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MISSIONÁRIOS  DO  ESPÍRITO  SANTO 


APRESENTAÇÃO 


O  que  é  a  NOVA  EVANGELIZAÇÃO  ? 

Foi  assim  que  me  interrogou  alguém,  quando  lhe  pedi  uma 
reflexão  sobre  o  assunto. 

Talvez  tu,  caro  leitor,  queiras  fazer  a  mesma  pergunta. 
Este  livro,  fruto  do  trabalho  de  alguns  missionários  da  Con- 
gregação do  Espírito  Santo,  quer  ser  apenas  um  explanar  de 
ideias,  um  esforço  para  melhor  nos  situarmos  na  Igreja  deste  fim 
de  século,  um  contributo  para  melhor  correspondermos  àquilo  que 
o  Senhor  espera  de  nós. 

Temos   ainda  bem  presentes   as  palavras   do  Santo  Padre  na 
sua  mensagem  «A  MISSÃO  DO  REDENTOR»: 

"Deus  abre  à  Igreja  os  horizontes  de  uma  nova  humani- 
dade mais  preparada  para  a  sementeira  evangélica.  Sinto 
chegado  o  momento  de  empenhar  todas  as  forças  eclesiais 
na  NOVA  EVANGELIZAÇÃO  E  NA  MISSÃO  AD 
GENTES.  Nenhum  crente,  nenhuma  instituição  da  Igreja 
se  pode  esquivar  deste  dever  supremo  :  ANUNCIAR  CRISTO 
A  TODOS  OS  POVOS"  (R.  M.  n°  3) 
Já  em  1983,  na  América  Latina  ele  dizia: 

"A  NOVA  EVANGELIZAÇÃO  é  o  anúncio  do  Evangelho 
sempre   novo   e   sempre  portador  de   novidade,   uma   evan- 


gelização  que  deve  ser  nova  no  seu  ardor,  nos  seus  méto- 
dos, na  sua  expressão". 
Esta  preocupação  de  levar  o  Evangelho   "ao  perto  e  ao  longe" 
está  no  coração  da  Igreja,  que  somos  todos  nós. 

Possamos  nós  estar  bem  abertos  à  acção  do  Espírito  Santo 
de  modo  a  podermos  dizer  como  S.  Paulo  :  'Porque,  se  anuncio 
o  Evangelho,  não  tenho  que  me  glorificar.  Pois  que  me  é  imposta 
essa  obrigação.  Ai  de  mim  se  não  evangelizar  /" 


Lisboa,  17  de  Outubro  de  1994 


P.  Marinho  Lemos 
Director  da  L.I.A.M. 
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1.°  Tema 

ALARGA  O  ESPAÇO 

DA  TUA  TENDA  (Is.  54,  2) 

(Os  Horizontes  Novos  da  Missão) 

1.  Uma  tenda  do  tamanho  do  mundo 

Deus  tinha  escolhido  um  povo  simples,  de  pastores  do  deserto, 
para,  por  seu  intermédio,  salvar  todos  os  homens.  Ora,  aconteceu 
que  este  povo  foi  infiel  a  Deus,  entrou  em  guerra  com  outros 
povos,  foi  vencido  e  destruído  e  os  poucos  sobrevi- 
ventes foram  levados  como  prisioneiros. 

Este  pequeno  resto,  com  tudo  perdido,  sentia-se  humilhado, 
sem  vontade  de  viver,  sobretudo  por  ter  sido  infiel  à  confiança 
que  Deus  nele  tinha  depositado.  Então  Deus  mandou  um  pro- 
feta para  o  consolar  e  disse-lhe  que,  mesmo  assim,  continuava  a 
confiar  nele  e  que  havia  de  fazer  com  que  em  meio  dele  nascesse 
o  Salvador  do  mundo.  Isto,  não  porque  o  povo  o  merecesse,  mas 
porque  a  bondade  de  Deus  não  tem  limites  e  a  sua  Graça  é  mais 
forte  que  todas  as  forças  do  mal.  E  explica-lhe  isto  com  imagens 
muito  vivas,  para  que  o  povo  compreendesse  bem  como  era 
grande  a  sua  misericórdia  :  é  como  se  uma  mulher  estéril  tivesse 
muitos   filhos  ;  ou   então,  é   como   se   uma  pequena  tenda   se   tor- 


nasse   do   tamanho   do   mundo,   onde   toda   a   gente   viesse   morar 
como  se  fosse  uma  só  família. 


(Ler   neste    momento   o    capítulo    54   de    Isaías.    Esta    leitura   pode    ser   concluída   com    um 
cântico  de  confiança  na  bondade  de  Deus). 


2.  Palavra  de  Deus 

L/e ru s a  lém  !  A  leg ra-te, 

tu  que  parecias  estéril  e  sem  filhos, 

entoa  cânticos  de  alegria, 

tu  que  não  tiveste  as  dores  de  parto. 

Tu,  mulher  abandonada, 

terás  mais  filhos  que  a  casada. 

E  o  Senhor  quem  o  diz  ! 

Aumenta  o  espaço  em  que  vives, 

acrescentando  mais  panos  à  tua  tenda 

e  não  olhes  a  despesas. 

Alarga  as  cordas  da  tua  tenda 

e  fixa  bem  as  estacas, 

porque  vais  aumentar  por  todos  os  lados. 

Os  teus  filhos  vão  dominar  as  nações  vizinhas 

e  as  tuas  cidades  desertas  vão  ser  povoadas. 

Não  tenhas  medo 

porque  não  voltarás  a  ser  humilhada. 

Não  tenhas  vergonha 

porque  não  voltarás  a  ser  desonrada 

Esquecerás  a  humilhação 

que  recebeste  na  juventude 

e  nunca  mais  recordarás 

a  afronta  da  tua  viuvez. 

Vais  ter  por  esposo 

Aquele  que  te  criou 

cujo  nome 

é  o  Senhor  do  Universo. 

O  Santo  de  Israel,  o  Deus  de  toda  a  terra 


é  aquele  que  te  defende  e  acolhe. 

Eras  como  uma  mulher 

abandonada  e  abatida, 

mas  o  Senhor  volta  a  chamar-te. 

E  Ele  que  o  afirma  ! 

Como  é  que  se  pode  abandonar 

a  esposa  com  quem  se  vive 

desde  a  juventude  ? 

Por  muito  pouco  tempo  te  abandonei, 

mas  vou  unir-te  a  mim 

com  imenso  carinho. 

Wàm  acesso  de  ira  e  por  um  instante, 

desviei  de  ti  o  meu  olhar, 

mas  quero  amar-te  com  amor  eterno. 

Quem  o  diz  sou  Eu, 

O  Senhor,  que  te  defende. 

Vou  agir  como  no  tempo  de  Noé : 

Prometi,  então, 

que  as  águas  do  dilúvio 

nunca  mais  haviam  de  cobrir  a  terra  ; 

também  agora  te  prometo 

nunca  mais  me  irritar  contra  ti 

e  nunca  mais  te  ameaçar". 

Ainda  que  os  montes  sejam  abalados 

e  tremam  as  colinas, 

o  meu  amor  por  ti 

nunca  mais  será  abalado 

e  minha  aliança  de  paz 

nunca  mais  vacilará. 

Quem  o  diz  sou  Eu, 

o  Senhor,  que  te  ama.  (Is.  54,  1-10) 

3.  Os  Três  Espaços  da  Tenda  de  Deus 

Foi  esta  promessa  de  Deus  que  Cristo  veio  cumprir,  muitos 
anos   mais   tarde :   foi   Ele   o   salvador  prometido.   Escolhendo   um 
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pequeno  grupo  de  apóstolos,  enviou-os  a  todos  os  povos  e  a 
todos  os  lugares  da  terra  para  anunciarem  o  Reino  de  Deus.  Era 
o  sonho  de  tal  tenda,  onde  caberiam  todos  os  povos  da  terra. 
Por  intermédio  dos  Apóstolos,  a  Igreja  recebeu,  assim,  uma  missão 
universal,  sem  limites,  destinada  a  toda  a  gente. 

Esta  missão  é  uma  só  para  todos,  mas  para  ser  levada  a 
cabo,  exige  diversas  funções  e  actividades.  E  como  semear  um 
campo :  uns  lavram,  outros  semeiam,  outros  regam,  outros  colhem. 
João  Paulo  II,  na  sua  encíclica  missionária  "A  Missão  do  Redentor", 
explica  isto  muito  bem  para  que  todos  possamos  trabalhar  na 
missão  da  Igreja,  de  mãos  dadas,  sem  tropeçarmos  uns  nos  outros. 
Olhando  o  mundo  de  hoje,  sob  o  ponto  de  vista  de  evangelização, 
diz  o  Papa,  podemos  distinguir  três  situações  distintas. 

Antes  de  mais,  aqueles  povos  onde  Cristo  e  o  Seu  Evange- 
lho ainda  não  são  conhecidos  e  onde  a  Igreja  ainda  não  está 
solidamente  fundada.  O  papel  da  Igreja  aqui  é  o  da  actividade 
missionária  ou  primeira  evangelização.  A  missão,  neste  caso,  é 
como  lavrar  o  campo,  preparar  o  terreno,  lançar  a  semente.  E 
um  espaço  que  está  sempre  a  crescer,  pois  o  número  daqueles 
que  não  conhecem  a  Cristo  aumenta  cada  vez  mais. 

Há  depois  aquelas  comunidades  cristãs  bem  sólidas,  onde  se 
vive  o  Evangelho  a  sério  e  onde  os  cristãos  se  preocupam  por 
anunciá-lo  aos  que  ainda  o  não  conhecem.  Aqui  a  missão  da 
Igreja  é  procurar  avivar  cada  vez  mais  esta  Fé  e  este  espírito 
missionário.  É  o  que  se  chama  a  actividade  pastoral.  E  neste 
espaço  que  se  situam  os  diversos  movimentos  da  animação  cristã 
de  uma  comunidade :  animação  missionária,  litúrgica,  caritativa, 
vocacional,  etc. 

Mas,  diz  o  Papa,  há  uma  terceira  situação  entre  estas  duas  : 
é  o  caso  de  terras  de  tradição  cristã,  onde  grupos  inteiros  de 
baptizados  perderam  o  sentido  vivo  da  Fé  e  vivem  como  se  não 
fossem  cristãos.  Tanto  se  lhes  dá  como  se  lhes  deu.  Neste  caso, 
torna-se  necessário  aquilo  que  o  Papa  chama  de  "nova  evange- 
lização". Ou  seja :  é  preciso  preparar  de  novo  a  terra,  lavrar 
outra  vez,  semear  de  novo,  pois  que  a  sementeira  se  perdeu. 

(Leiam   o   n.°    33   da   encíclica   "A    Missão   do   Redentor,   onde   estas   ideias    aparecem   bem 
claras.  Feita  esta  leitura,  pode  cantar-se  um  cântico  missionário). 
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4.  O  Espaço  da  "Nova  Evangelização" 

Estais  a  ver  que  a  "Nova  Evangelização"  é  muito  semelhante 
à  actividade  missionária  e,  por  vezes,  pode  mesmo  confundir-se 
com  ela.  Basta  pegarmos  em  alguns  exemplos  :  Hoje  muita  gente 
vive  na  cidade.  Desta  gente  quantos  têm  fé  ?  Quantos  vivem  os 
valores  do  Evangelho  ?  Quantos  prestam  culto  a  Deus  ?  Não  é 
verdade  que  precisam  de  uma  primeira  evangelização  ?  E  como 
se  fossem  terra  de  missão. 

Nas  nossas  cidades  abundam  os  bairros  de  miséria,  as  bolsas 
de  imigrantes  humilhados,  sem  ninguém  que  defensa  os  seus  direi- 
tos. Não  será  preciso  fazer  como  Cristo  fez,  anunciar  a  Boa  Nova 
aos  pobres  de  hoje,  tratando-lhes  das  feridas  e  das  injustiças  de 
que  sofrem  ? 

Multiplicam-se  por  toda  a  parte  as  seitas  religiosas  e  os  cren- 
tes de  outras  religiões.  Quem  dialoga  com  eles  e  lhes  fala  de 
Jesus  Cristo  ? 

Ora  bem,  é  tudo  isto  que  se  chama  "Nova  Evangelização". 
É  um  espaço  de  missão  que  se  alarga  cada  vez  mais,  como  a 
tenda  de  que  falava  o  profeta. 

5.  Perguntas 

l.a  —  Quais  os  três  grandes  espaços  da  missão  da  Igreja  ? 

2.a  -  Qual  a  diferença  entre  actividade  missionária,  actividade 
pastoral  e  nova  evangelização  ? 

3.a  -  Indique  algumas  situações  que  mostrem  a  necessidade 
de  uma  nova  evangelização. 

P.  A.  Torres  Neiva 
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PAI  NOSSO,  VENHA  A  NOS  O  TEU  REINO 


Dá-me,  Senhor,  a  paixão  pelo  Reino, 
um  amor  indomável  à  Igreja, 
uma  audácia  espiritual  que  não  recue 
diante  do  trabalho,  do  cansaço,  do  insucesso, 
da  humilhação,  do  ódio  do  inimigo, 
das  trevas  do  mundo. 

Dá-me,  Senhor, 

a  ousadia  divina  do  fogo  do  Pentecostes, 

a  eloquência  daqueles  que  são  possuídos  pelo  Espírito 

e  não  se  calam,  não  têm  medo, 

não  se  cansam  de  Te  proclamar  aos  quatro  ventos. 

Dá-me,  Senhor, 

a  fortaleza  interior  que  tudo  vence, 

que  deita  a  mão  ao  arado  e  não  olha  para  trás, 

que  sabe  perder  e  morrer  para  dar  vida. 

Dá-me  um  amor,  sem  limites  nem  fronteiras, 
aos  homens  meus  irmãos, 
para  que  nada  nem  ninguém 
consiga  fazer-me  parar  ou  calar 
enquanto  tu  não  fores  conhecido  por  todos, 
enquanto  todos  não  forem,  felizes. 

Dá-me,  Senhor,  a  Paixão  pelo  teu  Reino  ! 
Pai  Nosso,  venha  a  nós  o  teu  Reino  ! 


• 
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Dário  Pedroso 

2.°  Tema 


A  NOVA  EVANGELIZAÇÃO 
UM  SONHO  QUE  NASCE 


1.  Palavra  de  Deus 

"Sendo  completamente  livre  diante  de  todos,  fiz-me  servo 
de  todos  para  poder  converter  para  Cristo  o  maior  número  possí- 
vel. Com  os  judeus  portei-me  como  judeu,  para  os  converter. 
Sujeitei-me  à  Lei  de  Moisés  com  aqueles  que  a  cumprem,  mesmo 
sabendo  que  não  estou  obrigado  a  isso,  para  os  converter.  Com 
aqueles  que  não  seguem  a  Lei  de  Moisés,  deixei  de  a  seguir 
também,  não  para  desprezar  a  lei  de  Deus,  mas  para  cumprir  a 
lei  de  Cristo  e  converter  os  que  não  seguem  a  Lei  de  Moisés. 
Com  os  que  são  ainda  fracos  na  fé,  adaptei-me  a  eles,  para  os 
converter.  Fiz-me  tudo  para  todos,  para  salvar  ao  menos  alguns. 
Faço  tudo  isto  por  amor  da  Boa  Nova,  esperando  ter  parte  nas 
suas  promessas.  (1  Cor.  9,  19-23) 


2.  Os  Cinco  Séculos  da  Primeira  Evangelização 

2.1  Evangelização  e  Colonização 

Junto  com  os  conquistadores  da  América  seguiam  os  missio- 
nários, que  iam  levar  a  mensagem  do  Evangelho  aos  povos  con- 
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quistados.  Essa  evangelização  foi  feita  com  muitos  acertos  e  tam- 
bém com  desacertos. 

No  Brasil,  tal  como  no  resto  da  América  Latina,  o  Baptismo 
estava  ligado  a  uma  ideia  de  sacramento  e  de  catequese  trazida 
pelos  portugueses  e  espanhóis.  Para  eles,  catequizar  ou  evangelizar 
significava  levar  o  Evangelho  a  povos  que  eles  consideravam 
incultos  e  envolvidos  nas  trevas  do  mal.  Significava  também  levar 
a  verdadeira  religião  aos  pagãos,  índios  e  negros,  que,  segundo 
eles,  viviam  na  ignorância  e  tinham  falsas  religiões.  E  não  se 
pode  negar  que  a  evangelização  se  tornou  também  uma  maneira 
de  impor  as  ideias,  costumes,  sistemas  políticos  e  a  religião  do 
evangelizador. 

Assim,  evangelizar  passou  a  ser .  considerado  como  igual  a 
civilizar.  As  sociedades  portuguesa  e  espanhola  consideravam-se 
cristãs.  O  índio  e  o  negro,  mais  tarde,  vieram  a  entrar  nelas ; 
muitas  vezes,  sem  uma  escolha  livre,  mas  por  medo  de  serem 
castigados  ou  para  buscarem  algum  género  de  protecção.  Nem 
mesmo  o  missionário  tinha  suficiente  liberdade  para  realizar  o 
seu  trabalho.  O  Baptismo  era  administrado  em  massa,  excepto  nas 
colónias  dos  jesuítas. 

2.2  O  que  era  o  Baptismo  para  os  índios  e  os  africanos 

O  Baptismo  estava  ligado  a  uma  ideia  de  morte  e  de  salva- 
ção da  alma.  Por  isso,  muitos  índios  eram  baptizados  em  perigo 
de  vida,  quando  estavam  gravemente  doentes  ou  feridos  nas  bata- 
lhas. Estava  ligado  ainda  a  uma  catequese  moralizante,  que  era 
obrigatória  para  os  índios  e  negros,  mas  não  para  os  brancos. 
Para  estes  havia  um  tipo  de  pastoral  de  desobrigas,  que  se  fazia 
na  "Casa  Grande"  (que  era  a  casa  do  fazendeiro),  nas  fazendas  e 
nos  engenhos  (espécie  de  fábricas,  sobretudo  de  açúcar). 

Os  escravos  deviam  ser  convertidos  e  baptizados,  obrigato- 
riamente. Por  serem  escravos,  dizia-se  que  não  era  preciso  que 
aderissem  livremente  à  fé  cristã,  pois  a  vontade  do  escravo  teria 
de  ser  forçosamente  a  do  seu  colonizador  e  dono. 

Não  se  teve  em  conta,  a  cultura  e  a  religião  anterior  dos 
africanos.  Baptizar  significava  fazer  entrar  o  negro  e  o  índio  na 
cristandade  e  na  sociedade  do  branco.  Eles  aceitavam  o  Baptismo 
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ou  porque,  sendo  escravos,  não  podiam  escolher  ou  para  não  se 
sentirem  inferiorizados  diante  dos  outros  baptizados,  brancos  e 
assimilados,  ou  ainda  para  gozarem  de  certos  privilégios. 

3.  Necessidade  de  uma  Nova  Evangelização 
para  a  América  Latina 

3.1  A  situação  presente 

A  maioria  da  gente  da  América  Latina  professa  a  religião 
cristã,  mas,  em  geral,  formam  comunidades  cristãs  sacramentalizadas 
mas  pouco  evangelizadas. 

Nas  célebres  reuniões  de  bispos,  padres,  pessoas  consagradas 
e  leigos,  que  tiveram  lugar  em  Medellin  (Colômbia)  e  em  Puebla 
(México)  concluiu-se  que  é  urgente  que  se  faça  uma  evangelização 
a  sério  para  levar  o  povo  a  uma  fé  mais  profunda,  mais  adulta  e 
mais  amadurecida  e  que  atinja  a  vida  pessoal  e  social  dos  cristãos. 

As  Comunidades  Eclesiais  de  Base  (CEBs)  são  uma  proposta 
concreta  e  séria  para  a  América  Latina.  Nessas  comunidades  os 
cristãos  reunem-se  em  pequenos  grupos,  o  que  permite  que  todos 
se  conheçam  melhor  uns  aos  outros,  para,  à  luz  da  fé,  se  empenha- 
rem na  resolução  dos  seus  problemas  e  na  transformação  da 
sociedade. 

As  injustiças  sociais  são  muitas.  Assentam  todas  elas  num 
erro  de  base.  Esse  erro  consiste  em  que  as  leis  favorecem  os 
mais  ricos  e  poderosos  ;  o  pequeno  vive  oprimido,  atirado  para  a 
miséria,  fome,  marginalidade,  violência  e  morte.  É  um  povo  com 
uma  riqueza  interior  e  cultural  muito  grande,  mas  com  pouquíssi- 
mos recursos  económicos :  cerca  de  621  dos  latinos-americanos 
vivem  numa  situação  de  extrema  pobreza. 

3.2  A  resposta  da  Igreja  :  a  Nova  Evangelização 

A  expressão  "Nova  Evangelização"  aparece  como  uma  intui- 
ção, como  uma  inspiração  de  João  Paulo  II,  na  sua  visita  missio- 
nária ao  Haiti,  em  1983.  Nesse  país,  o  mais  pobre  da  América 
Latina  e  no  qual  se  iniciou  a  Evangelização,  há  500  anos,  o  Papa 
falou  de  uma  "NOVA  EVANGELIZAÇÃO".  Nova  no  seu  ardor. 
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nos  seus  métodos  e  na  sua  expressão. 

Nesta  Nova  Evangelização  os  pobres  e  os  oprimidos  é  que 
serão  os  sujeitos  da  evangelização,  quer  dizer,  eles  é  que  serão  os 
evangelizadores.  E  que  o  mundo  dos  pobres  é  um  mundo  privi- 
legiado pela  presença  e  pela  revelação  de  Deus.  Por  isso,  são  os 
crentes  pobres  e  oprimidos  as  pessoas  mais  capacitadas  para  a 
descoberta,  para  o  anúncio  e  para  a  celebração  da  presença  de 
Deus  no  meio  do  Seu  povo. 

Medellin  diz  que  é  preciso  mostrar  "o  rosto  de  uma  Igreja 
autenticamente  pobre,  missionária  e  pastoral,  desligada  de  todo 
o  poder  temporal  e  audazmente  comprometida  na  libertação  do 
homem  todo  e  de  todos  os  homens". 

O  Papa,  no  seu  discurso  aos  jovens  em  Buenos  Aires,  con- 
vida-os  a  serem  apóstolos  comprometidos  com  a  Nova  Evangeli- 
zação,  para,    assim,   poderem    construir    a   'Civilização    do    Amor". 

Conclusão 

•  Há  necessidade  de  uma  evangelização  que  se  oriente  para 
os  baptizados,  quer  sejam  afastados,  não  praticantes  ou  indiferen- 
tes, para  que  tomem  bem  consciência  da  fé  que  receberam  no 
Baptismo. 

•  E  preciso  confiar  no  Homem  do  nosso  tempo.  Sem  isso, 
não  será  possível  a  Nova  Evangelização. 

•  E  urgente  uma  evangelização  a  partir  dos  pobres  :  são  eles 
que  nos  questionam  e  nos  evangelizam. 

•  E  preciso  um  compromisso  sério  da  Igreja  com  a  justiça 
e  a  solidariedade. 

5.  Perguntas 

l.a-  Quais  os  principais  desafios  feitos  hoje  à  nossa  f é  e  à 
nossa  capacidade  de  a  comunicarmos  ? 

2.a  -  O  que  fazer  perante  esses  desafios  ? 

3.a-0  que  é  que  significa:  "os  pobres  são  os  sujeitos  da 
evangelização"? 

P.  Osório 
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JESUS,  NÃO  TENS  MÃOS 


Jesus,  tu  não  tens  mãos, 

Tens  somente  as  nossas 

para  construíres 

um  mundo  onde  habite  a  justiça. 


Jesus,  tu  não  tens  pés. 

Tens  somente  os  nossos 


para  pores  em  marcha 
a  liberdade  e  o  amor. 


Jesus,  tu  não  tens  lábios. 

Tens  somente  os  nossos 

para  anunciares 

pelo  mundo  afora 

a  Boa  Nova  dos  pobres. 

Jesus,  tu  não  tens  meios. 

Tens  somente  a  nossa  ação 
para  conseguires 
que  todos  os  homens 
venham  a  ser  irmãos. 


Jesus,  nós  somos  teu  Evangelho, 
o  único  Evangelho 
que  o  povo  pode  ler, 
quando  nossas  vidas  conseguem  ser 
obras  e  palavras  eficazes. 

Jesus,  dá-nos  tua  força  moral 

para  desenvolvermos  nossos  talentos 
e  fazermos  bem  tudo 
o  que  tivermos  de  fazer. 


(Anónimo) 
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3.°  Tema 

A  EUROPA 
EA  AUSÊNCIA  DE  DEUS 

1.  Palavra  de  Deus 

"Por  isso,  assim  como  aceitaram  o  Senhor  Jesus  Cristo,  do 
mesmo  modo  deverão  viver  unidos  a  Ele,  bem  arraigados  e 
baseando  nEle  firmemente  a  vossa  fé,  como  vos  ensinaram.  E 
dêem  sempre  graças  a  Deus. 

Tenham  cuidado,  não  se  deixem  enganar  por  aqueles  que 
vos  querem  convencer  com  teorias  e  argumentos  de  falsa  sabe- 
doria, baseados  em  tradições  humanas  ou  nos  princípios  deste 
mundo  e  não  nos  ensinamentos  de  Cristo"  (Col.  2,  6-8) 

2.  Jesus  é  a  Resposta 


Sim.  Mas  qual  é  a  pergunta  ? 

No  decorrer  de  um  desfile  apareceu  um  cartaz  com  estes 
dizeres :  "Jesus  é  a  resposta".  Alguém,  de  entre  os  assistentes, 
observou  :  "mas  . . .  qual  é  a  pergunta"? 

Parece-me  interessante  esta  pequena  história  para  ilustrar  o 
assunto  que  nos  prende,  a  saber :  a  ausência  de  Deus  na  Europa 
dos  nossos  dias.  E  um  facto  que  a  indiferença  religiosa  e  o  ateís- 
mo marcam  a  vida  e  o  pensamento  de  muitas  pessoas  e  grupos 
deste  velho  continente.  A  incredulidade  não  tem  deixado  de 
aumentar.    Pode    dizer-se    até    que    nunca    este    fenómeno    atingiu 
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uma  proporção  tão  grande. 

Por  isso  não  admira  que  entre  as  pessoas  mais  conscientes 
se  coloquem  muitas  questões  acerca  deste  afastamento  de  Deus. 
A  Igreja,  que  apresenta  a  mensagem  do  Evangelho  como  um 
caminho  e  uma  resposta  às  inquietações  dos  homens,  não  deixa 
de  se  interrogar  também  sobre  a  sua  actuação  no  mundo,  no 
passado  e  no  presente.  Este  exame  de  consciência  é  muito  impor- 
tante para  que  se  avalie  o  que  foi  feito  e  se  projecte  a  assim  cha- 
mada "Nova  Evangelização"  da  Europa. 

Perguntamo-nos,  interessados,  pelas  causas  que  têm  condu- 
zido a  esta  descrença  religiosa,  que  Paulo  VI  classificou  como  o 
fenómeno  mais  grave  do  nosso  tempo.  E  não  raro  a  atribuímos 
a  tendências  várias  que  marcam  a  vida  dos  europeus,  tais  como  : 
secularização,  sociedade  de  consumo  e  de  bem-estar  material, 
individualismos,  hedonismo,  perda  de  valores,  de  referências,  etc. 

No  entanto,  a  descristianização  da  Europa  não  provém 
somente  destas  tendências.  Devemos,  por  isso,  procurar  mais 
longe  outras  causas.  Não  será  uma  delas  o  modelo  de  evangeliza- 
ção posto  em  marcha  no  passado  ?  A  própria  imagem  de  Deus 
apresentada  não  terá,  por  vezes,  afastado  mais  ainda  as  pessoas 
de  Deus  ?  A  ligação  do  Evangelho  com  as  realidades  sociais, 
económicas,  políticas,  etc,  não  terá  sido  marcada  por  enormes 
lacunas  e  ausências  ?  Um  autor  pergunta :  "a  Fé  penetrou  verda- 
deiramente a  Europa  ?  A  Europa  foi  cristã  ?" 

A  Igreja  reconheceu  num  texto  do  Concílio  Vaticano  II  que 
"na  origem  do  ateísmo,  os  crentes  podem  ter  uma  parte  não 
pequena,  na  medida  em  que,  por  negligência  em  cultivarem  a 
sua  fé,  pela  exposição  defeituosa  da  doutrina  e  também  por  falhas 
na  sua  vida  religiosa,  moral  e  social  se  pode  dizer  deles  que  ocul- 
tam, em  vez  de  revelarem,  o  rosto  autêntico  de  Deus  e  da  reli- 
gião". (Gaudium  et  Spes,  n.°  19) 


3.  Falar  Hoje  de  Deus. . .  Como  ? 

"O   cristianismo   é   um   dos   elementos   constitutivos   da   alma 
da  Europa".  Como  fermento,  a  fé  cristã  actuou  e  actua  no  cora- 
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ção  das  pessoas  e  na  sociedade.  Muitas  das  conquistas  alcançadas 
e  dos  valores  aceites  provêm  da  força  transformadora  do  Evan- 
gelho. Lembremos,  por  exemplo,  o  tema  da  dignidade  de  toda  a 
pessoa  humana  desde  a  sua  concepção  até  à  morte. 

Perante  a  descristianização  crescente,  por  um  lado,  e  as 
mudanças  profundas  e  rápidas  na  mentalidade  dos  europeus,  por 
outro,  perguntamo-nos  : 

-  como  falar,  hoje,  de  Deus  a  pessoas  que  parecem  "inteira- 
mente alheias  a  toda  a  preocupação  religiosa  e  não  entendem  por 
que  deveriam  ainda  ocupar-se  da  religião"?  (Gaudium  et  Spes, 
n.o  19) 

-  como  fazer  descobrir  a  fome  e  a  sede  de  Deus  a  pessoas 
que  parecem  satisfazer-se  com  as  conquistas  do  progresso,  com 
a  melhoria  material  das  condições  de  vida,  com  a  busca  e  satis- 
fação dos  prazeres  materiais  ? 

-  que  perguntas  vitais  coloca  o  homem  da  técnica,  sempre  a 
programar  o  futuro,  que  manifestem  alguma  aspiração  pelo  sobre- 
natural ? 

-  que  experiências  fortes  poderão  servir  de  ponte  para  o 
encontro  com  o  Deus  de  Jesus  Cristo  ? 

Certamente  que  urge  inventar  caminhos  novos  para  nos 
encontrarmos  com  as  pessoas  que  hoje  habitam  a  Europa.  E, 
talvez,  redescobrir  os  caminhos  de  sempre,  que  teremos  deixado 
de  percorrer. 


4.  Linguagem  Adaptada 

O  Papa  Paulo  VI,  numa  carta  que  escreveu  sobre  os  cami- 
nhos da  Igreja,  refere  a  necessidade  de  um  diálogo  rico  em  todas 
as  suas  componentes,  da  Igreja  com  o  mundo.  Um  diálogo  mar- 
cado pela  clareza,  pela  mansidão,  pela  confiança  e  pela  prudência. 
Todos  concordamos  que  continua  bem  actual  esta  mensagem  de 
Paulo  VI. 

A  este  propósito,  e  porque  só  pode  haver  diálogo  se  as 
partes  se  compreendem,  permito-me  fazer  uma  referência  à  neces- 
sidade  de   a   Igreja   usar  uma   linguagem   mais   simples   quando   se 
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dirige  às  pessoas.  Na  verdade,  quantas  chegam  a  compreender  o 
que  se  quer  dizer,  o  significado  de  palavras  caras,  o  sentido  das 
frases  e  aquilo  a  que  se  quer  fazer  referência  ?  Não  raro  acontece 
que  o  sentido  dado  às  palavras  é  um  para  aquele  que  fala  e  outro, 
diferente,  para  aquele  que  escuta  ou  lê.  Também  a  nossa  lingua- 
gem, por  vezes  tão  arrevesada,  precisa  de  ser  "evangelizada". 


5.  Perguntas 

l.a  —  Considerando  a  mentalidade  das  pessoas  da  Europa,  que 
maneiras  de  pensar  ou  de  agir  lhe  parece  que  já  apresentam 
influências  consideráveis  do  Evangelho  ? 

2.a  —  E  quais  os  pontos  ou  os  elementos  desta  mentalidade 
do  europeu  que  lhe  parece  que  estão  mais  longe  do  Evangelho  ? 

3.a  —  Na  sua  paróquia,  acha  que  as  pessoas  têm  muito  ou 
pouco  interesse  por  tudo  o  que  diz  respeito  a  Deus  e  à  religião 
cristã  ?  Quais  os  sinais  deste  pouco  ou  muito  interesse  ?  Qual  a 
sua  explicação  para  esta  situação  ? 

P.  Magalhães  Fernandes 


ORAÇÃO  UNIVERSAL 


Senhor ! 

Venho  pedir-Te, 

por  todos  aqueles  que  procuram  Deus  na  escuridão, 

que  O  encontrem  ; 
por  todos  aqueles  que  crêem  já  possuir  a  Deus, 

que  O  procurem  sempre ; 
por  todos  aqueles  que  têm  medo  do  futuro, 

que  tenham  confiança ; 
por  todos  aqueles  que  fracassaram, 

que  tenham  novas  oportunidades ; 
por  todos  aqueles  que  duvidam, 

que  nunca  desesperem  ; 
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por  todos  aqueles  que  se  perderam, 

que  tornem  a  encontrar  uma  casa ; 
por  todos  aqueles  que  estão  sós, 

que  encontrem  alguém  ; 
por  todos  aqueles  que  têm  fome,  fome  de  tudo, 

que  sejam  saciados  ; 
por  todos  aqueles  que  venceram, 

que  desconheçam  o  orgulho ; 
por  todos  aqueles  que  são  poderosos, 

que  se  sintam  vulneráveis  ; 
por  todos  aqueles  que  vivem  neste  mundo, 

entre  o  medo  e  a  esperança, 
e  por  nós  mesmos,  para  que  nos  livremos  da  angústia 

e  de  nossas  falsas  esperanças. 
Nós  te  pedimos,  Cristo  Jesus, 

que  nos  concedas  a  tua  paz. 


Eloy  de  Pinho 


▼ 
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4.°  Tema 

PRECISARÁ  PORTUGAL 
DE  UMA  NOVA  EVANGELIZAÇÃO 


1.  Palavra  de  Deus 

"Muitos  vão  perder  a  fé  nessa  altura  e  vão  atraiçoar-se  e 
odiar-se  uns  aos  outros.  Hão-de  aparecer  muitos  falsos  profetas 
que  enganarão  muita  gente.  A  maldade  aumentará  de  tal  maneira 
que  o  amor  de  muitos  arrefecerá.  Mas  aquele  que  se  mantiver 
firme  até  ao  fim,  será  salvo.  Esta  Boa  Nova  do  Reino  de  Deus 
será  pregada  em  todo  o  mundo  como  testemunho  para  os  povos. 
E  então  virá  o  fim".  (Mt.  24,  10-12) 

'Mas,  quando  o  Filho  do  Homem  vier,  achará  Ele  ainda  fé 
sobre  a  terra  ?  (Lc.  18,  8) 


2.  Esfriamento  ou  apostasia  geral  da  Fé 

Um  esfriamento  ou  apostasia  geral  da  Fé,  no  fim  dos  tem- 
pos é  anunciado  repetidas  vezes  nas  cartas  de  S.  Paulo  e  no  Apo- 
calipse. 

Mas,  olhando  para  a  História  da  Igreja,  verifica-se  que  fenó- 
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menos  semelhantes  têm  vindo  a  acontecer,  aqui  e  ali,  numa  região, 
num  país  e  até  num  continente.  Por  exemplo,  no  Alentejo,  no 
Norte  de  Africa,  na  Europa. . . 

E  quem  nos  pode  assegurar  que  tal  não  virá  a  acontecer  no 
Minho  ou  em  todo  o  Portugal  ? 

Por  mais  estranho  que  pareça,  foi  João  Paulo  II  quem  nos 
alertou  para  tão  trágica  possibilidade,  aquando  da  sua  primeira 
visita  ao  nosso  país.  E  foram  os  Bispos  de  Portugal  que  nos 
deram  conta  desta  preocupação  do  Supremo  Pastor  da  Igreja.  Na 
sua  Mensagem  ao  Povo  de  Deus,  após  aquela  visita,  os  nossos 
Bispos  escreveram  : 

"E  certo,  observa  o  Papa,  que  o  Povo  Português,  de  história 
e  tradições  profundamente  cristãs,  é  rico  de  qualidades  morais, 
espirituais  e  religiosas,  mas  esta  riqueza  poderá  desfazer-se 
em  poucas  décadas,  se  lhe  não  for  proporcionada  uma  contínua 
e  adequada  educação  humana,  social  e  cristã,  para  respon- 
der eficazmente  às  influências  negativas  que  sobre  ele  se  estão  a 
exercer". 

Trata-se  de  um  sério  aviso  :  podemos  deixar  de  ser  um  país 
cristão.  Podemos  perder  a  rica  herança  de  valores  cristãos  que  os 
nossos  antepassados  nos  legaram.  E,  para  que  tal  não  aconteça, 
há  que  pôr  em  marcha  uma  nova  evangelização.  E,  para  que 
seja  de  verdade,  uma  nova  evangelização,  o  Papa  aponta  as  carac- 
terísticas que  ela  deve  ter : 

3.  Algumas  Características  da  Nova  Evangelização 

A  Nova  Evangelização  deve  ser : 

-  contínua  e  adaptada  ao  nível  intelectual  das  pessoas  ; 
-promotora    do    desenvolvimento    e    da    dignidade    da 

pessoa  humana ; 

-  mexendo  com  as  estruturas  sociais  e  levando-lhes  o  fer- 
mento do  Evangelho  ; 

-  capaz  de  anular  as  influências  negativas  que  o  mundo 
moderno  (ateu  ou  indiferente)  está  a  exercer  sobre  o  povo 
português. 
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4.  Por  que  precisámos  de  uma  Nova  Evangelização  ? 

Na  referida  Mensagem,  o  Papa  e  os  nossos  Bispos  afirmam 
que  uma  nova  evangelização  constitui  a  maior  urgência  da 
Igreja  em  Portugal.  Vamos  aprofundar  as  duas  principais  razões 
desta  urgência : 

-  ainda  se  pratica  uma  pastoral  de  manutenção  ; 

-  em  Portugal  está  a  ter  lugar  uma  rápida  mudança  cultural. 

R.  -  Pastoral  de  Manutenção 

Somos  uma  Igreja  de  cristãos  espiritualmente  menores  e  con- 
tinuamos com  uma  pastoral  de  manutenção.  A  maioria  dos  nossos 
cristãos  teve  catequese  até  aos  10  ou  11  anos.  Os  que  fizeram 
estudos  superiores  não  tiveram  uma  catequese  ao  nível  da  sua 
cultura  intelectual.  Nas  nossas  comunidades  paroquais,  há  muita 
sacramentalização  mas  pouca  evangelização.  E  por  isso  que  os 
nossos  Bispos,  na  citada  Mensagem,  concluíram  que  as  "nossas 
comunidades  são  formadas,  geralmente,  por  membros  espiritual- 
mente menores". 

Por  outro  lado,  somos  uma  Igreja  que,  30  anos  depois  do 
Concílio,  continua  a  praticar,  salvo  raras  excepções,  uma  pasto- 
ral de  manutenção  e  de  defesa  de  costumes  e  tradições 
que,  tendo  sido  válidos  no  passado,  se  tornaram  desadap- 
tados  em  nossos  dias.  É  uma  pastoral  que  tem  como  principal 
objectivo  levar  os  cristãos  a  cumprirem  o  preceito  da  Missa 
dominical  e  confissão  anual,  a  praticar  as  devoções  aos  santos,  a 
participar  em  novenas,  procissões  e  peregrinações,  a  fazer  a 
Primeira  Comunhão  e  a  casar  na  Igreja,  etc. 

Uma  pastoral  evangelizadora  e  missionária,  que  o  Con- 
cílio recomenda  como  única  via  para  a  renovação  das  paróquias 
e  dioceses,  ainda  não  arrancou. 

Outrora,  esta  pastoral  de  manutenção  parecia  suficiente  para 
conservar  o  povo  cristão  nos  caminhos  de  Deus.  Mas,  então,  os 
princípios  do  Evangelho  vigoravam  na  família,  na  escola  e  na 
sociedade  com  força  de  lei  e  aceitação  geral ;  e  as  crianças  bebiam- 
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-nos  com  o  leite  materno.  Hoje,  vê-se  claramente  que  uma  tal 
pastoral  já  não  é  capaz  de  levar  um  jovem  ou  um  adulto  cristão 
a  defender  a  sua  fé  e,  muito  menos,  a  transmiti-la  aos  outros. 
Ela  não  tem  força  para  levar  as  pessoas  a  terem  atitudes  e  com- 
portamentos cristãos  nos  ambientes  corruptos  em  que  vivem, 
estudam  ou  trabalham  e  nos  quais  estão  em  acção  outras  forças 
a  imporem  outros  modos  de  pensar  e  fomentando  outros  com- 
portamentos, que  são  opostos  à  Mensagem  de  Jesus. 

É  urgente,  por  isso,  uma  Nova  Evangelização. 

Na  sua  Mensagem  de  1982,  os  nossos  Bispos  escreveram: 
"urge  desencadear  uma  acção  sistemática  de  grande  enver- 
gadura, no  sentido  de  proporcionar  a  todos  uma  iniciação 
cristã".  (n.°  21)  E,  a  seguir,  recomendam:  "para  os  baptizados 
em  criança,  esta  iniciação  deve  ser  feita,  mais  tarde  ou 
mais  cedo,  de  forma  mais  ou  menos  sistemática".  (n.°  37) 

Mais :  urge  uma  nova  evangelização,  através  da  qual,  para 
cada  sacramento  haja  uma  preparação  adequada,  sempre  em  estilo 
catecumenal,  de  forma  contínua,  progressiva,  sistemática. 

Aliás,  já  o  Concílio  nos  tinha  prevenido  da  inutilidade  da 
sacramentalização  sem  evangelização.  No  documento  conciliar 
sobre  a  Liturgia  recomenda-se  várias  vezes  aos  pastores  que  for- 
mem os  fiéis  acerca  do  sentido  das  palavras  e  gestos  (ritos),  e 
ajudem  a  assembleia  a  tomar  parte  activa  nas  celebrações,  para 
que  não  aconteça  que  estejam  a  celebrar  em  vão.  (N.os  11,   14,   19) 

4.2  Mudança  Cultural 

Portugal  está  a  passar  por  uma  rápida  e  profunda  mudança 
cultural.  Esta  nova  cultura  atinge,  por  dentro,  a  vida  de  cada 
português  e  as  suas  estruturas  sociais,  alterando  maneiras  de  pen- 
sar,  escalas   de   valores,   centros   de   interesse   e   modelos   de   vida. 

Esta  nova  cultura  é  dominada  pela  indiferença  religiosa,  por 
um  humanismo  sem  Deus,  pelo  chamado  amor  livre,  etc.  Ela 
leva  a  nossa  vida  social  a  um  esvaziamento  total  do  espírito  cris- 
tão. Basta  lembrar  como  as  telenovelas  mudaram  radicalmente  a 
mentalidade  dos  jovens  em  relação  ao  modo  de  namorar  e  enca- 
rar o  casamento.  Para  uma  grande  maioria,  o  casamento  só  tem 
de  cristão  o  ser  feito  numa  capela  ou  igreja.  Tudo  o  mais  é  refi- 
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nadamente  pagão. 

É  por  essa  razão  que  os  nossos  Bispos  escreveram  na  Carta 
Pastoral  de  1984:  "Dão  muito  que  pensar  as  opiniões,  os 
comportamentos  habituais  de  milhões  de  portugueses,  em 
matéria  de  sexualidade,  de  respeito  pela  vida,  de  honesti- 
dade na  profissão  e  de  justiça  social".    (n.°  27) 

Perante  esta  situação  urge  pôr  em  marcha  uma  Nova 
Evangelização  que  leve  os  cristãos  de  Portugal  a  uma 
intervenção  que  revista  de  espírito  evangélico  os  costumes, 
as  instituições,  os  ambientes  e  as  actividades  sociais.  Pre- 
cisamos de  uma  Nova  Evangelização  que  seja  capaz  de 
levar  a  verdade,  a  justiça,  a  honestidade  e  o  amor  a  estes 
três  campos  fundamentais  de  uma  sociedade  :  a  família,  a 
cultura  e  o  trabalho. 


5.  Perguntas 

l.a  — Na  "Mensagem  dos  Bispos  ao  Povo  de  Deus"  de  1982 
podemos  ler :  "O  Papa  interpela  à  conversão  urgente  da  Igreja 
em  Portugal".  (n.°  17) 

procure  descobrir  porque  é  que  o  Papa  nos  pede  uma  con- 
versão urgente. 

Diga  por  onde  acha  que  deva  começar  esta  conversão. 

2.a  -  Portugal  precisa  de  uma  Nova  Evangelização.  Que  pode 
fazer  este  grupo  para  que  esta  Nova  Evangelização  comece  a  ser 
uma  realidade  na  nossa  paróquia  ? 

3.a  -  Muitas  das  nossas  comunidades  cristãs  vivem  um  tipo 
de  cristianismo  que  se  pode  chamar  cristianismo  de  manutenção, 
ou  seja,  limitam-se  a  tentar  manter  a  fé  que  receberam.  Acha 
que  isto  chega?  Não  acha,  antes,  que  é  urgente  passar-se  de  um 
cristianismo  de  manutenção  para  um  cristianismo  de  evangeliza- 
ção ?  Que  se  poderia  fazer  na  sua  (na  nossa)  comunidade  para  se 
caminhar  neste  sentido  ? 

P.  Arlindo 
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VOS  SOIS  A  LUZ  DO  MUNDO 

(Cfr.  Ml  5,  14) 


À  nossa  volta,  Senhor,  quantas  trevas  : 
ódio,  mentira,  vingança, 
opressão,  violência  e  morte. 
Também  dentro  de  nós,  Senhor, 
quantas  vezes  se  faz  escuro  : 
solidão,  amargura,  desânimo, 
angústia,  vazio  e  desilusão. 

Mas  nós  sabemos,  Senhor, 

que  Tu  nos  queres  filhos  da  Luz  : 

luz  que  ilumina  e  acalenta, 

luz  que  orienta  e  aquece, 

luz  que  faz  surgir  nova  vida. 

Faz  de  nós,  Senhor, 

luz  da  Tua  Luz 

que  brilhe  bem  alto  e  não  se  esconda 

no  lar  e  na  oficina, 

na  escola  e  no  café, 

no  cinema  e  na  discoteca. 

Faz  de  nós  luz 
a  indicar  caminhos  novos 
de  paz  e  concórdia, 
justiça,  verdade  e  amor. 


José  Costa  Pinto 
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5.°  Tema 

A  NOVA  EVANGELIZAÇÃO 

UM  PROJECTO  DE 

EVANGELIZAÇÃO  PARA 

TODA  A  IGREJA 


1.  Palavra  de  Deus 

"Eu  sou  a  autêntica  videira  e  meu  Pai  é  o  que  trata  da 
vinha.  Ele  poda  todos  os  ramos  que  em  mim  não  dão  fruto,  e 
limpa  os  que  dão  fruto,  para  que  dêem  ainda  mais.  (.  .  .)  Perma- 
neçam unidos  a  mim,  que  eu  também  permaneço  unido  a  vocês. 
Um  ramo  não  pode  dar  fruto  por  si  só,  se  não  estiver  unido  à 
videira.  Por  isso,  vocês  não  podem  dar  fruto  se  não  estiverem 
unidos  a  mim.  Eu  sou  a  videira  e  vocês  os  ramos.  Aquele  que 
estiver  unido  comigo  dá  muito  fruto.  Porque  sem  mim  vocês 
nada  podem  fazer.  (.  .  .)  Se  vocês  derem  muito  fruto  e  mostrarem 
que  são  meus  discípulos,  a  glória  do  meu  Pai  será  manifestada ". 
0o.  15,  1-2;  4-5;  8) 


2.  Mistério  de  Comunhão 

Com  o  simbolismo  da  videira,  Jesus  diz-nos  que  a  vida  cristã 
não  se  pode  entender  a  não  ser  como  vida  de  comunhão. 
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É  na  medida  em  que  estamos  vitalmente  unidos  a  Cristo  que 
a  nossa  vida  é  fecunda,  se  realiza  em  plenitude,  dá  frutos  de  vida 
eterna. 

Mas  a  comunhão  com  o  Senhor  é,  ao  mesmo  tempo,  comu- 
nhão com  os  irmãos.  Na  verdade,  é  amando  os  irmãos  que  per- 
manecemos no  amor  de  Deus. 

Por  outras  palavras :  a  Igreja  é  mistério  de  comunhão.  E 
dizemos  mistério,  porque  a  comunhão  não  fica  ao  nível  de  comu- 
nhão com  os  irmãos.  Melhor :  é  comunhão  com  os.  irmãos,  mas 
alicerçada  na  comunhão  de  cada  um  com  Jesus  Cristo,  à  seme- 
lhança das  varas  que  estão  unidas  entre  si  pela  união  de  cada 
uma  com  a  videira. 

Sendo  assim,  segue-se  que,  na  Igreja,  nada  do  que  acontece 
a  um  dos  seus  membros  é  ou  há-de  ser  estranho  aos  outros,  nem 
nada  do  que  diz  respeito  a  uma  comunidade  é  ou  há-de  ser  estra- 
nho a  todas  as  outras  comunidades  cristãs. 

Ou  seja :  entendendo  nós  a  Igreja  como  Comunhão,  é  fácil 
darmo-nos  conta  de  que  a  vida  e  a  missão  da  Igreja  dizem  res- 
peito a  toda  a  Igreja,  a  cada  comunidade  e  a  cada  um  dos  seus 
membros. 


3.  O  projecto  da  Nova  Evangelização 

O  projecto  da  Nova  Evangelização  é  fruto  da  caridade  apos- 
tólica que  anima  o  coração  do  nosso  Papa  João  Paulo  II.  Inspi- 
rando-se,  certamente,  nos  grandes  acontecimentos  que  foram  as 
Conferências  de  Medellin  e  de  Puebla  e  por  ocasião  da  celebração 
do  5.°  centenário  da  evangelização  da  América  Latina,  o  Papa 
proclamou  a  urgência  de  a  Igreja  se  comprometer  num  projecto 
de  Nova  Evangelização  :  dadas  as  rápidas  mudanças  sociais  e  cul- 
turais, torna-se  urgente  lançar  um  projecto  de  evangelização  que 
responda  às  novas  situações,  tais  como  a  descristianização  cres- 
cente, o  alastrar  das  seitas,  a  perda  de  sensibilidade  em  relação  aos 
valores  do  Evangelho,  a  convivência  de  diferentes  religiões  e 
culturas,  etc. 

João  Paulo  II  mostra-se  convencido  de  que  importa  formar 
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comunidades  cristãs  amadurecidas,  capazes  de  darem  testemunho 
de  vida  e  de  apresentarem  as  razões  da  esperança  cristã,  fundada 
na  Boa  Nova  de  Jesus  Cristo. 

4.  Um  Projecto  de  Evangelização  para  toda  a  Igreja 

Depois  de  proclamar  o  projecto  da  Nova  Evangelização  para 
a  América  latina,  João  Paulo  II,  pouco  a  pouco,  começa  aplicá-lo 
à  Igreja  na  Europa  e,  por  fim,  a  toda  a  Igreja.  Mas  note-se :  para 
o  Papa  um  tal  projecto  não  pode  ser  chapa  batida.  Isto  quer  dizer 
que  ele  tem  de  ser  adaptado  a  cada  situação  sócio-cultural  con- 
creta em  que  as  diferentes  comunidades  cristãs  vivem.  Não  se 
pode  anunciar  o  Evangelho  exactamente  do  mesmo  modo  na 
América,  na  Europa,  Ásia  ou  África. 

Progressivamente,  João  Paulo  II  faz-nos  embarcar  num  pro- 
jecto de  Evangelização  em  que  toda  a  Igreja  é  chamada  a  com- 
prometer-se.  Aliás,  não  podia  deixar  de  ser  assim,  pois  somos 
Igreja  e  a  Igreja  é  comunhão,  o  que  significa  que  o  que  diz 
respeito  a  um  tem  a  ver  com  todos.  A  missão  de  cada  comuni- 
dade e  de  cada  membro  não  é  senão  a  mesma  e  única  missão  da 
Igreja  que,  por  sua  vez,  não  é  senão  a  missão  a  que  Jesus  Cristo 
se  entregou,  em  obediência  ao  Pai,  movido  pelo  Espírito  Santo. 

Na  Exortação  Apostólica  "Vocação  e  Missão  dos  Leigos  na 
Igreja  e  no  Mundo"  —  onde,  pela  primeira  vez,  apresenta  a  Nova 
Evangelização  como  um  projecto  para  toda  a  Igreja  -  O  Papa 
afirma :  "a  Igreja  deve  dar  hoje  um  grande  passo  em  frente  na 
sua  evangelização,  deve  entrar  numa  nova  etapa  histórica  do  seu 
dinamismo  missionário.  Num  mundo  que,  com  o  encurtar  das 
distâncias,  se  torna  cada  vez  mais  pequeno,  as  comunidades  ecle- 
siais  devem  ligar-se  entre  si,  trocar  energias  e  meios,  empenhar-se 
juntas  na  missão,  única  e  comum,  de  anunciar  e  de  viver  o  Evan- 
gelho". (ChL,  35) 

5.  Perguntas 

l.a  —  Em  que  medida  é  que  vives  a  tua  vida  de  cristã(o) 
como  comunhão  e  como  missão  ? 
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2a  —  Construir  comunidades  cristãs  maduras  quanto  à  Fé  e  à 
Caridade  é  um  objectivo  fundamental  da  Nova  Evangelização. 
Em  que  é  que  as  nossas  paróquias  precisam  de  crescer  para  serem 
comunidades  maduras  na  Fé  e  na  Caridade  ? 

P.  Agostinho  Tavares 


TUDO  O  QUE  FIZERDES 

Quando  eu  tive  fome,  deste-me  de  comer, 
Quando  eu  tuve  sede,  deste-me  de  beber, 

Tudo  o  que  fizerdes  ao  mais  pequenino  dos  meus, 

é  a  mim  que  o  fazeis. 

Entrai  agora  na  Casa  de  meu  Pai. 

Quando  estava  sem  alojamento, 

abriste-me  as  tuas  portas. 

Quando  estava  nu,  deste-me  a  tua  roupa. 

Quando  estava  cansado,  ofereceste-me  repouso. 
Quando  estava  inquieto, 
acalmaste  os  meus  tormentos. 

Quando  era  pequeno,  ensinaste-me  a  ler. 
Quando  estava  só,  deste-me  amor. 

Quando  estava  na  prisão,  vieste  à  minha  cela. 
Quando  estava  doente,  cuidaste  de  mim. 

Em  terra  estrangeira, 

deste-me  um  bom  acolhimento. 

Estava  desempregado,  e  arranjaste-me  emprego. 

Ferido  no  combate,  curaste  as  minhas  chagas. 
Procurando  bondade,  estendeste-me  a  mão. 

Quando  era  negro,  ou  amarelo,  ou  branco, 
insultado  e  escarnecido,  levaste  a  minha  cruz. 
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Quando  era  idoso,  ofereceste-me  um  sorriso. 
Quando  estava  aflito, 
partilhaste  a  minha  aflição. 

Viste-me  coberto  de  sangue  e  de  escarros. 
Reconheceste-me  sob  as  minhas  feições 
cheias  de  suor. 

Quando  troçavam,  tu  estavas  junto  de  mim, 

e  quando  estava  feliz,  partilhavas  a  minha  alegria. 


Madre  Teresa  de  Calcutá 
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6.°  Tema 

TRAÇOS  CARACTERÍSTICOS 
DA  NOVA  EVANGELIZAÇÃO 

1.  Cântico  Inicial 

"Vai,   vai,   missionário    do    Senhor. . ."    (ou   outro    apropriado) 

2.  Ver 

O  mundo  mudou.  "Está  já  na  4.a  geração  dos  computadores", 
dizia  o  P.  Zezinho.  E  a  Igreja  ? 

A  Igreja  tem  de  acompanhar  a  mudança,  se  quer  anunciar  a 
Mensagem  de  Jesus  e  ser  entendida  pelo  mundo. 

Há  temos,  alguém  desabafava  comigo,  mais  ou  menos  nestes 
termos  :  não  sei  o  que  se  passa.  Trinta  anos  atrás  a  minha  igreja 
estava  cheia.  Hoje  está  praticamente  vazia.  Ora,  eu  digo  exacta- 
mente aquilo  que  dizia  naquele  tempo  ! . . ." 

O  mesmo  desencanto  se  nota  nas  famílias :  "o  que  aprendi 
de  meus  pais,  procuro  ensiná-lo  aos  meus  filhos.  Infelizmente, 
depois  da  Comunhão  Solene,  nem  à  Missa  querem  ir". 

O  entusiasmo  pelas  missões  também  deixa  muito  a  desejar : 
"já  pertenço  a  muitos  movimentos  da  minha  paróquia.  Não  tenho 
tempo   para   essas   coisas.   E   mesmo   que   tivesse. . .   Aqui   também 
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há  muita  pobreza  e  gente  afastada  de  Deus". 

Conhece  mais  casos  de  párocos,  pais  e  cristãos  desanimados 
e  desmotivados  ? 


3.  Julgar 

O  Evangelho  não  é  uma  farmácia  aberta  24/24  horas  para 
aviar  receitas  para  todas  as  mazelas  devidas  à  agitação  em  que  se 
vive  em  nossos  dias.  E  antes  um  farol  a  iluminar  os  caminhos 
dos  homens.  "Eu  sou  a  luz  do  mundo".  O  que  nos  diz,  então, 
Jesus  ?  Vamos  escutar  : 

Leitor  1  :  "Certo  dia  em  que  os  discípulos  de  João  Baptista 
e  os  fariseus  jejuavam,  houve  alguém  que  foi  perguntar  a  Jesus: 

Leitor  2  :  Por  que  é  que  os  discípulos  de  João  e  os  fariseus 
jejuam,  e  os  teus  discípulos  não  ? 

Leitor   1  :  Jesus  respondeu  : 

Leitor  3  :  'Poderão  jejuar  os  convidados  duma  boda  enquanto 
o  noivo  estiver  com  eles  ?  Claro  que  não  !  Lá  virá  o  tempo  em 
que  o  noivo  lhes  será  tirado.  Nessa  altura  jejuarão. 

Ninguém  cose  um  remendo  de  tecido  novo  em  roupa  velha, 
porque  o  remendo  novo  encolhe  e  rasga  o  tecido  velho,  deixando 
o  rasgão  ainda  maior.  Nem  tão  pouco  se  põe  vinho  novo  em 
vasilhas  velhas,  porque  o  vinho  irá  rebentá-las,  perdendo-se, 
assim,  o  vinho  e  as  vasilhas.  Portanto,  o  vinho  novo  deve  meter- 
-se  em  vasilhas  novas'  ". 

Que  pensaria  você  de  alguém  que  não  quisesse  electricidade 
em  casa  porque :  "meu  bisavô  também  não  tinha  ?"  É  evidente 
que  isso  não  acontece,  até  porque  cada  um  procura  construir  a 
sua  casa  segundo  a  planta  desenhada  pelo  arquitecto.  Infelizmente, 
o  mesmo  não  pode  dizer-se  da  Igreja,  em  muitos  casos.  Dá  a 
impressão  que  muitos  querem  apanhar  tubarão  com  rede  de  cama- 
rão. Não  dá. 

Com  que  redes  procuramos  nós  "pescar  os  homens"  para  o 
Reino  de  Deus. 
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4.  Agir 


A  situação  é  deveras  preocupante  mas  isso  não  é  razão  para 
cruzarmos  os  braços.  Pelo  contrário.  E,  se  há  muita  gente  parada, 
vendo  a  banda  passar,  outra  já  está  a  passar  para  a  prática  a 
canção  que  diz :  "o  Evangelho  não  pode  ficar  parado  ;  vou  anun- 
ciá-lo ;  esta  é  a  minha  obrigação". 

E  essa  gente  que  se  esforça  para  que  o  mundo  seja  evange- 
lizado que  nos  dá  alguns  conselhos  para  a  nossa  acção. 

—  Rezar  mas  sem  nunca  deixar  de  "arregaçar  as  mangas"; 

—  passar  da  oração  para  a  missão  e  da  missão  para  a  oração  ; 

—  amar  o  mundo  de  hoje,  sem  deixar  de  ver  o  mal  e  de  o 
denunciar  ; 

—  evangelizar  pelo  testemunho  de  vida  (somos  o  sal  da  terra); 
mas  ousar  falar  (somos  a  luz  do  mundo); 

—  anunciar  o  Evangelho  na  rádio,  jornais,  TV  ; 

—  anunciá-lo  nos  cafés  (sim,  nos  cafés),  nos  supermercados, 
nas  praças ; 

—  organizar  festivais,  concursos  missionários,  ate. 

—  aproveitar  o  tempo  de  férias  para  consciencializar  as  comu- 
nidades do  seu  dever  cristão  e  missionário. 

—  Não  esqueçamos :  "o  futuro  da  Igreja  depende  do  modo 
como  celebramos  a  Eucaristia". 

"Se  uma  comunidade  cristã  anda  à  volta  de  si  própria,  cho- 
rando a  sua  pobreza  ou  exaltando  o  seu  poderio,  está  condenada 
à  podridão  lenta.  Para  a  Igreja  a  Missão  é  uma  questão  essencial. 
De  sobrevivência". 

Que  vamos  fazer  para  revigorar  a  Igreja  ? 

P.  Vitorino 
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ORAÇÃO  DO  SÉCULO  XX 


Senhor,  faz  de  mim  um  meio  da  tua  comunicação  ! 
Onde  tantos  lançam  bombas  de  destruição, 

que  eu  leve  a  palavra  de  união. 
Onde  tantos  procuram  ser  servidos, 

que  eu  leve  a  alegria  de  servir. 
Onde  tantos  fecham  a  mão  para  bater, 

que  abra  o  coração  para  acolher. 
Onde  tantos  adoram  a  máquina, 

que  eu  saiba  venerar  o  homem. 
Onde  tantos  endeusam  a  técnica, 

que  eu  saiba  humanizar  a  pessoa. 
Onde  a  vida  perdeu  sentido, 

que  eu  leve  o  sentido  da  vida. 
Onde  tantos  me  pedem  um  peixe, 

que  eu  saiba  ensinar  a  pescar. 
Onde  tantos  me  pedem  pão, 

que  eu  saiba  ensinar  a  semear. 
Onde  tantos  estão  sempre  distantes, 

que  seja  alguém  sempre  presente. 
Onde  tantos  sofrem  a  solidão  da  multidão, 

que  eu  leve  o  encontro  com  alguém. 
Onde  tantos  só  vivem  a  miséria  que  passa, 

que  eu  viva  o  espírito  que  fica. 
Onde  tantos  só  olham  para  a  terra, 

que  eu  saiba  olhar  para  o  céu. 


Atílio  Hartmann 
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7.°  Tema 

O  HOMEM  DE  HOJE,  CAMINHO 
PARA  A  EVANGELIZAÇÃO 

Texto  Bíblico:  (Act.  17,  22-34. 

De  pé,  no  meio  do  Areópago,  Paulo  disse  então :  Atenienses, 
vejo  que  sois,  em  tudo,  os  mais  religiosos  dos  homens.  Percorren- 
do a  vossa  cidade  e  examinando  os  vossos  monumentos  sagrados, 
até  encontrei  um  altar  com  esta  inscrição  :  "Ao  Deus  desconhe- 
cido". Pois  bem !  o  que  venerais  sem  conhecer,  é  que  eu  vos 
anuncio. 

O  Deus  que  criou  Céu  e  a  Terra,  não  habita  em  santuários 
construídos  pela  mão  do  homem,  nem  é  servido  por  mãos  huma- 
nas, como  se  precisasse  de  alguma  coisa,  Ele  que  a  todos  dá  a 
vida,  a  respiração  e  tudo  o  mais.  Fez  a  partir  de  um  só  homem, 
todo  o  género  humano,  para  habitar  em  toda  a  face  da  Terra  ; 
fixou  a  sequência  dos  tempos  e  os  limites  para  a  sua  habitação, 
a  fim  de  que  os  homens  procurem  a  Deus  e  se  esforcem  por 
encontrá-lO,  mesmo  tacteando,  embora  se  não  encontre  longe  de 
cada  um  de  nós. 

E  n'Ele,  realmente,  que  vivemos,  nos  movemos  e  existimos, 
como  também  o  disseram  alguns  dos  vossos  poetas :  "Pois  nós 
somos  também  da  sua  estirpe".  Se  nós  somos  da  raça  de  Deus, 
não   devemos   pensar   que   a   Divindade   é   semelhante   ao   ouro,   à 
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prata  ou  à  pedra,  trabalhados  pela  arte  e  engenho  do  homem. 
Sem  ter  em  conta  estes  tempos  de  ignorância,  Deus  faz  saber 
agora  a  todos  os  homens,  em  toda  a  parte,  que  todos  têm  de  se 
arrepender,  pois  fixou  um  dia  em  que  julgará  o  universo  com 
justiça  por  intermédio  de  um  Homem  que  escolheu,  oferecendo 
a  todos  um  motivo  de  crédito  com  o  facto  de  o  ter  ressuscitado 
de  entre  os  mortos. 

Observação  :  Paulo,  começa  solenemente.  Modo  de  falar  e 
pensamento  são  próprios  para  espicaçar  a  atenção  dos  Gregos. 
Todo  o  discurso  é  profundamente  judeu  e  marcado  pelo  pensa- 
mento grego.  É  um  testemunho  importante  de  adaptação  da  pre- 
gação cristã  ao  mundo  a  evangelizar.  (Nota  da  Bíblia  de  Maredsous). 


1.  Nascemos  e  somos  deste  Mundo 

Pode-nos  acontecer,  anunciar  o  Evangelho,  mas  de  modo  a 
não  ser  acolhido  :  não  o  dizemos  com  a  linguagem  pela  qual  seja 
compreendido  para  o  homem  contemporâneo.  Assim,  ao  reflectir 
este  título  podem-nos  surgir  duas  perguntas.  Quem  é  o  homem 
de  hoje  ?  E  depois  de  conhecido,  como  poderemos  evangelizá-lo  ? 

O  homem  de  hoje  traz  as  marcas  do  mundo  que  o  gerou : 
umas  que  o  marcam  positivamente,  outras  que  o  marcam  negati- 
vamente. 

1.1  Marcas  positivas 

Hoje  o  homem  vive  num  mundo  que  tem  uma  consciência 
mais  amadurecida  da  dignidade  e  com  nova  abertura  aos  valores 
religiosos.  E  também  manifesta  uma  sede  de  justiça  e  paz  em 
todos  os  círculos  humanos.  Em  toda  a  parte,  parece  procurar-se 
a  verdade  e  viver-se  maior  sentido  de  solidariedade.  Cresce  um 
desejo  de  ética  no  relacionamento  das  pessoas  e  aspira-se  a  uma 
escala  de  valores  objectiva.  Há  um  crescimento  nítido  de  respeito 
pela  criação  e  pela  natureza  (ecologia).  O  homem  de  hoje,  nasce, 
cresce  num  mundo  que  aspira  a  uma  nova  ordem  planetária  na 
liberdade   e   na   justiça.   E,   finalmente,   é   um   homem   mergulhado 
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na  técnica  e  no  progresso  das  ciências. 

Olhando  o  universo  religioso  podemos  também  encontrar 
muitas  marcas  positivas.  Vive-se  sem  "medo"  do  comunismo. 
Verdadeiramente  caiu.  Aparecem  novas  possibilidades  de  anúncio 
do  Evangelho  e  é  certo  que  em  muitas  partes  do  globo  floresce 
a  vida  eclesial.  Este  florescimento  pode  verificar-se  no  conhe- 
cimento crescente  da  Sagrada  Escritura,  no  crescente  compro- 
misso apostólico  dos  leigos  e  num  empenho  maior  das  Igrejas 
locais  na  promoção  e  defesa  dos  valores  da  pessoa  e  vida  huma- 
nas. Há  uma  crescente  "fome"  de  Deus  :  assim,  onde  o  Evange- 
lho não  é  anunciado  de  verdade,  é  campo  aberto  de  proliferação 
de  "seitas  religiosas". 

1.2  Marcas  negativas 

Há  também  marcas  bem  negativas. 

O  sentido  de  sagrado,  de  religioso,  de  transcendente  é  siste- 
maticamente banido  :  começa  a  ser  "giro"  dizer  que  a  religião  é 
uma  coisa  meramente  pessoal  e  de  que  se  não  deve  falar;  é  "giro" 
dizer  que  não  se  acredita  nos  padres  e  que  eles  não  percebam 
nada  de  nada  nem  tão  pouco  de  religião.  Nota-se  indiferença  e 
desprezo  pelas  instituições  religiosas.  E  "giro"  dizer-se  que  já  se 
deixou  de  acreditar.  Tolera-se  alguém  que  se  diga  crente,  mas  no 
fundo  faz-se  troça. 

Tudo  se  reduz  à  razão  ;  a  ciência  é  a  nova  "deusa"  que  se 
fecha  sobre  si  própria  e  nega  pura  e  simplesmente  o  que  se  ultra- 
passa. Conta  o  que  a  pessoa  "sente",  o  que  cada  um  pensa.  O 
homem  fecha-se  sobre  si  próprio,  torna-se  incapaz  de  relação 
humana  autêntica.  Este  fechar  da  razão,  este  armar-se  em  metro 
da  verdade,  traz  ao  homem  um  isolamento  desesperante  que  ani- 
quila a  capacidade  de  dar  sentido  à  vida.  Viver  para  as  "emoções 
fortes"  do  consumo  de  drogas  e  duma  vida  prostituída  torna-se 
um  ideal,  um  ideal  suicida. 

Socialmente,  obscurece-se  (muitas  vezes  falseia-se)  o  sentido 
da  sexualidade  ;  pouco  se  faz  para  evitar  o  agravamento  crescente 
das  injustiças  sociais ;  a  concentração  das  riquezas  nas  mãos  de 
poucos  cria  tensão  e  gera  conflitos  constantes. 
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Sob  o  aspecto  religioso,  também  o  homem  de  hoje  é  mar- 
cado negativamente :  difunde-se  um  modo  de  viver  ateu,  prescin- 
de-se  de  Deus,  desagraga-se  a  família ;  campeia  a  ignorância  reli- 
giosa e  "todo  o  mundo"  sabe  falar  "com  autoridade"  de  coisas  de 
igreja :  dão-se  conselhos  ao  Papa,  contesta-se  o  Bispo,  joga-se  à 
indiferença  o  Padre.  A  custo  se  arranja  tempo  para  a  catequese 
que  é  sufocada  pelas  mensagens  eróticas  e  meias  verdades  dos 
órgãos  de  comunicação  social. 

Criou-se  uma  "insensibilidade  quase  sistemática"  para  com 
o  ensino  da  Igreja.  Há  quem  anuncie  um  evangelho  meramente 
terreno,  de  libertação  apenas  humana  e  social ;  há  ainda  quem 
não  compreenda  e  não  saiba  viver  neste  mundo  de  contradição  e 
se  aliene  numa  religião  fanática  e  balofa,  sem  o  Deus  único  e 
verdadeiro. 

Não  falta  também  quem  reduza  a  f é  e  a  religião  ao  que  lhe 
agrada,  e  que  não  aceita  ser  contestado  na  sua  maneira  de  viver. 

2.  Métodos  e  processos  novos 

Com  esta  descrição,  quisemos  esboçar  o  homem  de  hoje  no 
mundo  onde  vive. 

A  segunda  metade  do  título,  diz  que  a  nova  evangelização 
tem  que  fazer  um  caminho,  e  que  esse  caminho  é  o  homem  de 
hoje.  A  nova  evangelização  é  para  o  homem  que  vive  hoje  e  para 
o  homem  que  vive  neste  mundo. 

Quando  falamos  de  NOVA  Evangelização  não  entendemos 
um  anúncio  com  conteúdos  novos.  Cristo  é  sempre  o  mesmo. 
Deus  é  sempre  o  mesmo.  A  Palavra  é  sempre  a  mesma.  Será 
sempre  o  mesmo  Deus,  o  mesmo  Cristo,  a  mesma  Palavra  que 
havemos   de  "entregar",   de  "passar"   aos   nossos   contemporâneos. 

Novo  é  o  Mundo  que  cada  dia  melhor  conhecemos  ;  novo  é 
o  Homem  no  seu  contínuo  evoluir  cultural. 

Hoje  o  caminho  da  evangelização  é  feito  para  um  homem  e 
para  um  mundo  diferentes  daqueles  do  tempo  de  Jesus.  Desco- 
brir modos  e  processos  de  "chegar"  ao  coração  do  homem  de 
hoje,  com  o  Deus  que  ama,  com  Cristo  que  salva,  com  o  Espírito 
que   sopra  e   santifica  é   a  tarefa  da  Igreja,   a  essa  tarefa,  o   Papa 
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chamou  de  "nova"  evangelização. 

Não  é  fácil.  Mas  é  possível :  nós  temos  a  força  de  Deus, 
trabalhemos  com  ela  e  não  tenhamos  medo  de  experimentar  nova 
linguagem  e  novos  processos  de  evangelização. 

3.  Reflexão  em  Grupo 

1.  Com  cinco  palavras  tente  caracterizar,  sob  aspecto  reli- 
gioso, o  homem  do  nosso  tempo. 

2.  Com    cinco    palavras    tente    caracterizar    o    mundo    actual. 

3.  Com  cinco  palavras  tente  caracterizar  a  razão  do  insucesso 
da  nossa  pastoral. 

4.  A  seu  ver,  que  é  necessário  fazer  para  que  o  homem 
(jovens  e  adultos)  acolha  a  Palavra  e  a  Igreja. 

P.  Veríssimo  Teles 

O  MEU  CRISTO 

Cristo,  para  mim, 
És  Tu,  meu  Irmão  ! 

Abandonado 

Na  encruzilhada 

Do  mundo, 

A  tua  miséria 

Atraiu  o  meu  Amor. 

Como  Ele,  estavas  na  cruz, 

Sofredor. 

Em  ti, 

Eu  descobri 

O  seu  rosto  de  Dor. 

Foi  por  isso  que  te  amei 

Com  um  Amor 

Profundo 

E  sincero. 

Desde  então, 

O  CRISTO  da  minha  devoção, 

És  TU,  meu  Irmão  ! 

Irmã  M.a  Rita  Valente  Perfeito 


43 


8.°  Tema 

os  ESPAÇOS 
DA  NOVA  EVANGELIZAÇÃO 

Palavra  de  Deus 

Pois  nós  não  nos  pregamos  a  nós  próprios,  mas  a  Cristo 
Jesus  o  Senhor;  e  nós  não  somos  senão  vossos  servos,  por  amor 
de  Jesus.  Porque  Deus,  que  disse  que  das  trevas  resplandecesse  a 
luz,  é  que  brilhou  nos  nossos  corações,  para  que  irradiássemos 
o  conhecimento  da  glória  de  Deus,  que  se  reflecte  na  face  de 
Cristo.  Trazemos,  porém,  esse  tesouro  em  vasos  de  barro,  para 
que   tão   excelso  poder  se   reconheça    vir  de  Deus   e  não   de   nós'\ 

(2  Coríntios,  ~t,  5-7) 

Palavra  do  magistério 

"O  campo  da  actividade  evangelizadora  dos  leigos  é  o  vas- 
to e  complicado  mundo  da  política,  da  realidade  social,  da 
economia;  e  assim  também  o  da  cultura,  das  ciências  e  das 
artes,  da  vida  internacional,  dos  instrumentos  da  comunicação 
social;  e  ainda  outras  realidades  particularmente  abertas  à 
evangelização,  como  o  amor,  a  família,  a  educação  das  crianças 
e  dos  adolescentes,  o  trabalho  profissional,  o  sofrimento". 

(Paulo  VI,  na  Exortação  Apostólica  Evangelii  NuntiandV\ 
n.o  70) 
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1.  O  Evangelho  é  para  o  homem 

Evangelizar  é  fazer  penetrar  o  espírito  do  Evangelho  em 
todas  as  realidades  que  têm  a  ver  com  o  homem.  Onde  vive  o 
homem,  é  aí  que  é  preciso  anunciar  Jesus  Cristo. 

Não  basta  evangelizar  as  pessoas.  E  preciso  evangelizar  tam- 
bém as  instituições  sociais,  culturais,  económicas  e  mesmo  políti- 
cas. Se,  por  um  lado,  é  o  homem  que  inventa  estas  instituições, 
para  uma  melhor  organização  da  sociedade,  por  outro  lado,  o 
homem  é  produto  destas  mesmas  instituições. 

Por  outras  palavras,  o  Evangelho  tem  de  penetrar  e  conver- 
ter as  pessoas,  ms  tem  também  de  penetrar  e  converter  as  insti- 
tuições sociais  básicas  —  como  a  família  e  a  escola  —  e  igualmente 
a  política,  as  empresas,  as  administrações,  o  cinema  e  a  literatura, 
os  meios  científicos  e  médicos,  os  meios  de  comunicação  social, 
os  organismos  internacionais,  etc. 

Ou  seja,  a  acção  dos  cristãos  em  todos  os  espaços  do  mundo 
em  que  vivem  deve  ser  uma  permanente  celebração  da  Palavra 
de  Deus.  Para  isso,  é  preciso  tirar  o  Evangelho  da  sacristia  para 
fora  e  dá-lo  a  conhecer  aos  homens  de  hoje,  de  uma  maneira  e 
com  uma  linguagem  que  eles  compreendam  e  que  os  atraia. 

2.  A  família  cristã  tem  de  ser  moderna 

A  família  é  a  célula  da  sociedade,  conforme  diz  a  própria 
Declaração  Universal  dos  Direitos  do  Homem.  É  a  única  institui- 
ção social  que  não  foi  o  homem  a  inventar,  mas  sim  Deus.  É 
também  a  instituição  que  mais  tem  sofrido  com  a  evolução  (nem 
sempre  positiva)  das  mentalidades. 

Desnecessário  é  sublinhar  a  importância  da  família.  Mesmo 
se  ela  está  em  crise,  ela  será  sempre  vital  para  a  sobrevivência 
do  homem.  Há  sociedades  que  passaram  por  essa  crise  e  já  come- 
çam a  redescobrir  o  valor  da  família. 

As  próprias  famílias  entram  em  crise,  porque  não  sabem 
enfrentar  os  problemas  que  a  sociedade  moderna  lhes  coloca. 
Preferem  deixar-se  levar  na  onda,  em  vez  de  fazer  uma  reflexão 
e  ver  como  é  possível,  ainda  hoje,  ser  uma  família  cristã  sem  ser 
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uma  família  desactualizada. 

Mas,  não  é  possível  ser  uma  família  cristã,  sem  colocar  o 
Evangelho  no  centro  da  vida  familiar.  Como  é  isso  possível,  se 
muitas  famílias  cristãs  nem  uma  Bíblia  têm  em  casa  ?  Ou  se  a 
têm  mas  não  a  lêem  ? 

E  na  família  que  despertamos  para  a  fé.  E  nela  que  recebe- 
mos a  primeira  catequese.  Há  pais  que  hoje  entendem  mal  a  liber- 
dade dos  filhos.  Pensam  que  respeitar  a  sua  liberdade  a  nível 
religioso  é  deixá-los  na  ignorância.  Eles  depois  que  escolham 
quando  chegarem  à  idade  da  decisão  ! . . .  Mas,  como  poderão  eles 
depois  escolher  se  não  conhecem  Jesus  Cristo  e  o  seu  Evangelho  ? 

E  um  grande  desafio  para  os  pais  conseguirem  educar  os 
seus  filhos  na  fé,  sem  deixarem  de  ser  pais  modernos !  Como 
todo  o  desafio,  exige  esforço,  imaginação. . .  e  muita  reflexão  e 
oração. 


3.  Fazer  a  ponte  entre  a  escola  e  a  família 

A  escola  é  um  complemento  da  família.  Mas  nem  sempre  ela 
é  o  que  as  famílias  desejariam.  Por  muitas  razões  ! . . . 

O  problema  de  uma  escola  onde  sejam  salvaguardados  os 
valores  cristãos  tradicionais  não  tem  a  ver  só  com  o  problema 
da  aula  de  religião  e  moral.  E  evidente  que  esta  é  muito  impor- 
tante e  ajuda  os  jovens  a  fazer  a  ponte  entre  a  ciência  e  a  fé. 
Mas,    ainda   mais    importante   do   que   ela,   são   estas   duas    coisas : 

—  uma  ligação  permanente  entre  a  escola  e  a  família.  Os  pais 
cristãos  devem  sentir  essa  obrigação  de  estar  em  contacto  perma- 
nente com  a  escola  e  de  exigir  que  nela  sejam  respeitados  os 
valores  morais  ; 

-  que  os  professores  sejam  capazes  de  exercer  o  seu  trabalho 
de  educadores  como  uma  missão  e  não  apenas  como  uma  pro- 
fissão para  ganhar  a  vida.  Aqui  desempenha  um  papel  primordial 
o  testemunho  pessoal  dos  professores  cristãos. 

Aos  pais  e  aos  professores  cristãos  —  para  além  dos  pro- 
fessores de  religião  e  moral,  onde  os  houver  -  compete  esta  tarefa 
de  fazer  entrar  o  Evangelho  na  Escola,  para  que  ela  seja  mais  do 
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que  um  supermercado  onde  se  vai  buscar  ciência  e  cultura  e  seja, 
antes,  um  verdadeiro  espaço  onde  os  jovens  aprendam  a  respon- 
der aos  desafios  que  a  vida  hoje  lhes  coloca,  respeitanto  os  outros 
e  respeitando-se  a  si  mesmos. 


4.  Saber  estar  nas  administrações  e  na  política 

Durante  muitos  anos,  os  nossos  cristãos  tiveram  medo  da 
política,  como  se  ela  fosse  algo  de  maL  Ora,  a  política  é  o  governo 
da  sociedade  ("polis"  é  uma  palavra  grega  que  quer  dizer  cidade. . .). 
Alguém  tem  que  a  governar !  Se  não  for  quem  governe  bem,  vai 
ser  quem  governa  mal !  Há  políticas  boas  e  há  políticas  más. 

Se  vamos  deixar  que  sejam  a  governar  apenas  aqueles  que 
têm  ideias  contrárias  ao  Evangelho,  ao  respeito  pelos  direitos  de 
cada  um,  à  solidariedade,  à  justiça  e  à  paz,  depois  não  podemos 
queixar-nos  de  estarmos  a  ser  mal  governados. 

E  por  isso  que  os  cristãos  têm  que  entrar  também  na  polí- 
tica, como  sublinhou  Paulo  VI ! 

Mas  não  pode  ser  com  o  "espírito  do  mundo"!  Tem  que  ser 
com  espírito  de  serviço  ao  homem  e  à  sociedade  e  com  a  prática 
do  respeito  pelos  outros,  mesmo  daqueles  que  não  pensam  como 
nós  ! 

E  isso  a  democracia.  E  esta  é  um  bem  para  a  sociedade, 
como  o  reconhece  a  Igreja. 

O  mesmo  se  diga  das  administrações,  onde  as  pessoas  têm 
de  recorrer  continuamente.  Elas  são  uma  parte  importante  da 
vida  social.  Elas  podem  estar  ao  serviço  das  pessoas  ou  ao  ser- 
viço apenas  do  poder.  Também  aqui,  os  leigos  cristãos  têm  um 
papel  a  desempenhar  na  moralização  das  instituições,  através  do 
seu  testemunho  pessoal. 


5.  As  ciências,  as  artes  e  os  meios  de  comunicação  social 

O  mundo  da  ciência,  da  cultura  e  da  comunicação  social  é 
um  espaço  privilegiado  para  o  anúncio  de  um   Evangelho  tradu- 
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zido  para  os  homens  de  hoje. 

É  através  da  pesquisa  científica,  das  artes,  do  cinema,  dos 
livros,  da  imprensa,  da  rádio  e  da  televisão  -  e  até  do  desporto  - 
que  se  transmitem  as  novas  ideias  e  se  transformam  as  mentali- 
dades. 

Os  cristãos  têm  que  estar,  igualmente,  presentes  e  activos 
nestes  domínios  da  vida  humana,  para  ajudar  a  salvar  os  grandes 
valores  do  Evangelho.  As  mentalidades  e  os  costumes  podem 
evoluir  -  e  é  bom  que  evoluam  -  mas  o  Evangelho  é  mais  do 
que  uma  mentalidade  ou  um  costume.  Ele  deve  ser  a  linha  con- 
dutora -  que  nunca  quebra  -  de  toda  a  vida  do  homem  e  das 
sociedades. 


6.  Praticar  e  promover  os  valores  da  justiça,  da  paz  e  da 
solidariedade 

São  três  valores  fundamentais  do  Evangelho  que  estiveram 
sempre  presentes  na  vida  das  comunidades  cristãs,  mas  que  hoje 
têm  tendência  a  ser  esquecidos  pelos  cristãos. 

Felizmente,  há  muitas  associações  e  organizações  nacionais  e 
internacionais  que  defendem  e  procuram  pôr  em  prática  estes 
valores,  proclamando  a  justiça,  lutando  pela  paz  e  promovendo 
a  solidariedade. 

Sem  paz  não  há  desenvolvimento  e  bem-estar.  Mas  sem  a 
solidariedade  também  não.  Se  há  pessoas  que,  sem  serem  cristãs, 
estão  comprometidas  nessas  organizações,  com  mais  razão  os  cris- 
tãos se  devem  comprometer  nesse  tipo  de  acções. 

E,  com  maior  razão  ainda,  aqueles  cristãos  que  querem  res- 
ponder ao  desafio  lançado  pela  Igreja  missionária. 

Mas,  mesmo  nas  nossas  comunidades  há  espaços  onde  pode- 
mos anunciar  o  Evangelho,  defendendo  a  justiça  e  os  direitos 
dos  que  não  conseguem  fazer  ouvir  a  sua  voz,  construir  a  paz 
social    e    promover   a    solidariedade    com    os    mais    desfavorecidos. 

Deixamos  à  reflexão  dos  leitores  a  descoberta  destes  espaços 
da  nossa  sociedade  onde  a  nova  evangelização  é  possível  e  neces- 
sária. 
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Para  relectir 

1.  Aponte  algumas  maneiras  de  evangelizar  a  família  moderna. 

2.  Descubra   os   domínios   da   vida   social   onde   o   Evangelho 
parece  mais  ausente.  Como  evangelizá-los  ? 


Firmino  Cachada 


ORAÇÃO 

Senhor  Deus,  Pai  Criador, 

nós  te  agradecemos, 

porque  te  revelaste  a  nós  em  Jesus  Cristo, 

perfeito  Comunicador. 

Nele  nos  mostraste  que 

neste  mundo  estruturado  no  pecado 

a  verdadeira  comunicação 

deve  dar  prioridade  aos  pequenos, 

aos  marginalizados  e  empobrecidos. 
Nós  pedimos  perdão 
pela  comunidade  que  aliena, 
que  explora  a  dignidade  humana 
e  inverte  os  verdadeiros  valores 
humanos  e  cristãos 

Pedimos  o  dom  do  teu  Espírito, 

a  fim  de  que  o  amor 

nos  dê  a  solidariedade, 

a  libertação  da  palavra  no  outro  e  no  grupo, 

para  fazer  acontecer 

a  comunicação  da  verdade  e  da  paz. 
Faz  de  cada  um  de  nós  e  da  comunidade 
profetas  criativos  no  diálogo, 
corajosos  e  conscientes 
no  uso  dos  Meios  de  Comunicação, 
para  concretizar  o  mandato  de  Jesus  : 
"Ide  por  todo, 
pregai  o  Evangelho  a  toda  a  criatura". 

Ajuda-nos  a  ser  coerentes 

com  a  verdade  que  comunicamos 

e  a  paz  que  anunciamos. 

Nós  te  pedimos  em  nome  do  teu  Filho, 

Nosso  Senhor  Jesus  Cristo.  Amém  ! 
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(CF-89) 


9.°  Tema 

A  NOVA  EVANGELIZAÇÃO  E  A 
BUSCA  DE  UM  NOVO  ROSTO  DA  FÉ 

1.  Palavra  de  Deus 

"Ninguém  cose  um  remendo  de  tecido  novo  em  roupa  velha, 
porque  o  remendo  novo  encolhe  e  rasga  o  tecido  velho,  deixando 
o  rasgão  ainda  maior.  Nem  tão  pouco  se  põe  vinho  novo  em 
vasilhas  velhas,  porque  o  vinho  irá  rebentá-las,  perdendo-se 
assim  o  vinho  e  as  vasilhas.  Portanto,  o  vinho  novo  deve  meter- 
-se  em  vasilhas  novas".  (Mc.  2,  21-22) 


2.  Introdução 

O  projecto  de  uma  "nova  evangelização"  faz  parte  da  reno- 
vação da  Igreja,  iniciada  com  o  concílio  Vaticano  II. 

Todos  somos  testemunhas  das  mudanças  que  acontecem  em 
nosso  tempo.  Sobretudo  nos  últimos  anos,  tem  havido  grandes  e 
profundas  transformações   nas   mentalidades   e   nos   comportamentos. 

A  Igreja,  uma  vez  que  está  neste  mundo  assim,  visto  que  faz 
caminhada  com  as  pessoas  a  quem  anuncia  e  leva  a  Salvação,  não 
foge  à  regra  ;  também  ela  muda.  As  novas  situações  e  o  Espírito 
de  Deus,  que  "sopra  onde  quer"  (Jo   3,   8)  imprimiram   na  Igreja 
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a  necessidade  e  a  vontade  de  renovação.  Assim,  hoje  a  Igreja 
não  é  um  povo  parado ;  ela  é  o  Povo  de  Deus  peregrino,  que 
caminha  neste  mundo  e  nele  é  fermento  do  Reino  de  Deus.  As 
novas  situações  e  a  fidelidade  ao  Evangelho  exigem  uma  Igreja 
sempre  em  renovação,  uma  nova  maneira  de  ser  cristão,  um 
novo  rosto  da  fé  e  uma  nova  evangelização. 

Qual  o  perfil  desta  nova  evangelização,  que  dá  um  rosto 
novo  à  f é  ? 

3.  Características  da  Nova  Evangelização 

a.  Levar-nos  a  fazer  a  experiência  de  Deus-Amor 

Os  mais  velhos  lembram-se  que,  há  anos  atrás,  o  mais  impor- 
tante na  vida  cristã  era  saber  a  doutrina.  O  conhecimento  dos 
catecismos  (perguntas  e  respostas)  era  a  condição  fundamental 
para  ser-se  admitido  aos  sacramentos  e  tido  como  membro  da 
Igreja. 

Claro  que  os  conhecimentos  continuam  a  ser  necessários. 
Conhecer  o  ensino  da  Igreja  sobre  o  que  Deus  revelou,  conhecer 
a  Bíblia,  estar  instruído  acerca  das  verdades  da  fé  continua  a  ser 
uma  exigência  do  nosso  tempo.  Daí  que  seja  necessária  também 
a  catequese  de  adultos.  Mas  a  fé  cristã  é,  sobretudo,  uma  expe- 
riência de  vida ;  é  uma  mensagem  de  Salvação  e  de  Libertação, 
que  tem  por  centro  Jesus  Cristo  :  a  Sua  Vida,  Morte  e  Ressurrei- 
ção ;  é  um  encontro  pessoal  com  Deus  em  Jesus  Cristo,  e  que 
leva  à  conversão,  à  adesão  e  ao  seguimento  de  Jesus  :  "se  quer 
ser  meu  discípulo,  renuncie  a  si  mesmo,  tome  a  sua  cruz  e  siga- 
-me"  (Mc.  8,  34). 

Assim,  na  nova  evangelização,  o  que  deve  aparecer  em  pri- 
meiro lugar  é  o  aspecto  vivencial,  a  iniciação  cristã  da  pessoa 
que  é  evangelizada,  a  sua  integração  na  comunidade  cristã  e  a 
permanente  descoberta  do  que  significa  ser  cristão,  ser  "seguidor 
de  Cristo".  Isto  leva  à  vivência  daquilo  que  é  central  no  Evan- 
gelho :  Deus  —  Amor.  Deus  é  Amor.  Ele  ama-nos,  nada  deseja 
tanto  como  estar  connosco,  dar-nos  o  Seu  Amor. 

Será  que  em  nossas  paróquias  as  diversas  formas  de  evan- 
gelização levam  ao  encontro  pessoal  com  Deus  ? 
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b.  Levar  a  ser  testemunha  de  Cristo 

Já  o  Concílio  Vaticano  II  dizia  que,  em  parte,  o  ateísmo  e  a 
indiferença  religiosa  são  provocados  pelo  contra-testemunho,  pelo 
mau  exemplo  de  muitos  cristãos. 

A  nova  evangelização  é  feito  um  grande  desafio  :  o  desafio 
do  testemunho  individual,  comunitário  e  institucional.  Hoje  fala-se 
demasiado,  e  as  palavras,  de  tão  gastas  que  estão,  caíram  em  des- 
crédito. 

Claro  que  a  palavra  é  necessária  na  evangelização  e  tem  a 
sua  eficácia ;  mas  é  insuficiente.  Mais  que  anúncio  por  palavras  e 
escuta  atenta  e  curiosa,  a  evangelização  é  uma  iniciação  progres- 
siva na  prática  do  Evangelho.  E  isso  não  se  aprende  sem  o  teste- 
munho, sem  o  exemplo. 

Este  testemunho,  este  bom  exemplo  deve  existir  a  três  níveis: 
assim,  e  em  primeiro  lugar,  deve  existir  o  testemunho  pessoal.  A 
evangelização  faz-se  por  contacto  pessoal,  por  saudável  contágio, 
fazendo  passar  a  fé  como  que  de  mão  em  mão.  Foi  assim  que 
Jesus  procedeu :  contacto  pessoal  com  a  mulher  samaritana,  com 
Zaqueu,  com  os  discípulos  de  Emaús,  etc. 

Vem  depois  o  testemunho  comunitário.  Este  é  da  máxima 
importância.  As  comunidades  cristãs  devem  ser  modelos  de  con- 
vivência humana,  de  fraternidade  e  solidariedade  com  os  pobres 
e  de  unidade  com  Deus  pela  oração.  Lembremos  o  exemplo  das 
comunidades  cristãs  na  Igreja  primitiva.  (Act.  2,  42-46). 

Finalmente,  terá  que  haver  o  testemunho  institucional,  o 
testemunho  das  próprias  instituições  da  Igreja.  Estas  devem  estar 
ao  serviço  das  causas  justas  da  Humanidade,  através  de  acções 
concretas  e  significativas  em  favor  dos  pobres  e  excluídos  da 
Sociedade.  Quanto  dinheiro  as  confrarias  e  instituições  de  festas 
gastam  em  foguetes  e  em  outras  formas  de  ostentação,  e  que 
poderia  ser  orientado  para  fns  bem  mais  dignos. . . 

c.  levar  ao  compromisso  com  o  que  é  humano 

Vem  de  há  muito  tempo  o  individualismo  e  o  alheamento 
dos  problemas  sociais.  Hoje  isso  já  não  deveria  ser  possível.  A 
Igreja  deve  estar  atenta  ao  que  se  passa  à  sua  volta  e  dentro  de 
si  e  fazer  suas  as  necessidades  humanas  das  pessoas.  Hoje  não  é 
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possível  anunciar  o  Evangelho  e  falar  do  Reino  de  Deus  sem 
denunciar  as  situações  de  injustiça  e  sem  se  comprometer  com  a 
defesa  da  justiça,  mesmo  que  as  consequências  venham  a  ser  a 
perseguição  e  até  o  martírio.  Aliás,  a  perseguição  é  uma  das  bem- 
-aventuranças. 

A  defesa  dos  direitos  humanos  dentro  e  fora  da  Igreja  é 
condição  para  que  se  acredite  na  Igreja.  A  opção  preferencial 
pelos  pobres  e  a  solidariedade  efectiva  com  a  defesa  dos  seus 
direitos  são  sinal  da  conversão  da  Igreja  ao  Evangelho.  Aliás,  a 
prática  da  justiça  e  da  caridade  são  os  critérios  para  a  entrada  no 
Reino  de  Deus :  "tive  fome  e  destes-me  de  comer. . ."  (Mt.  25, 
31-46). 

d.  Levar  ao  diálogo  com  a  cultura 

Quando  temos  uma  notícia  para  transmitir  precisamos  de 
encontrar  a  linguagem  mais  adequada,  compreensível  e  interessante, 
de  modo  que  os  ouvintes  a  escutem  e  acolham  como  importante 
para  eles.  Ora,  o  Evangelho  é  a  Boa  Notícia  da  Salvação.  Para 
ser  acolhido  como  a  "Boa  Nova"  tem  de  ser  anunciado  numa 
linguagem  que  responda  aos  anseios  mais  profundos  do  povo ; 
deste  modo,  lançará  raízes  na  alma  e  na  cultura  do  povo  e  trans- 
formará, a  partir  de  dentro,  a  maneira  de  ele  se  relacionar  com 
Deus,  com  o  mundo  e  com  os  outros.  Esse  povo  assim  evangeli- 
zado será  capaz  de  celebrar  a  sua  Fé,  que  é  a  mesma  Fé  de  toda 
a  Igreja ;  mas  celebrá-la-á  de  uma  maneira  própria,  de  acordo  com 
a  sua  cultura,  com  a  sua  maneira  de  ser.  É  a  isto  que  chamamos 
evangelização  inculturada. 

O  Papa  Paulo  VI  disse  que  a  ruptura  entre  a  f é  e  a  cultura 
é  o  drama  maior  do  nosso  tempo.  E  é,  sem  dúvida,  um  dos 
maiores  desafios  postos  à  evangelização  no  nosso  tempo.  A  Igreja 
é  portadora  da  Boa  Nova.  Mas  tem  dificuldade  em  encontrar  a 
linguagem  adequada  para  a  transmitir  aos  homens  e  mulheres  de 
hoje. 

Este  diálogo  entre  a  f é  e  a  cultura  é,  no  fundo,  imitar  o  que 
fez  Deus  no  mistério  da  Incarnação :  o  Verbo  Eterno  de  Deus 
nasceu  e  assumiu  a  vida  humana  dentro  de  uma  cultura  determi- 
nada,  a   cultura  judaica,   e   foi   nessa   cultura   que   Ele   anunciou   e 
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inseriu  o  mistério  do  Reino  de  Deus.  O  mesmo  processo  deve 
seguir  a  Igreja  em  sua  evangelização. 

Neste  diálogo,  a  Fé  purifica,  eleva  e  aperfeiçoa  as  culturas 
mas  também  as  diferentes  culturas  embelezam,  enriquecem  e  até 
iluminam  a  Fé  e  a  Igreja.  Com  tudo  aquilo  que  têm  de  bom. 
Quanto  mais  o  Evangelho  se  enraíza  num  povo  e  numa  cultura 
tanto  mais  a  Igreja  se  dá  conta  de  que  é  universal,  quer  dizer 
católica  e  que  pode  oferecer  a  Deus  o  que  de  melhor  existe  em 
cada  povo  e  nação. 

E  não  se  pense  que  uma  tal  evangelização,  assim  inculturada, 
diz  respeito  apenas  aos  povos  não  europeus.  Certamente  que  em 
Africa,  na  Ásia  e  na  América  Latina  a  necessidade  da  incultura- 
ção  é  mais  fortemente  sentida.  Mas  ela  é  também  uma  necessi- 
dade e  constitui  também  um  problema  para  a  Europa.  Será  que 
nas  nossas  celebrações  há  lugar  para  a  nossa  vida  do  dia  a  dia, 
com  os  seus  problemas,  anseios  e  esperanças  ?  Será  que  aquilo 
que  entre  nós  é  considerado  cultura  apresenta  alguns  sinais  de 
ter  sido  já  influenciado  pelo  Evangelho  ? 

e.  Levar  ao  compromisso  missionário 

Para  promover  a  nova  evangelização  com  novo  ardor  é 
preciso  estarmos  bem  convencidos  da  natureza  missionária  e  evan- 
gelizadora da  Igreja.  Anunciar  o  Evangelho  é  a  sua  vocação,  a 
sua  missão  e  a  sua  identidade.  Há  que  ter  consciência  de  que 
todos  somos  responsáveis  na  missão,  embora  com  dons,  tarefas  e 
serviços  diferentes. 

Temos  de  viver  em  atitude  de  missão,  abertos  às  necessida- 
des da  Igreja  Universal,  conscientes  de  que  os  horizontes  da 
Missão  da  Igreja  são  todos  os  povos  "até  aos  confins  da  terra". 


3.  Perguntas 

l.a-0  que  é  que  lhe  parece  que  tem  de  mudar  em  nós,  que 
somos   Igreja,  para  que   sejamos   uma  Igreja  mais   evangelizadora  ? 

2.a  —  Depois  de  estudar  esta  lição,  tendo  reflectido  no  que  é 
o  mundo  actual  e  no  que  deve  ser  a  Igreja,  aponte   5  exigências 


54 


que  deve  satisfazer  todo  aquele  que  queira  ser  seguidor  de  Jesus 

Cristo. 

■ 

P.  António  Farias 


FAZER  DA  JUVENTUDE  UM  TEMPO  PASCAL 


Senhor, 

quando  eu  tiver  fome, 

dai-me  alguém  para  alimentar 
quando  eu  tiver  sede, 

dai-me  alguém  para  saciar ; 
quando  eu  tiver  frio, 

dai-me  alguém  para  agasalhar ; 

quando  eu  me  sentir  sem  lar, 

dai-me  alguém  para  acolher ; 
quando  eu  estiver  triste, 

dai-me  alguém  para  consolar ; 

quando  eu  estiver  por  terra, 

dai-me  alguém  a  quem  ajudar  erguer ; 
quando  eu  me  sentir  só, 

dai-me  alguém  a  quem  fazer  companhia ; 

quando  a  dor  me  fizer  chorar, 

dai-me  alguém  a  quem  enxugar  as  lágrimas ; 

quando  eu  sentir  a  tentação  de  me  revoltar, 
dai-me  alguém  a  quem  ajudar  a  ter  paz ; 

quando  eu  sentir  o  desafio  do  desespero, 

dai-me  alguém  a  quem  ajudar  a  ter  esperança  ; 

quando  eu  me  vir  sem  nada, 

dai-me  alguém  para  quem  eu  possa  ser  alguma  coisa  ; 

Senhor, 

quando  o  meu  fardo  me  pesar, 

carregai-me  com  o  fardo  dos  outros  ; 
quando  eu  tiver  necessidade  de  afecto, 

dai-me  alguém  que  precise  do  meu. 
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Senhor, 

quando  a  vida  me  for  apenas  sombria  como  uma  Quaresma, 
dai-me  a  graça  de  eu  poder  ser  o  sol  da  Páscoa  para  alguém  ! 

Senhor, 

então  e  só  então  eu  saberei 

o  que  é  sentir-me  instrumento  da  Tua  Ressurreição ; 
então  e  só  então  eu  merecerei 

conhecer  o  sabor  da  verdadeira  alegria, 

de  poder  cantar  contigo  e  só  graças  a  Ti : 
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1 

10.°  Tema 

DE  MÃOS  DADAS  PARA  A 
NOVA  EVANGELIZAÇÃO 

1.  Palavra  de  Deus 

"Diante  de  Deus  e  de  Cristo  Jesus,  que  há-de  vir  julgar  os 
vivos  e  os  mortos  e  em  nome  da  sua  vinda  e  do  seu  Reino,  uma 
coisa  te  peço  :  prega  a  Boa  Nova  ;  insiste  nisso  a  tempo  e  fora 
de  tempo;  avisa,  ameaça,  pede  com  muita  paciência  e  por  todos 
os  modos.  Pois  há-de  vir  o  tempo  em  que  os  homens  não  aguen- 
tarão a  doutrina  verdadeira,  mas  no  desejo  de  encontrarem  quem 
lhes  diga  coisas  agradáveis,  hão-de  ir  à  procura  de  muitos  mes- 
tres. Deixam  de  prestar  atenção  a  verdade  e  correm  atrás  de 
lendas.  Mas  tu,  sê  prudente  em  tudo,  suporta  as  dificuldades, 
comporta-te  como  mensageiro  da  Boa  Nova  e  cumpre  a  tua 
missão".  (2  Tim.  -t,  1-5) 


2.  Cada  Época  é  a  Hora  de  Deus 


O  apelo  urgente  que  nos  é  feito  à  nova  evangelização  faz 
recordar  outras  épocas  em  que  toda  a  Igreja  foi  mobilizada  em 
favor  de  uma  causa  comum.  Mobilizações  que  a  levaram  a  expan- 
dir-se  ou  a  renovar-se,  num  desejo  de  fidelidade  a  Cristo,  que  foi 
e  é  a  sua  origem. 
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O  concílio  Vaticano  II  fez-nos  cair  na  conta  de  que  é  na 
medida  em  que  a  Igreja  se  renova  que  ela  evangeliza  e  alarga  as 
suas  fronteiras  ;  não  à  maneira  de  quem  força  ou  oprime ;  mas 
à  maneira  de  um  fermento  que  levada  a  massa. 

Nenhum  tempo  é  melhor  ou  pior  que  o  anterior.  Cada  época 
é  a  hora  de  Deus.  Em  cada  época  o  Espírito  Santo  dá  aos  fiéis 
os  carismas  oportunos,  quer  dizer  as  graças  de  que  o  Povo  de 
Deus  tem  necessidade  para  levar  avante  a  missão  que  lhe  foi 
confiada  por  Jesus  de  fazer  de  todos  os  povos  discípulos  Seus. 
Em  cada  tempo  e  lugar  a  Igreja  procura  encontrar  seus  modos 
de  presença  cristã  em  cada  sector  da  sociedade. 


3.  A  Nova  Evangelização  faz-se  contigo 

3.1  Individualmente 

Os  leigos  foram  sempre  decisivos  nos  grandes  momentos  de 
renovação  da  Igreja  e  da  sociedade.  A  eles  se  confia,  de  modo 
especial,  a  missão  de  ser  como  fermento  na  massa. 

O  apostolado  individual  é  a  primeira  forma  de  apostolado 
dos  leigos.  Este  apostolado  individual  é,  aliás,  a  condição  de  todo 
o  apostolado  dos  leigos  e  nada  o  pode  substituir.  Ele  exerce-se, 
sobretudo  : 

-  Pelo  testemunho  da  própria  vida  -  a  vida  cristã  há-de 
ser  uma  vida  orientada  pelo  espírito  das  bem-aventuranças,  livre 
da  escravidão  das  riquezas,  do  sexo,  do  poder  e  capaz  de  servir 
e  amar  em  coerência  com  o  Evangelho. 

-  Pelas  razões  que  damos  da  nossa  Fé  -  Na  base  do 
afastamento  ou  da  crítica  de  muitos  em  relação  ao  cristianismo 
podem  estar  a  ignorância,  o  erro  ou  preconceitos.  Um  esclareci- 
mento oportuno,  uma  declaração  corajosa  de  princípios,  a  expli- 
cação firme  dos  actos  ou  do  estilo  de  vida  cristã  poderiam  con- 
tribuir grandemente  para  a  evangelização  de  muita  gente. 

3.2  Em  Grupo 

No  entanto,  uma  pessoa  isolada  não  poderá  realizar  um 
apostolado   eficaz  quando   se   trata   de   evangelização   da   cultura   e 
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de  outros  sectores  da  vida  social.  Só  através  da  união  dos  esfor- 
ços e  das  capacidades  de  muitas  pessoas  se  pode  chegar  a  uma 
análise  correcta  dos  problemas  e  a  uma  intervenção  organizada 
nas  realidades  sociais. 

Só  através  do  apostolado  associado  é  possível  o  estímulo  e 
o  apoio  ao  apostolado  pessoal  e  um  melhor  aproveitamento  de 
energias  em  ordem  à  evangelização  do  mundo  moderno.  E  que 
só  a  união  de  forças  é  capaz  de  conseguir  plenamente  os  fins  do 
apostolado  em  nossos  dias,  e  só  fazendo  parte  de  movimentos 
apostólicos  mais  amplos  conseguimos  aquela  formação  e  aquela 
vitalidade  indispensáveis  ao  apostolado. 

4.  Em  Toda  a  Parte 

Os  leigos  movem-se  nos  espaços  em  que  é  formada  a  socie- 
dade em  geral :  Igreja,  família,  escola,  política,  desporto,  comu- 
nicação social. . .  Eles  são  crianças,  jovens,  adultos,  habitando  as 
diversas  áreas  de  que  se  compõe  o  nosso  mundo. 

E  porque  acreditam  que  o  mundo  foi  criado  por  Deus  e 
salvo  pela  morte  e  Ressurreição  de  Cristo,  porque  acreditam  na 
bondade,  na  grandeza  e  na  dignidade  de  todas  as  pessoas  e  na 
possiblidade  de  se  alcançar  a  paz,  a  justiça,  a  fraternidade,  é  por 
tudo  isto  que  eles   se  empenham   na  transformação  da  sociedade. 

Embora  marcado  pelo  pecado,  ensombrado  pelo  sofrimento, 
submetido  à  vaidade  e  ao  egoísmo,  o  mundo  recebeu  também  a 
semente  do  Reino  de  Deus,  pequenina  mas  cheia  de  força,  dinâ- 
mica, como  o  grão  de  mostarda,  que  há-de  desenvolver-se.  E 
neste  sentido  que  entendemos  as  palavras  de  Cristo :  "vós  sois  o 
sal  da  terra,  vós  sois  a  luz  do  mundo". 

Os  discípulos  de  Jesus,  pela  fé  e  pelo  amor,  dão  sentido  à 
vida  e  à  morte,  e  contribuem  para  a  transformação  da  sociedade 
de  modo  a  que  ela  se  torne  em  Reino  de  Deus :  Reino  de  Ver- 
dade, de  Santidade,  de  Justiça,  de  Amor  e  de  Paz. 

5.  Sem  ser  do  Mundo 

Para  ser  luz  e  sal,  o  cristão  tem  de  ser  diferente  do  "mundo"; 
deve  comprometer-se   com   a   sua   realidade   e   os   seus   problemas, 
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mas  distanciando-se  do  espírito  mundano.  A  diferença  está  na 
escala  de  valores  do  Evangelho,  contrária  à  do  mundo.  O  Evan- 
gelho orienta-nos  para  o  amor,  para  o  serviço,  para  a  concórdia, 
o  perdão,  a  verdade,  a  santidade.  O  mundo,  porém,  tende  a  seguir 
outra  direcção  :  o  egoísmo,  a  vaidade,  o  domínio  de  uns  sobre  os 
outros,  a  violência,  a  escravização  ao  império  dos  sentidos,  a 
divisão  entre  as  pessoas.  Basta  olharmos  para  o  que  a  televisão 
cada  dia  nos  mostra  e  depressa  concluiremos  quais  são  os  valores 
apresentados  pelo  mundo. 

Para  anunciar  a  Salvação  não  bastam  palavras.  São  necessá- 
rios sinais  e  modelos  que  expliquem  a  proposta  do  Evangelho, 
são  necessários  testemunhos  e  bons  exemplos,  que  impressionem 
e  façam  pensar.  Mais  do  que  amaldiçoar  a  escuridão  é  preciso 
acender  luzes ;  mais  do  que  condenar  é  preciso  ser  alternativa. 
E,  pois,  através  de  comunidades  vivas  que  manifestem  na  sua 
vida  e  organização  estes  valores  do  Evangelho  que  a  Igreja  pode 
ser  fermento  de  um  mundo  novo. 


6.  Todos  por  Um 

Vem-me  neste  momento  à  memória  o  "slogan"  que  dá  coesão 
e  força  a  um  grupo  desportivo  quando  tem  de  disputar  desafios 
particularmente  difíceis :  "todos  por  um  e  um  por  todos".  A  Nova 
Evangelização  é  um  desafio  que  não  pode  deixar  ninguém  indi- 
ferente. Trata-se  de  dar  um  rosto  novo  ao  mundo  para  que 
Aquele  que  o  criou  não  seja  mais  "o  grande  desconhecido",  e  "o 
grande  ausente",  mas  a  presença  que  dá  sentido  à  vida  e  à  exis- 
tência. Isto  só  se  consegue  com  a  união  de  esforços  e  dos  cora- 
ções dos  cristãos. 


7.  Todos  por  Cristo 

As  famílias  que  não  se  deixam  levar  pela  onda  da  moda  mas 
dão  testemunho  de  fidelidade,  de  entrega,  de  compreensão ;  os 
jovens    que    dizem    não    à    libertinagem    e    ao    indiferentismo ;    a 
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escola  que  cumpre  o  dever  de  educar  cada  criança  e  cada  jovem 
para  o  bem  em  vez  de  ser  o  lugar  para  a  sementeira  de  vícios  e 
de  maus  hábitos  ;  a  paróquia  que  se  torna  centro  de  renovação 
das  mentes  e  dos  corações,  todos  estão  a  participar  de  modo 
activo  neste  movimento  evangelizador  da  Igreja. 

Mas  é,  sem  dúvida,  a  comunidade  paroquial  que  joga  o  papel 
decisivo  nesta  tarefa :  alicerçando-se  na  Palavra  de  Deus,  que 
desperta  e  consolida  a  fé  ;  centrando-se  na  Liturgia,  que  revigora 
a  vida  nova  dos  filhos  de  Deus  ;  escolhendo  amar,  partilhar,  fazer 
apostolado.  Deste  modo,  a  paróquia  evangeliza,  dá  a  conhecer 
Jesus  Cristo,  transforma  a  sociedade  em  meio  da  qual  está. 


8.  Perguntas 


l.a  — Quais  as  vantagens  de  evangelizar  em  grupo? 

2  a  -  Que  significa :  "é  melhor  acender  luzes  do  que  amaldi- 
çoar a  escuridão"? 

3.a  -  Que  espaços  da  tua  paróquia  é  que  precisam  mais  de 
ser  evangelizados  ? 


P.  José  Costa 


ALELUIA  DO  MUNDO  MODERNO 

Das  profundidades  do  mundo  moderno, 

grito  por  Ti,  Senhor, 

das  profundidades  do  mal, 

das  profundidades  do  pecado, 

das  profundidades  da  miséria  e  da  injustiça, 

entre  as  lágrimas  dos  Teus  pobres 

que  sucumbem  à  fome. 

De  produndis,  grito  para  Ti,  Senhor ! 

De  profundiSj  mas  também  Aleluia  ! 

Aleluia  sobre  o  mundo  moderno, 

Aleluia,  porque  ele  é  uma  grande  aventura  ! 

Aleluia,  porque  ele  procura, 

através  das  divisões, 

a  unidade  e  a  paz  que  prometeste  ! 
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Senhor,  o  mundo  moderno, 

sem  o  saber,  Te  canta. 

Eleva-Te  uma  sinfonia 

de  adoração  e  de  reconhecimento, 

com  milhões  de  ruídos 

com  que  se  enche  uma  cidade  : 

o  sibilar  dos  aviões  nas  nuvens, 

o  zumbido  dos  camiões  nas  estradas, 

a  passagem  ruidosa  dos  tractores  e  na  terra. 

Aleluia  !  Aleluia  !  Aleluia  ! 

Senhor,  o  mundo  moderno, 

sem  o  saber,  reza-Te, 

nos  metropolitanos  de  Paris, 

de  Nova  Iorque  e  de  Moscovo, 

nos  autocarros  e  comboios. 

Senhor,  quando  aparecerás  Tu, 

resplandecente  de  glória, 

na  estação  de  Ópera  ou  Piccadilly  Circus, 

quando  as  multidões  se  precipitam  sobre  os  jornais 

sem  compreender  que  procuram 

a  Boa  Nova  ? 

Ah  !  eu  cantarei,  também  eu, 

em  união  com  tudo  o  que  vive, 

com  tudo  o  que  progride, 

o  grande  Aleluia,  doloroso  e  triunfante, 

do  mundo  moderno. 

Aleluia,  louvor  a  Ti,  Senhor : 

na  Incarnação,  Tu  assumes  em  Ti  a  humanidade 

e,  com  ela,  toda  a  criação 

visível  e  invisível. 

Aleluia,  louvor  a  Ti,  Senhor : 

pela  Redenção,  Tu  salvas  o  homem 

com  todas  as  suas  dores  e  todas  as  suas  fraquezas. 

Aleluia,  louvor  a  Ti,  Senhor : 
pastor  da  história, 
mestre  do  passado  e  do  futuro, 
soberano  dos  tempos  novos. 
Aleluia  !  Aleluia  !  Aleluia  ! 

José  Folliet 
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Mãe,  me  alegra  tanto 
ver  o  globo  em  tuas  mãos  ! 
Mas  é  globo  muito  pequeno 
e  temo  que  dentro  dele 
nossos  grandes  problemas, 
nossas  grandes  angústias 
sofram  muita  redução. 

-  Olhei  o  globo 

nas  mãos  maternas  de  Nossa  Senhora 

e  vi  que  o  globo  pequeno 

tem  justamente  a  virtude 

de  reduzir  ao  tamanho  exato 

os  dramas  que  nos  parecem  imensos 

e  que  no  entanto  cabem  e  sobram 

na  concha  de  duas  mãos. . . 


D.  Hélder  Câmara 
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"Os  homens  à  espera  de  Cristo, 

constituem  ainda  um  número  imenso. 

Os  espaços  humanos  e  culturais, 

onde  o  anúncio  evangélico  ainda  não  chegou, 

ou  a  Igreja  está  escassamente  presente, 

são  tão  amplos  que  requerem  a  união  de  todas  as  forças. 

Preparando-se  para  celebrar  o  jubileu  do  ano  Dois  Mil, 

toda  a  Igreja  está  mais  empenhada  ainda  num  novo  advento 

missionário" 


(João  Paulo  II,  R.M.  N.o  86) 


TESTEMUNHOS 


São  cerca  de  50  mil  os  missioná- 
rios e  150  mil  as  missionárias  espalha- 
dos hoje  por  todo  o  mundo.  São  vidas 
que  não  fazem  barulho  e  que  não  apa- 
recem normalmente  nos  cabeçalhos 
dos  jornais  e  nos  ecrãs  da  televisão. 
Não  há,  no  entanto,  em  toda  a  terra, 
grupo  humano  como  este  que  entre- 
gue a  sua  vida  à  causa  do  homem  de 
maneira  tão  desinteressada  e  tão  com- 
prometida. Ali,  onde  é  preciso  dar  a 
voz  aos  que  não  têm  voz,  onde  é 
preciso  denunciar  a  violação  da  digni- 
dade humana  ;  onde  é  preciso  sair  em 


favor  dos  direitos  fundamentais  do 
homem;  no  mundo  da  doença,  da 
fome,  do  analfabetismo,  dos  refugia- 
dos, das  minorias  étnicas,  nas  situa- 
ções de  fronteira. . .  ali  estão,  firmes 
e  comprometidos,  os  missionários  e 
missionárias. 

São  homens  e  mulheres  que,  dei- 
xando a  terra  que  os  viu  nascer,  deci- 
diram viver  a  aventura  de  Deus.  Uma 
aventura  que  vale  a  pena  viver. 


IRMÃO  ALFREDO 

O  irmão  Alfredo  do  Rosário  Durão 
nasceu,  há  44  anos,  em  Pascoal  (Viseu). 
Quando  entrou  para  os  Missionários 
Combonianos,  tinha  já  18  anos.  For- 
mou-se  engenheiro  técnico  agrário,  e 
desenvolveu  a  sua  actividade  missio- 
nária em  terras  do  Togo,  onde  esteve 
durante  onze  anos. 

O  irmão  Alfredo  regressou  recente- 
mente a  Portugal  para  tratar  proble- 
mas de  saúde.  Do  Togo  contou-nos  : 
"De    concreto,    organizei    e    orientei 
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projectos  de  escavação  de  poços  para 
dar  de  beber  a  quem  tem  sede.  Cons- 
truí escolas  para  ensinar  os  ignorantes, 
capelas  para  formar  cristãos,  e  um 
seminário  para  a  formação  de  missio- 
nários. Construí  casas  para  curar  os 
doentes,  nomeadamente  os  leprosos". 
E  conclui :  "Com  tudo  isto  procurei 
sempre  que  as  pessoas  descobrissem  a 
força  que  me  anima,  Jesus  Cristo". 

A  pergunta,  o  que  retém  com  mais 
saudade  dos  tempos  de  Africa,  res- 
ponde :  "Recordo  a  simplicidade  e 
generosidade  dos  leprosos.  Entre  eles 
a  Maria  Clara,  consagrada  ao  Vodu, 
sem  dedos  nas  mãos  e  pés  destruídos, 
e  que  um  dia  me  pediu  o  baptismo". 


P.  ALCEU 

Natural  de  Murça,  o  P.  Alceu  Agarez 
tem  40  anos  e  é  missionário  da  Con- 
solata.  De  Moçambique,  onde  trabalha 
há  18  anos,  escreve  : 

"Em  Vilankulo,  Moçambique,  a 
missão  onde  me  encontro,  há  provoa- 
ções  que,  por  causa  da  guerra,  estive- 
ram isoladas  do  resto  do  mundo  mais 
de  doze  anos.  Durante  esse  período 
nenhum  carro  se  atreveu  a  percorrer 
as  longas  picadas  que  a  elas  conduzem. 
Por  esse  motivo  a  floresta  cresceu  à 
vontade,  fazendo  desaparecer  em  pouco 
tempo  todos  os  vestígios  daquilo  que 
antes  fora  uma  estrada  de  terra  batida. 
Mas,  logo  após  a  assinatura  do  Acordo 
de  Paz,  novos  desafios  se  puseram  aos 
missionários  e,  neste  caso,  concreta- 
mente a  mim.  Era  preciso  visitar  tam- 
bém essas  povoações,  com  estradas  ou 
sem  elas. 

Não  tardou  que  a  comunidade  cristã 
do  Cabo  de  S.  Sebastião  enviasse  um 


grupo  de  delegados  para  me  convidar 
a  ir  até  eles.  Prometi-lhes  que  iria  em 
Abril  e  fui. 

Preparei  tudo  o  que  era  necessário 
para  estar  fora  de  casa  uma  semana  e 
subi  para  um  pequeno  barco  à  vela 
que  se  fez  ao  mar  em  direcção  à  mar- 
gem oposta.  Mas  surgiu  o  primeiro 
imprevisto :  o  vento  contrário  obri- 
gou-me  a  gastar  10  horas  numa  via- 
gem que  em  condições  normais  leva 
apenas  duas  ou  três.  Cheguei  à  praia 
do  Cabo  ao  cair  da  tarde.  Um  grupo 
de  jovens  estava  à  minha  espera  para 
transportar  à  cabeça  a  pouca  bagagem 
que  eu  levava.  Seguiram-se  mais  duas 
horas  de  caminho  a  pé. 

À  chegada,  um  grupo  de  meia 
centena  de  fiéis  cantou  as  boas-vindas. 
Sentei-me  para  receber  o  acolhimento. 
De  repente,  notei  que  as  meigas  tam- 
bém festejavam  a  minha  chegada, 
mimoseando-me  com  dolorosas  e  per- 
sistentes ferroadas.  Mas  isso  não 
admira ;  faz  parte  do  ritual  da  vida  de 
qualquer  missionário.  Durante  cinco 
dias,  fizemos  encontros  de  catequese, 
falámos  das  dificuldades  e  dos  proble- 
mas da  comunidade,  preparámos  e 
realizámos  celebrações  que  foram  muito 
participadas  e  muito  festivas,  sobre- 
tudo a  celebração  da  Penitência  e  da 
Eucaristia  que  se  prolongou  pelo  dia 
fora. 

No  regresso,  refazendo  o  caminho 
de  duas  horas  a  pé,  quase  todos  os 
cristãos  me  acompanharam  até  à  praia. 
Aí  fizemos  as  depedidas  entre  cantos 
de  alegria,  e  insistiram  para  que  eu 
voltasse  o  mais  breve  possível.  Che- 
guei a  Vilankulo  já  quase  ao  cair  da 
noite.  Estava  cansado,  mas  felicíssimo 
por  esta  extraordinária  vivência  missio- 
nária entre  os   mais   abandonados   do 
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meu  povo. 

A  missão  é  isto  mesmo :  é  presença' 


MARIA  DA  CONCEIÇÃO 

A  irmã  Maria  da  Conceição  conta 
52  anos.  Nasceu  na  freguesia  de  Santa 
Catarina,  em  Lousada,  É  a  quarta  de 
oito  irmãos. 

"Em  1964  —  diz-nos  —  ingressei  no 
Instituto  Missionário  de  S.  Pedro 
Claver.  Hoje  estou  a  celebrar  os  meus 
25  anos  de  religiosa.  Parece-me  um 
dia  esta  caminhada  missionária  num 
carisma  que  convida  a  despertar  do 
sono  e  compreender  o  maravilhoso 
que  é  ser  cristão.  Viver  neste  desafio 
nunca  é  motivo  de  desilusão. 

Tenho  trabalhado  para  as  missões, 
sendo  cozinheira  na  Casa  Geral  do 
Instituto.  Sei  que  até  o  mais  pequeno 
serviço  feito  por  amor  contribui  para 
a  construção  do  Reino  de  Cristo. 
Porque  —  já  o  afirmava  Santa  Teresa 
—  até  nas  panelas  se  encontra  Deus". 


MARIA  DA  GRAÇA 

Maria  da  Graça  Gomes  de  Almeida, 
natural  de  Ferreira  d' Aves  (Viseu),  é 
irmã  missionária  comboniana  e  tem 
uma  experiência  de  oito  anos  na  Etió- 
pia. 

Desde  há  alguns  anos  exerceu  o 
jornalismo  que,  como  ela  diz,  "é  uma 
profissão  que  se  adequa  totalmente  à 
vocação  missionária,  porque  permite 
mostrar  ao  mundo  a  outra  face  do 
problema".  Interpelada  sobre  o  aspecto 
vocacional,  não  hesita  :  "É  fascinante  ! 
É  um  amor  que  continua  a  seduzir-me". 
Entusiasma-se  quando  fala  da  missão 


do  Sidamo,  Etiópia,  e  acredita  que  a 
acção  missionária  no  meio  daquele 
povo  continua  a  ser  uma  das  poucas 
respostas  humanitárias  às  carências  na 
saúde,  no  ensino  e  no  desenvolvi- 
mento humano.  A  par  disto,  o  anúncio 
do  Evangelho  é  o  caminho  a  prosse- 
guir na  busca  da  libertação,  do  bem 
estar  e  da  dignidade   das   populações. 


P.  TONY  NEVES 

O  P.  Tony  Neves  é  missionário 
espiritano.  Nasceu  há  31  anos  em  Foz 
do  Sousa,  Gondomar.  Está  em  Angola 
desde  a  sua  ordenação,  em  1989:  1 
ano  no  Kuito-Bié  e  4  anos  no  Huambo, 
onde  permanece  actualmente.  A  arqui- 
diocese do  Huambo  e  a  Congregação 
confiaram-lhe  aulas  de  Filosofia  e 
Teologia  e  responsabilidades  no  mun- 
do da  juventude  e  da  comunicação 
social.  Mas  o  que  ele  gosta  mesmo  é 
de  partilhar  a  vida  do  povo.  Diz : 
"Vivo  dias  melhores  e  piores,  parti- 
lhando a  sorte  e  a  má  sorte  deste 
povo  mártir.  Sofri  os  55  dias  da  guerra 
do  Huambo,  os  bombardeamentos 
aéreos  sucessivos  e  as  consequências 
desta  guerra  cruel  e  sem  sentido. 
Como  Igreja  solidária  com  os  mais 
pobres,  tentamos  anunciar  e  testemu- 
nhar um  Cristo  Libertador  que  quer 
ver,  por  terras  de  Angola,  enraizados 
e  cimentados  os  valores  do  Reino :  a 
Justiça,  a  Paz  e  o  Amor.  Como  Abraão, 
tentamos  esperar  contra  toda  a  espe- 
rança. Através  da  oração  e  do  com- 
promisso solidário  com  as  pessoas, 
esperamos  a  hora  de  Deus". 

E  deixa  um  apelo :  "Na  crista  da 
onda  ainda  somos  poucos.  Para  a  Jus- 
tiça e  a  Paz  nascerem  no  coração  de 
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todos,  precisamos  de  ti,  jovem,  Ven: 


FREI  PAULO 

O  Frei  Paulo  Maurício  Duarte 
Rodrigues  tem  35  anos  e  nasceu  em 
Rossão-Gosende  (Castro  Daire).  É 
franciscano  e  foi  enviado  em  missão 
no  dia  19  de  Novembro  de  1984.  É 
um  dos  membros  da  comunidade  Pas- 
toral da  Missão  Católica  de  Bissau, 
com  a  responsabilidade  da  paróquia 
da  Catedral.  A  nível  da  diocese,  é 
atualmente  o  Presidente  da  Comissão 
Vocacional  Diocesana  e  faz  parte  das 
comissões  diocesanas  da  Juventude  e 
da  Caritas. 

"Para  mim  —  diz  o  Frei  Paulo  —  ser 
missionário  é  testemunhar  Jesus  Cristo 
nos  mais  pobres  material  e  espiritual- 
mente. A  Igreja  na  Guiné-Bissau  empe- 
nha-se  em  todos  os  campos  da  evan- 
gelização e  na  promoção  humana. 
Seria  bom  que  hoje  todos  os  cristãos 
de  Portugal  se  sentissem  interpelados 
pelos  desafios  missionários,  particular- 
mente os  mais  jovens  das  nossas 
comunidades  cristãs. 

Vale  a  pena  ser  missionário  de 
Jesus  entre  os  povos  que  desconhecem 
o  Salvador,  dando  um  pouco  de  nós 
mesmos  àqueles  que  precisam  de  tudo". 


P.  MANUEL  NUNES 

O  P.  Manuel  Jerónimo  Nunes  tem 
49  anos,  é  natural  de  Santana  de 
Azinha  (Guarda).  É  missionário  da 
Boa  Nova  e  há  24  anos  que  está  no 
Brasil. 

"Em  1970,  a  Sociedade  Missionária 


enviou  a  primeira  equipa  a  trabalhar 
no  Brasil.  Éramos  os  três.  O  Bispo 
de  Teófilo  Otóni,  em  vez  de  nos  ofe- 
recer paróquias,  pediu  serviços  gerais 
de  animação  da  juventude,  coordena- 
ção de  pastoral,  formação  de  comu- 
nidades rurais.  A  mim  coube  a  missão 
de  andar  por  toda  a  área  rural  da 
diocese,  formando  lideranças,  incenti- 
vando grupos  bíblicos,  donde  aos 
poucos  nasceram  comunidades.  A  par- 
tir das  comunidades  de  fé,  formámos 
grupos  de  lavradores  cristãos  que  se 
comprometeram  em  iniciativas  con- 
cretas para  resolver  os  problemas  da 
sua  classe :  saúde,  educação,  trabalho, 
terra. 

Em  1975  nasceu  a  Comissão  Pasto- 
ral da  Terra  (CPT),  um  serviço  da 
Igreja  para  a  evangelização  e  a  defesa 
dos  direitos  dos  lavradores.  Ajudei  a 
criar  a  CPT  no  estado  de  Minas  Gerais 
e  fui  o  coordenador  por  quase  10 
anos.  Procuramos  ajudar  os  lavradores 
a  organizar-se  para  combater  o  êxodo 
rural,  defender  o  seu  pedaço  de  terra 
contra  a  invasão  do  boi  e  do  eucalipto, 
conquistar  novos  espaços  para  os  sem 
terra  trabalharem,  participar  de  modo 
mais  consciente  na  política.  Nasceram 
as  Romarias  da  Terra,  onde  os  lavra- 
dores celebram  a  sua  fé,  as  suas  ale- 
grias e  conquistas,  e  voltam  mais  ani- 
mados para  as  suas  comunidades  e 
suas  lutas. 

Em  1989  fui  escolhido  para  o  Secre- 
tariado Executivo  da  CPT  Nacional. 
Juntamente  com  a  equipa  nacional, 
tentei  animar  o  serviço  que  os  lavra- 
dores esperam  da  Igreja  :  combater  a 
violência  e  a  escravidão,  colaborar 
na  busca  de  alternativas  de  vida  e 
esperança  para  os  milhões  dos  sem- 
-terra    e    dos    camponeses    marginali- 
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zados  pelo  progresso. 

Participando  dos  mais  variados 
ambientes  onde  se  discutem  os  pro- 
blemas rurais  e  estando  presente  entre 
os  mais  pobres  na  defesa  dos  seus 
direitos,  venho  tentando  ser  teste- 
munha de  Cristo  e  promover  os  valo- 
res do  Reino :  fraternidade,  justiça  e 
paz". 


P.  DOMINGOS  SALGADO 

O  P.  Domingos  Salgado,  de  31  anos, 
é  natural  da  Gandarela,  (Guimarães). 
É  missionário  do  Verbo  Divino.  O 
interesse  pelas  religiões  asiáticas  e 
pelo  diálogo  inter-religioso  levou-o  a 
partir,  em  1992,  para  o  Japão. 

A  volta  de  123  milhões  de  habitan- 
tes povoam  as  quatro  grandes  e  as 
inúmeras  pequenas  ilhas  que  consti- 
tuem o  arquipélago  japonês.  Desta 
grande  massa  populacional  apenas  435 
mil  são  católicos.  Mesmo  que  adicio- 
nemos a  este  número  os  cerca  de  600 
mil  cristãos  de  outras  confissões,  o 
número  total  de  cristãos  não  chega  a 
constituir  U  da  população.  Uma  gota 
de  água  num  vasto  oceano"  —  conta- 
-nos. 

Enquanto  vai  estudando  a  língua  e 
adaptando-se    aos    vários    aspectos    da 


cultura  japonesa,  o  P.  Domingos  está 
empenhado  na  pastoral  e  na  acção 
social  em  favor  dos  muitos  milhares 
de  imigrantes  brasileiros  que  procu- 
ram aquele  país  em  busca  de  melhores 
condições  de  vida. 

"Durante  os  fins  de  semana  —  diz- 
-nos  —  ajudo  um  padre  brasileiro  no 
seu  trabalho  com  os  imigrantes.  Se- 
gundo estatísticas  oficiais,  há  cerca  de 
100  mil  imigrantes  brasileiros  a  resi- 
dir no  Japão.  Só  aqui,  em  Nagoya, 
vivem  30  miL  A  vida  para  eles  é  muito 
difícil,  como  geralmente  acontece  com 
todos  os  imigrantes.  Os  trabalhos 
mais  pesados  e  sujos,  aqueles  que  os 
japoneses  se  recusam  a  fazer,  são 
para  eles.  Muitos  chegam  a  trabalhar 
12  a  14  horas  por  dia,  inclusive  ao 
domingo.  Devido  à  recessão  que  tem 
vindo  a  afectar  a  economia  japonesa, 
começam  a  encontrar-se  casos  de  imi- 
grantes desempregados.  A  exploração 
e  a  situação  precária  de  trabalho  em 
que  se  encontram  é  um  grande  desafio 
que  se  coloca  à  Igreja  hoje".  E  acres- 
centa :  "Felizmente  são  muitas  as 
acções  em  favor  dos  imigrantes  leva- 
das a  cabo  por  grupos  cristãos.  Como 
Igreja,  temos  que  tomar  uma  atitude 
profética  em  relação  a  uma  sociedade 
que  coloca  a  harmonia  e  a  hegemonia 
da  nação  como  valor  supremo  e  que 
tende  a  excluir  o  estrangeiro". 


(Da  Revista  Encontro) 
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"Dirijo-me,  além  disso,  a  vós,  pais.  Oxalá  nunca  venha  a  fal- 
tar nos  vossos  corações  a  f é  e  a  disponibilidade,  quando  o  Senhor 
quiser  abençoar-vos,  chamando  um  filho  ou  uma  filha  ao  serviço 
missionário.  Sabei  dar  graças  por  isso !  Antes,  fazei  com  que  este 
chamamento  seja  preparado  com  a  oração  familiar,  com  uma  edu- 
cação rica  de  impulso  e  de  entusiasmo,  com  o  exemplo  quoti- 
diano da  solicitude  para  com  os  outros,  com  a  participação  nas 
actividades  paroquiais  e  diocesanas,  e  com  o  compromisso  nas 
associações  e  no  voluntariado". 

João  Paulo  II 
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LAUDES 

ORAÇÃO  DA  MANHÃ 


A-I  -  Hino 


1.  Com  o  sol  que  se  levanta 
Nossa  voz,  Senhor,  se  eleva, 
Para  que  na  vossa  graça 
Amanheça  novo  dia. 

2.  Moderai  a  nossa  língua, 

A  mentira  não  nos  manche, 
Nem  o  erro,  nem  palavras 
De  ostentação  e  discórdia. 

3.  Seja  puro  em  nosso  peito 
O  coração  que  nos  destes 
E  jamais  a  nossa  carne 
Se  torne  escrava  do  mal. 

4.  E  quando  a  tarde  descer 
E  quando  a  noite  chegar, 
Cantemos  a  vossa  glória 
Esquecendo-nos  do  mundo. 


■ 
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B-I  -  Oração  da  manhã  para  pedir  ajuda 

Assembleia  :  Eu  Vos  invoco,  Senhor,  pela  manhã  e  ouvis  a 
minha  voz. 

Salmo  5,  2-10.12-13 

Aqueles  que  interiormente  acolhem  a  Palavra  de  Cristo 
nEle  exultarão  eternamente 

Senhor,  ouvi  as  minhas  palavras,  reparai  no  meu  lamento.  * 
Atendei  a  voz  do  meu  clamor,  ó  meu  Rei  e  meu  Deus. 

Eu  Vos  invoco,  Senhor,  pela  manha,  e  ouvis  a  minha  voz ;  * 
de  manhã  vou  à  vossa  presença  e  espero  confiado. 

Vós  não  sois  um  Deus  que  se  agrade  do  mal,  * 
o  perverso  não  tem  aceitação  junto  de  Vós  \ 
nem  os  ímpios  suportam  o  vosso  olhar. 

Vós  detestais  todos  os  malfeitores   * 

e  exterminais  os  que  dizem  mentiras,  f 

O  Senhor  abomina  os  sanguinários  e  fraudulentos. 

Mas,  por  vossa  bondade,  eu  entrarei  na  vossa  casa,  * 

com  reverência  me  prostrarei  no  vosso  templo  santo. 

Senhor,  guiai-me  na  vossa  justiça, 

por  causa  dos  meus  inimigos,  * 
aplanai  diante  de  mim  o  vosso  caminho. 

Porque  na  boca  deles  não  há  sinceridade,   * 

no  seu  coração  só  se  encontra  malícia. 
A  sua  garganta  é  um  sepulcro  aberto,  * 

a  sua  língua  profere  lisonjas. 

Alegrem-se  e  rejubilem  para  sempre 

os  que  em  Vós  confiam  :   * 

Vós  protegeis  e  alegrais  os  que  amam  o  vosso  nome. 
Porque  Vós,  Senhor,  abençoais  o  justo   * 

e  o  envolveis  num  escudo  de  benevolência. 
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Glória  ao  Pai  e  ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo   * 

como  era  no  princípio,  agora  e  sempre.  Amen. 

Assembleia  :  Eu  Vos  invoco,  Senhor,  pela  manhã  e 
ouvis  a  minha  voz. 


B-II  -  Sede  de  Deus 


Assembleia :    Hei-de    bendizer-Vos,    Senhor    toda    a    minha 
vida  e  levantarei  as  mãos  em  Vosso  nome. 

Salmo  62,  2-9 

Criastes-nos  para   Vós,  Senhor, 

e  o  nosso  coração  não  descansa 

enquanto  não  repousar  em   Vós.  (S.  Agostinho). 

Senhor,  sois  o  meu  Deus  :  desde  a  aurora  Vos  procuro.   * 

A  minha  alma  tem  sede  de  Vós. 
Por  Vós  suspiro   * 

como  terra  árida,  sequiosa,  sem  água. 

Quero  contemplar-Vos  no  santuário,  * 

para  ser  o  vosso  poder  e  a  vossa  glória. 
A  vossa  graça  vale  mais  que  a  vida :   * 

por  isso,  os  meus  lábios  hão-de  cantar-Vos  louvores. 

Assim  Vos  bendirei  toda  a  minha  vida  * 

e  em  vosso  louvor  levantarei  as  mãos. 
Serei  saciado  com  saborosos  manjares   * 

e  com  vozes  de  júbilo  Vos  louvarei. 

Quando  no  leito  Vos  recordo,  * 

passo  a  noite  a  pensar  em  Vós. 
Porque  Vos  tornastes  o  meu  refúgio,   * 

exulto  à  sombra  das  vossas  asas. 
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Unido  a  Vós  estou,  Senhor,  * 

a  vossa  mão  me  serve  de  amparo. 

Glória  ao  Pai  e  ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo, 

como  era  no  princípio,  agora  e  sempre.  Amen. 

Assembleia :    Hei-de    bendizer-Vos,    Senhor,    toda    a    minha 
vida  e  levantarei  as  mãos  em  Vosso  nome. 


B-III  -  A  Alegria  dos  Santos 

Assembleia  :  A  palavra  de  Deus  é  viva  e  eficaz,  mais  pene- 
trante que  uma  espada  de  dois  gumes. 


Salmo  149 

Os  filhos  da  Igreja,  novo  povo  de  Deus, 
alegrem-se  em  seu  Rei,  Cristo  Jesus.  (Hesíquio) 

Cantai  ao  Senhor  um  cântico  novo,  * 

cantai  ao  Senhor  na  assembleia  dos  santos. 

Alegre-se  Israel  em  seu  Criador,  * 

rejubilem  os  filhos  de  Sião  em  seu  rei. 

Louvem  o  seu  nome  com  danças,  * 

cantem  ao  som  do  tímpano  e  da  cítara, 

porque  o  Senhor  ama  o  seu  povo,  * 
coroa  os  humildes  com  a  vitória. 

Exultem  de  alegria  os  fiéis,  * 

cantem  jubilosos  em  suas  casas  ; 
em  sua  boca,  ou  louvores  de  Deus,  * 

em  sua  mão,  a  espada  de  dois  gumes  : 
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para  tirar  vingança  das  nações   * 

e  aplicar  o  castigo  aos  povos, 
para  ligar  os  seus  reis  com  cadeias   * 

e  os  nobres  com  algemas, 
para  executar  neles  a  sentença  escrita.   * 

Esta  é  a  glória  de  todos  os  seus  fiéis. 

Glória  ao  Pai  e  ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo, 

como  era  no  princípio,  agora  e  sempre.  Amen. 

Assembleia  :  A  palavra  de  Deus  é  viva  e  eficaz,  mais  pene- 
trante que  uma  espada  de  dois  gumes. 


C-I  -  Leitura  Breve  :  Tess.  3,  10b- 13 

Leitor :  Leitura  da  2a  carta  de  S.  Paulo  aos  Tessalonicenses. 

Se  alguém  não  quer  trabalhar,  também  não  coma.  Ouvimos 
dizer  que  alguns  de  vós  vivem  na  ociosidade,  sem  fazerem  traba- 
lho algum,  mas  ocupados  em  actividades  inúteis.  A  esses  ordena- 
mos e  recomendamos,  em  nome  do  Senhor  Jesus  Cristo,  que 
trabalhem  em  paz,  para  comerem  um  pão  que  lhes  pertença  Quanto 
a  vós,  irmãos,  não  vos  canseis  de  fazer  o  bem. 

Palavra  do  Senhor. 


RESPONSÓRIO  BREVE : 

V.  Bendito  seja  o  Senhor,  agora  e  para  sempre. 

R.  Bendito  seja  o  Senhor,  agora  e  para  sempre. 

V.  Só  Ele  faz  grandes  maravilhas. 

R.  Agora  e  para  sempre. 

V.  Glória  ao  Pai  e  ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo. 

R.  Bendito  seja  o  Senhor,  agora  e  para  sempre. 
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D.  -  Benedictus 

Assembleia  :  Bendito  seja  o  Senhor,  nosso  Deus. 
O  Messias  e  seu  Precursor 

Bendito  o  Senhor  Deus  de  Israel  * 

que  visitou  e  redimiu  o  seu  povo 
e  nos  deu  um  Salvador  poderoso   * 

na  casa  de  David,  seu  servo, 
conforme  prometeu  pela  boca  dos  seus  santos,  * 

os  profetas  dos  tempos  antigos, 

para  nos  libertar  dos  nossos  inimigos   * 

e  das  mãos  daqueles  que  nos  odeiam 
para  mostrar  a  sua  misericórdia  a  favor  dos  nossos  pais,  * 

recordando  a  sua  sagrada  aliança 
e  o  juramento  que  fizera  a  Abraão,  nosso  pai,  * 

que  nos  havia  de  conceder  esta  graça : 

de  O  servirmos  um  dia,  sem  temor,  * 

livres  das  mãos  dos  nossos  inimigos, 
em  santidade  e  justiça,  na  sua  presença,  * 

todos  os  dias  da  nossa  vida. 

E  tu,  menino,  serás  chamado  profeta  do  Altíssimo,  * 

porque  irás  à  sua  frente  a  preparar  os  seus  caminhos, 

para  dar  a  conhecer  ao  seu  povo  a  salvação   * 
pela  remissão  dos  seus  pecados, 


graças  ao  coração  misericordioso  do  nosso  Deus,  * 
que  das  alturas  nos  visita  como  sol  nascente, 

para  iluminar  os  que  jazem  nas  trevas  e  na  sombra  da  morte   * 
e  dirigir  os  nossos  passos  no  caminho  da  paz. 
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Glória  ao  Pai  e  ao  Filho  * 

e  ao  Espírito  Santo, 
como  era  no  princípio,   * 

agora  e  sempre.  Amen. 

Assembleia  :  Bendito  seja  o  Senhor,  nosso  Deus. 


E-I  -  Preces 

Presidente  :  Glorifiquemos  a  Cristo,  em  quem  reside  toda  a 
plenitude  da  graça  e  do  Espírito  Santo,  e  imploremos  com  toda  a 
confiança : 

Assembleia  :  Dai-nos,  Senhor,  o  vosso  Espírito. 
Leitor  1 :  Concedei-nos  um  dia  alegre,  pacífico  e  sem  mancha, 
-  para  que,  ao  chegar  a  noite,  possamos   louvar- 
-Vos  na  alegria  e  pureza  de  coração. 
Leitor  2  :  Iluminai-nos  durante  todo  o  dia 

-  e  dirigi  o  trabalho  das  nossas  mãos. 

Leitor  3  :  Mostrai-nos  o  vosso  rosto  de  bondade,  para  viver- 
mos este  dia  em  paz 

-  e    nos    sentirmos    protegidos    pela    vossa    mão 
poderosa. 

Leitor  4 :  Fazei    sentir    a    vossa    benignidade    aqueles    que    se 
recomendam  às  nossas  orações 

-  e  dai-lhes  todos  os  bens  da  alma  e  do  corpo. 
Presidente  :  Pai  nosso. 

Oração 

Presidente :  Senhor,  que  a  vossa  graça  inspire  as  nossas 
obras  e  as  sustente  até  ao  fim,  para  que  a  nossa  actividade  por 
Vós  comece  e  em  Vós  acabe.  Por  nosso  Senhor. 
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COMPLETAS 

ORAÇÃO  DA  NOITE 


A-I  -  Hino 

1.  Nós  Te  louvamos,  Senhor, 
Ao  terminar  este  dia. 
Desce  a  noite  sobre  nós, 
Mas  a  fé  nos  alumia. 

2.  Obrigado  pela  vida, 
Tua  dádiva  paterna. 

Que  a  apresentemos  sem  mancha, 
No  esplendor  da  luz  eterna. 

3.  Obrigado  pelo  muito, 
Que  neste  dia  nos  deste. 
E  perdoa-nos  o  pouco, 
Que  de  nós  Tu  recebeste. 

4.  Porque  és  Pai  e  és  amigo, 
Sentindo-Te  a  nosso  lado, 
Damos  ao  sono  da  noite, 
O  coração  sossegado. 
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B-I  -  O  Senhor  é  a  minha  Herança 

Assembleia  :  O  meu  corpo  descansará  tranquilo. 

E  Jesus  vai  a  dormir  na  minha  barca, 
J  ' 

Salmo  15 

Leitor :  "Deus  ressuscitou  Jesus,  libertando-O  das  garras  da 
morte  (Act.  2,  24). 

Defendei-me,  Senhor :  Vós  sois  o  meu  refúgio.   * 

Digo  ao  Senhor :  «Vós  sois  o  meu  Deus,  f 

sois  o  meu  único  bem». 
Para  o  santos  da  terra,  admiráveis  em  seu  poder,  * 

vai  todo  o  meu  afecto. 

Os  que  seguem  deuses  estranhos,  * 

redobrem  as  suas  penas. 
Não  serei  eu  a  fazer-lhes  libações  de  sangue,   * 

nem  a  invocar  seus  nomes  com  meus  lábios. 

Senhor,  porção  da  minha  herança  e  do  meu  cálice,   * 

está  nas  vossas  mãos  o  meu  destino. 
Couberam-me  em  partilha  terras  aprazíveis  :   * 

muito  me  agrada  a  minha  sorte. 

Bendigo  o  Senhor  por  me  ter  aconselhado,  * 

até  de  noite  me  inspira  interiormente. 
O  Senhor  está  sempre  na  minha  presença,  * 

com  Ele  a  meu  lado  não  vacilarei. 

Por  isso  o  meu  coração  se  alegra  e  a  minha  alma  exulta,   * 

e  até  o  meu  corpo  descansa  tranquilo. 
Vós  não  abandonareis  a  minha  alma  na  mansão  dos  mortos,  * 

nem  deixareis  o  vosso  fiel  sofrer  a  corrupção. 

Dar-me-eis  a  conhecer  os  caminhos  da  vida,  * 
alegria  plena  em  vossa  presença,  f 
delícias  eternas  à  vossa  direita. 
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Glória  ao  Pai  e  ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo,  * 

como  era  no  princípio,  agora  e  sempre.  Amen. 

Assembleia  :  O  meu  corpo  descansará  tranquilo. 
B-II  -  Na  protecção  de  Deus 

Assembleia  :   O   Senhor  te   cobrirá   com   as   suas   asas :   não 
temerás  o  pavor  da  noite. 

Salmo  90 

Leitor :  "Eu  vos  dou  o  poder  de  calcar  aos  pés  Serpentes  e 
escorpiões.  (Lc.  10,  19). 

Tu  que  habitas  sob  a  protecção  do  Altíssimo,   * 

e  moras  à  sombra  do  Omnipotente, 
diz  ao  Senhor :  «Sois  o  meu  refúgio  e  a  minha  cidadela  ;   * 

meu  Deus,  em  Vós  confio». 

Ele  te  livrará  do  laço  do  caçador,  * 

e  do  flagelo  maligno. 
Cobrir-te-á  com  suas  penas,  * 

debaixo  de  suas  asas  encontrarás  abrigo.  \ 

A  sua  fidelidade  é  escudo  e  couraça. 

Não  temerás  o  pavor  da  noite,  * 

nem  a  seta  que  voa  de  dia ; 
nem  a  epidemia  que  se  propaga  nas  trevas,  * 

nem  a  peste  que  alastra  em  pleno  dia. 

Podem  cair  mil  à  tua  esquerda,  e  dez  mil  à  tua  direita,  * 
que  tu  não  serás  atingido. 

Com  teus  próprios  olhos  poderás  contemplar,  * 

e  ver  a  paga  dos  pecadores. 
Porque  o  Senhor  é  o  teu  refúgio,   * 

o  Altíssimo  a  tua  fortaleza. 
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Nenhum  mal  te  acontecerá,   * 

nem  a  desgraça  se  aproximará  da  tua  tenda, 
porque  Ele  mandará  aos  seus  Anjos   * 

que  te  guardem  em  todos  os  teus  caminhos. 

Na  palma  das  mãos  te  levarão  * 

para  que  não  tropeces  em  alguma  pedra. 
Poderás  andar  sobre  víboras  e  serpentes,   * 

calcar  aos  pés  o  leão  e  o  dragão. 

«Porque  em  Mim  confiou,  hei-de  salvá-lo  ;   * 

hei-de  protegê-lo  pois  conheceu  o  meu  nome. 
Quando  Me  invocar,  hei-de  atendê-lo,  * 

estarei  com  ele  na  tribulação,  f 

hei-de  libertá-lo  e  dar-lhe  glória. 
Favorecê-lo-ei  com  longa  vida  * 

e  lhe  mostrarei  a  minha  salvação». 

Glória  ao  Pai  e  ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo,  * 

como  era  no  princípio,  agora  e  sempre.  Amen. 

Assembleia  :  O  Senhor  te  cobrirá  com  as  suas  asas :  não 
temerás  o  pavor  da  noite. 

C-I  -  Leitura  Breve  (1  Tess.  5,  23) 

Leitor :  Leitura  da  1.»  carta  de  S.  Paulo  aos  Tessalonicenses. 

O  Deus  da  paz  vos  santifique  totalmente,  para  que  todo  o 
vosso  ser  —  espírito,  alma  e  corpo  —  se  conserve  irrepreensível 
para  a  vinda  de  nosso  Senhor  Jesus  Cristo. 

Palavra  do  Senhor. 

Responsório  breve 

V.  Em  vossas  mãos,  Senhor,  entrego  o  meu  espírito. 
R.   Em  vossas  mãos,  Senhor,  entrego  o  meu  espírito. 
V.  Senhor,  Deus  fiel,  meu  Salvador,  r. 
V.  Glória  ao  Pai  e  ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo.  r. 


D-I  -  Cântico  Evangélico 

Assembleia  :  Salvai-nos,  Senhor,  quando  velamos  e  guardai- 
-nos  quando  dormimos,  para  estarmos  vigilantes  com  Cristo  e 
descansarmos  em  paz. 

Agora,  Senhor,  segundo  a  vossa  palavra, 

deixareis  ir  em  paz  o  vosso  servo, 
porque  meus  olhos  viram  a  salvação   * 

que  oferecestes  a  todos  os  povos, 
luz  para  se  revelar  às  nações   * 

e  glória  de  Israel,  vosso  povo. 

Glória  ao  Pai  e  ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo   * 

como  era  no  princípio,  agora  e  sempre.  Amen. 

Assembleia  :  Salvai-nos,  Senhor,  quando  velamos  e  guardai- 
-nos  quando  dormimos,  para  estarmos  vigilantes  com  Cristo  e 
descansarmos  em  paz. 


E-I  -  Oração 

Presidente  :  Humildemente  Vos  pedimos,  Senhor,  que,  depois 
de  termos  celebrado  neste  dia  o  mistério  da  ressurreição  de  vosso 
Filho,  descansemos  na  vossa  paz,  livres  de  todo  o  mal,  e  de  novo 
nos  levantemos  na  alegria  da  manhã  para  cantarmos  os  vossos 
louvores.  Por  nosso  Senhor. 
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"A  expressão  de  generosidade  mais  excelsa  é  o  dom  integral 
de  si  mesmo.  Por  ocasião  do  Dia  Missionário,  não  posso  deixar 
de  me  dirigir  de  modo  particular  aos  jovens.  Caríssimos  !  O  Senhor 
concedeu-vos  um  coração  aberto  a  grandes  horizontes  :  não  tenhais 
medo  de  empenhar  completamente  a  vossa  vida  no  serviço  a 
Cristo  e  ao  Seu  Evangelho  !  Escutai-O  enquanto  Ele  repete  tam- 
bém hoje :  «A  messe  é  grande,  mas  os  trabalhadores  são  poucos» 
(La  10,  2). 

João  Paulo  II 


. 
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CELEBRAÇÕES 

CELEBRAÇÃO  VOCACIONAL 
ESCUTA  DO  APELO  DE  DEUS 

1.  Canto 

2.  Saudação 

Presidente  : 

Deus,  princípio  e  fonte  de  toda  a  santidade, 

que  criou  do  nada  todas  as  coisas, 

e,  na  ordem  primordial  do  Universo 

formou  o  homem  e  lhe  deu  uma  vocação. . . 

esteja  sempre  convosco. 
Assembleia  : 

Ele  está  no  meio  de  nós. 

3.  Oração 

Presidente  : 
Oremos. 
Senhor,  que  quisestes  que  a  Vossa  Igreja, 
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fosse  servida  e  dirigida  por  Pastores  em  Vosso  nome, 
que  quisestes  que  o  Reino  do  Céu 

fosse  testemunhado  entre  os  homens  pela  vida  religiosa, 
e  que  o  Evangelho  fosse  anunciado  a  todos  os  Povos, 
concedei-lhe,  Vos  pedimos, 
sacerdotes  santos  e  zelosos, 
religiosos  enamorados  do  Vosso  Reino, 
e  missionários  humildes  e  corajosos. 
Por  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  Vosso  Filho, 
que  é  Deus  convosco  na  unidade  do  Espírito  Santo. 
Assembleia  : 
Amén. 

4.  Apresentação 

Ministro  : 

Na  Igreja,  todos  têm  uma  idêntica  vocação  radical :  a  confi- 
guração com  Cristo  de  que  o  Baptismo  é  sinal  eficaz.  Todo 
o  estado  de  vida  corresponde  a  uma  vocação  e  a  Providên- 
cia guia  todo  o  homem  para  o  cumprimento  do  Seu  plano 
divino,  relativo  a  si  mesmo  e  a  todo  o  Povo  de  Deus. 
Toda  a  vocação  se  realiza,  antes  de  mais,  na  conversão  e  ao 
longo  do  caminho  da  vida. 

A  vocação  é  uma  realidade  dinâmica.  Efectiva-se  progressi- 
vamente no  diálogo  com  Deus  e  com  os  homens,  na  fideli- 
dade e  no  serviço. 

Esta  caminhada  de  fé  começa  no  baptismo,  raiz  da  vocação 
cristã,  e  amadurece  na  contínua  disponibilidade  à  acção  do 
Espírito  Santo.  Assim  todo  o  estado  de  vida  cristã  é  autên- 
tica vocação  que  permanentemente  reveste  todo  o  ser  humano. 

Ministro  2: 

Também  a  oração  pelas  vocações  se  deve  fazer  num  contexto 
de  conversão.  A  oração  não  pode  limitar-se  a  expressões 
verbais.  Implica  uma  autêntica  disponibilidade  ao  apelo  divino. 
"Orar  em  nome  de  Jesus  pelas  vocações  significa,  antes  de 
mais,  querer  aquilo  que  Deus  quer,  na  plena  disponibilidade 
pessoal  e  no  amor  que  se  põe  ao  serviço  de  Deus  Pai  e  dos 
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Irmãos".  (Paulo  VI) 

Escutar    a    Palavra    de    Deus    e    empenhar-se    numa    escolha 
vocacional    quer    dizer,    converter-se    dos    próprios    caminhos 
aos   caminhos   de   Deus  ;   quer   dizer,   transformar-se   em   fer- 
mento de  regeneração. 
Presidente  : 

Rezemos  para  que  o  Senhor  nos  conceda  apóstolos  que  nos 

guiem  para  a  conversão. 

Que  o  Senhor  nos  converta  para  que  a  nossa  caridade  seja 

fonte  de  vocações. 

Escutemos  a  Palavra  de  Deus. 

5.  Leitura  -  lPd.  2,4-5  ;  9-10 

Leitor  : 

Aproximai-vos  de  Cristo,  pedra  viva,  rejeitada  pelos  homens, 
mas  escolhida  e  preciosa  aos  olhos  de  Deus. 
E  vós  mesmos  como  pedras  vivas,  entrai  na  construção  dum 
edifício  espiritual,  por  meio  dum  sacerdócio  santo,  cujo  fim 
é  oferecer  sacrifícios  espirituais  que  serão  agradáveis  a  Deus, 
por  Cristo. 

Vós  sois  raça  eleita,  sacerdócio  real,  nação  santa,  povo  adqui- 
rido, a  fim  de  anunciardes  as  virtudes  d'Aquele  que  vos  cha- 
mou das  trevas  para  a  Sua  luz  admirável,  vós,  que  outrora 
não  éreis  o  Seu  Povo,  mas  que  agora  sois  Povo  de  Deus  ; 
vós,  que  antes  não  tínheis  alcançado  misericórdia  e  que 
agora  a  alcançastes. 

Palavra  do  Senhor. 

Assembleia  : 

Graças  a  Deus. 

6.  Canto 

7.  leitura  -  O  Caminho  do  homem  que  procura  Deus. 

(Texto  em  "Les  Ages  de  la  Vie  Spirituelle",  de  Paulo  Evdokimov). 
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Leitor : 

A  vida  espiritual,  salvo  raras  excepções,  começa  com  um 
acontecimento  chamado  "conversão".  Não  importa  o  seu 
conteúdo  preciso  :  é  um  choque  seguido  de  uma  passagem  a 
um  outro  estado  de  vida. 

Assim  como  uma  luz  revela  as  sombras,  assim  a  conversão 
desvenda  de  improviso  a  inconsistente  insuficiência  do  pre- 
sente, orienta  para  um  novo  mundo  e  compromete  em  empe- 
nhamento jubiloso  todo  o  ser. 

Uma  leitura,  um  encontro,  uma  reflexão  fazem  surgir  uma 
grande  e  imprevista  luz.  Ao  seu  clarão  tudo  adquire  ordem, 
como  uma  poesia  genial,  que  a  todas  as  coisas  dá  um  valor 
virginal  e  inestimável :  é  a  primavera  religiosa.  Como  um 
gomo  pleno  de  vida,  o  ser  humano  sente-se  dilatado  por 
uma  alegria  surpreendente  e  por  uma  estranha  simpatia  por 
todos.  Tempo  inesquecível !  É  como  a  luz  que  ilumina  uma 
festa,  ela  permite  ver  em  Deus  o  rosto  sorridente  do  Pai 
que  vem  ao  encontro  do  filho. 

Deus  espera-nos  neste  instante  decisivo.  Espera  da  nossa  fé 
um  acto  viril,  a  plena  e  consciente  aceitação  do  nosso  des- 
tino ;  pede-nos  que  o  assumamos  livremente.  Ninguém  o 
poderá  fazer  por  nós,  nem  sequer  Deus. 

8.  Momento  de  reflexão  em  oração  silenciosa. 

9.  Oração  comunitária 

Presidente  : 

Invoquemos    a    Deus,    nosso    Pai,    que    espera    os    filhos    que 

andam   por  longe  e  que,  no   regresso,  os   acolhe   nos   braços 

da  sua  misericórdia. 
Ministro  : 

Perdoai,  Senhor,  os  pecados  cometidos  contra  a  Igreja 

—   e   concedei-nos   que   formemos   um   só   coração   e   uma   só 

alma. 
Assembleia  : 

Não  olheis,  Senhor,  para  os  nossos  pecados. 
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Ministro  : 

Contra  Vós,  Senhor,  contra  Vós  pecámos. 

-  Apagai,  Senhor,  com  a  vossa  graça  as  nossas  culpas. 
Assembleia  : 

Não  olheis,  Senhor,  para  os  nossos  pecados. 
Ministro  s 

Fazei  com  que  nos  tornemos  apóstolos  do  Vosso  amor, 

-  e   concedei-nos   que   reparemos   as   ofensas   à   Vossa   sabe- 
doria e  bondade. 

Assembleia  : 

Não  olheis,  Senhor,  para  os  nossos  pecados. 
Ministro  : 

Vós  que  nos  remistes  no  sangue  do  Vosso  Filho : 

-  fazei  com  que  vivamos  o  mistério  da  sua  morte  e  ressur- 
reição. 

Assembleia  : 

Não  olheis,  Senhor,  para  os  nossos  pecados. 
Ministro  : 

Pecámos  muito,  mas  confiamos  na  Vossa  misericórdia : 

-  inclinai- Vos  para  nós  e  nós  nos  converteremos. 
Assembleia  : 

Não  olheis,  Senhor,  para  os  nossos  pecados. 
Ministro  : 

Dai-nos,   Senhor,   o    Vosso    Espírito    de    santidade    e   justiça : 

-  e  exultaremos  na  alegria  dum  coração  renovado. 

10.  Canto 

11.  Leitura  -  Lc.  10,1-9 

Leitor : 

O    Senhor    designou    setenta    e    dois    discípulos    e    enviou-os 

dois  a  dois,  à  sua  frente,  a  todas  as  cidades  e  lugares  a  onde 

Ele  havia  de  ir. 

Disse-lhes  : 

A  messe  é  grande,  mas  os  operários  são  poucos. 

Pedi,  pois,  ao  dono  da  messe  que  mande  trabalhadores  para 
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a  sua  messe.  Ide  !  Envio-vos  como  cordeiros  para  o  meio  de 
lobos. 

Não  leveis  bolsa,  nem  alforge,  nem  sandálias ;  e  não  vos 
detenhais  a  saudar  ninguém  pelo  caminho. 
Em  qualquer  casa  onde  entrardes,  dizei  primeiro :  —  Paz  a 
esta  casa !  E,  se  lá  houver  um  homem  de  paz,  sobre  ele 
repousará  a  vossa  paz ;  senão  retornará  para  vós.  Ficai  nessa 
casa,  comendo  e  bebendo  do  que  eles  tiverem,  pois  o  traba- 
lhador merece  o  seu  salário. 

Não  andeis  de  casa  em  casa.  Em  qualquer  cidade  em  que 
entrardes  e  vos  receberem,  comei  do  que  vos  for  servido, 
curai  os  enfermos  que  nela  houver  e  dizei  a  todos :  -  O 
Reino  de  Deus  está  próximo  de  vós. 

Palavra  da  salvação. 

Assembleia  : 

Glória  a  Vós,  Senhor. 


12.  Homilia 

13.  Oração  comunitária 

Presidente  : 

Irmãos,  Jesus  disse : 

"Tudo  o  que  pedirdes  ao  Pai  em  meu  nome,  Ele  vo-lo  dará". 

Com  esta  confiante  certeza,  apresentemos  a  Deus  as  nossas 

súplicas. 

Ministro  : 

Para  edificar  a  Igreja,  Povo  de  Deus,  Corpo  de  Cristo, 

-  dai-nos,  Senhor,  sacerdotes,  religiosos  e  missionários  santos. 

Assembleia  : 

Dai-nos,  Senhor,  sacerdotes,  religiosos  e  missionários  santos. 

Ministro  : 

Para  oferecer  o  Sacrifício  e  perdoar  os  pecados,  e  para  teste- 
munhar a  esperança  na  vida  eterna. 


Assembleia  : 

Dai-nos,  Senhor,  sacerdotes,  religiosos  e  missionários  santos. 
Ministro  : 

Para  fazer  crescer,  santificar  e  governar  a  Igreja, 

-  para  testemunhar  a  caridade,  a  justiça  e  a  paz. 
Assembleia  : 

Dai-nos,  Senhor,  sacerdotes,  religiosos  e  missionários  santos. 
Ministro  : 

Para  pregar  a  Palavra  e  administrar  os  sacramentos, 

para  servir  e  acolher  os  pobres  e  marginais. 
Assembleia  : 

Dai-nos,  Senhor,  sacerdotes,  religiosos  e  missionários  santos. 
Ministro  : 

Para  anunciar  o  Evangelho  a  todos  os  Povos, 

sobretudo  entre  os  mais  abandonados. 
Assembleia  : 

Dai-nos,  Senhor,  sacerdotes,  religiosos  e  missionários  santos. 
Ministro  : 

Para  contribuir  para  a  maior  glória  de  Deus. 

-  e  para  enriquecer  os  homens  com  a  vida  divina. 
Assembleia  : 

Dai-nos,  Senhor,  sacerdotes,  religiosos  e  missionários  santos. 
Ministro  : 

Para   oferecer   dons    e    sacrifícios   em    remissão   dos   pecados, 

-  e  para  convidar  os  homens  insistentemente  à  conversão  e 
santidade. 

Assembleia  ; 

Dai-nos,  Senhor,  sacerdotes,  religiosos  e  missionários  santos. 
Ministro  : 

Para  reconciliar  os  pecadores  com  Deus  e  com  a  Igreja, 

-  e  para  ensinar  todos  os  homens  a  viver  como  irmãos. 
Assembleia  : 

Dai-nos,  Senhor,  sacerdotes,  religiosos  e  missionários  santos. 
Ministro  : 

Para  dar  graças, 

-  sempre  e  por  todos  os  bens,  a  Deus  Pai  pelo  nome  de  Jesus. 
Assembleia  : 

Dai-nos,  Senhor,  sacerdotes,  religiosos  e  missionários  santos. 
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14.  Pai  Nosso 

Presidente  : 

Pai  Nosso. . . 
Assembleia  : 

Que  estais  nos  céus. 


15.  Sugestões 

(segundo  as  circunstâncias) : 


proceda-se  à  bênção  eucarística,  ou 

dê-se  simplesmente  a  bênção  com  o  sinal  da  cruz,  ou 

faça-se  a  eucaristia,  a  começar  no  ofertório. 


16.  Despedida 

Ministro  : 

Com  um  coração  generoso,  vivamos,  cada  um,  e  segundo  o 

seu  estado,  a  vocação  cristã ; 

Rezemos  por  todas  as  vocações  de  consagração  diariamente  ; 

Apoiemos  os  jovens  na  descoberta  da  sua  vocação  dentro  da 

Igreja  e  da  Sociedade. 
Presidente  : 

Vamos  em  Paz  e  o  Senhor  nos  acompanhe. 
Assembleia  : 


Graças  a  Deus. 


17.  Canto  final. 
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CELEBRAÇÃO  MISSIONÁRIA 

1.  Cântico 

Profetas  de  um  mundo  novo.  Anúncio  de  Paz  e  bem. 
Profetas  junto  do  povo.  Presença  de  Deus  que  vem  (bis) 

2.  Saudação  do  Presidente 

A  todos  vós,  reunidos  para  orar  pelas  Missões  e  pelos  Missio- 
nários, "Graça  e  Paz  sejam  dadas  da  parte  de  Deus,  nosso 
Pai,  e  da  do  Senhor  Jesus  Cristo". 

Assembleia  : 

Bendito  seja  Deus  que  nos  reuniu  no  Amor  de  Cristo. 

3.  Admonição 

Irmãos,  o  Senhor  convocou-nos  neste  dia  para,  em  Comu- 
nidade, sentirmos  a  responsabilidade  de  sermos  Igreja  Missio- 
nária. Cada  Cristão,  em  razão  do  seu  Baptismo,  é  enviado  a 
testemunhar  Jesus  Cristo,  a  evangelizar. 

Jesus  Cristo,  o  primeiro  Missionário  do  Pai,  chama  alguns, 
de  uma  forma  especial,  para  levar  a  Boa  Nova  além  das  suas 
fronteiras.  São  os  Missionários.  Vamos  orar  por  eles  e,  com 
eles,  pedir  ao  Senhor  da  Messe  que  os  fortaleça  na  sua  doa- 
ção aos  Irmãos. 
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Cântico 

Profetas  de  um  mundo  novo. . . 


4.  Oração 

O  Deus,  que  em  todos  os  tempos  chamais  homens  e  mulhe- 
res para  se  dedicarem  ao  anúncio  do  Evangelho,  fortalecei 
na  sua  vocação  os  Missionários  e  Missionárias  para  que 
possam  levar  o  Vosso  Amor  ao  coração  de  todos  os  homens 
e  "os  confins  da  terra  vejam  a  Salvação"  operada  por  Jesus 
Cristo  Vosso  Filho  que  con'Vosco  vive  e  reina  na  unidade 
do  Espírito  Santo. 

5.  Leitura  -  R.M.  n.°  44 

6.  Cântico  de  Meditação 

Ide  por  todo  o  mundo  anunciai  a  Boa  Nova  (bis) 

Leitor  1  -  "Abri  os  vossos  corações  ao  chamamento  Missio- 
nário de  Cristo  para  que  o  mundo  inteiro  acolha  a  Fé  Cristã  e 
a  vida  com  autenticidade  e  generosidade". 

Leitor  2  -  "É  chegado  o  momento  de  empenhar  todas  as 
forças  eclesiais  na  Nova  Evangelização  e  na  Missão  "ad  gentes". 
Nenhum  crente,  nenhuma  instituição  da  Igreja  se  pode  esquivar 
a  este  dever  supremo :  anunciar  Cristo  a  todos  os  povos". 

Refrão 

Ide  por  todo  o  mundo/anunciai  a  Boa  Nova. . . 

Leitor  1  -  "Nunca  como  hoje  se  ofereceu  à  Igreja  a  possibi- 
lidade de,  com  o  testemunho  e  a  palavra,  fazer  chegar  o  Evan- 
gelho a  todos  os  homens  e  a  todos  os  povos". 

Leitor  2  -  "Vejo  alvorecer  uma  nova  época  Missionária  que 
se  tornará  dia  radioso  e  rico  de  frutos  se  os  cristãos  e,  em  parti- 
cular, os  missionários  e  as  jovens  Igrejas  corresponderem  genero- 
samente e  santamente  aos  apelos  e  desafios  do  nosso  tempo". 
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Refrão 

Ide  por  todo  o  mundo  anunciai  a  Boa  Nova. . . 

Leitor  1  —  "O  anúncio  aos  não  cristãos  é  o  primeiro  dever 
essencial  da  Igreja,  do  qual  brotem  todos  os  outros.  A  actividade 
Missionária  é  causa  e  estímulo  da  renovação  da  Igreja". 

Leitor  2  -  "A  Evangelização  conterá  sempre  uma  proclama- 
ção clara  de  que,  em  Jesus  Cristo,  a  Salvação  é  oferecida  a  cada 
homem,  como  dom  de  Graça  e  de  Misericórdia  do  próprio  Deus". 
(R.M.) 

Refrão 

Ide  por  todo  o  mundo/anunciai  a  Boa  Nova. . . 

7.  Leitura  -  Lc.  9,  1-6 

8.  Homilia 

9.  Oração  universal 

Dirijamos  as  nossas  preces  a  Deus  nosso  Pai  e  peçamos-Lhe 
que    nos    atenda    por    intercessão    da    Virgem    Santa    Maria, 

Rainha  das  Missões. 

- 

.  Pela  Santa  Igreja  para  que  nunca  lhe  falte  a  Força  libertadora 
do  Espírito  Santo  e  possa  anunciar  ao  mundo  a  Boa  Nova  da 
Salvação.  Oremos  por  intercessão  de  Nossa  Senhora  Rainha 
das  Missões. 

R/  O  Maria,  Rainha  das  Missões,  dai-nos  muitos  e  Santos  Missio- 
nários, (cantado) 

•  Por  todas  as  Comunidades  Cristãs  para  que  se  abram  à  soli- 
dariedade e  ao  Amor  para  com  todos  os  povos.  Oremos  por 
intercessão  de  Nossa  Senhora  Rainha  das  Missões. 

R/  Ó  Maria,  Rainha. . . 
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•  Por  todos  os  povos  que  vivem  oprimidos  pela  injustiça,  pela 
ignorância  ou  por  qualquer  espécie  de  mal,  para  que  sejam  liber- 
tados do  sofrimento  e  se  sintam  respeitados  na  sua  dignidade. 
Oremos  por  intercessão  de  Nossa  Senhora  Rainha  das  Missões. 

R/  Ó  Maria,  Rainha. . . 

•  Pelas  famílias  cristãs  para  que  se  tornem  espaços  onde  nasçam 
as  Vocações  Missionárias  de  que  a  Igreja  tem  necessidade  para 
ser  fiel  ao  mandato  de  Cristo.  Oremos  por  intercessão  de  Nossa 
Senhora  Rainha  das  Missões. 

R/  O  Maria,  Rainha  das  Missões. . . 

•  Pelos  Missionários  e  Missionárias  que  entregam  suas  vidas  à 
causa  do  Evangelho  para  que  nunca  lhes  falte  a  coragem  e  o 
entusiasmo  no  serviço  aos  Irmãos. 

Oremos  por  intercessão  de  Nossa  Senhora  Rainha  das  Missões. 

R/  Ó  Maria,  Rainha  das  Missões. . . 

•  Pelos  jovens  de  todo  o  mundo  para  que  acolham  os  verdadei- 
ros valores  do  Evangelho  e  se  abram  ao  convite  de  Cristo  para 
o  serviço  dos  pobres.  Oremos  por  intercessão  de  Nossa  Senhora 
Rainha  das  Missões. 

R/  O  Maria,  Rainha  das  Missões. . . 

(Outras  Orações  livres) 

10.  Pai  Nosso  Missionário 

11.  Oração 

O  Deus,  "que  quereis  que  todos  os  homens  se  salvem  e  che- 
guem ao  conhecimento  da  Verdade",  dai-nos  um  coração 
grande  e  generoso  que  saiba  escutar  os  Vossos  apelos  e  com- 
prometer-se  na  tarefa  Evangelizadora  da  Igreja. 


Por  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo  Vosso  Filho  na  Unidade  do 
Espírito  Santo. 

Assembleia  -  AMEM  ! 

12.  Cântico  final 

Sois   a   semente   que  há-de   crescer,   sois   a  estreia   que  há-de 
brilhar. . .  (ou  outro) 
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CELEBRAÇÃO  MISSIONÁRIA 


i 

1.  Cântico 

"Mandai,  Senhor,  o  Vosso  Espírito,  e  renovai  a  terra". 

2.  Saudação  do  Presidente. 

3.  Admonição 

Irmãos,  reunidos  em  nome  do  Senhor  neste  momento  de 
Oração  Missionária,  Vamos  abrir  o  nosso  coração  à  Palavra 
de  Deus  que  nos  interpela ;  Vamos  ouvir  os  apelos  do  mundo 
que  espera  a  plenitude  da  Salvação  ;  Vamos  ter  presente  os 
povos  que  aspiram  à  Paz,  que  querem  ser  respeitados  nos 
seus  direitos  e  na  sua  dignidade  ;  Vamos  rezar  por  todos  os 
que  aguardam  o  dom  da  Fé  que  dá  sentido  pleno  à  sua 
existência. 

4.  Cântico 

"Mandai,  Senhor,  o  Vosso  Espírito  e  renovai  a  terra. . ." 

5.  Oração 

Senhor,  Nosso  Deus,  Fonte  de  todo  o  bem,  que  em  Jesus 
Cristo  Vosso  amado  Filho,  chamais  todos  os  homens  a  par- 
ticipar do   Vosso   Reino,  enviai  à  Igreja  os   Missionários   de 
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que  Ela  tem  necessidade  para  que  a  todos  os  povos  seja 
anunciada  a  Boa  Nova  da  Salvação.  Por  Nosso  Senhor  Jesus 
Cristo   Vosso   Filho   na   unidade   do   Espírito   Santo.   AMEM. 

6.  Admonição 

O  dever  de  Evangelizar  é  de  todo  o  Cristão,  mas  está  ins- 
crito, de  uma  forma  muito  particular,  no  coração  daqueles 
que  comprometeram  a  sua  vida  com  Jesus  Cristo,  como 
S.  Paulo,  como  tantos  e  tantos  Missionários. 

7.  Leitura  -  1.*  Cor.  9,16-22 

8.  Salmo  de  meditação 

"A  sua  Mensagem  estendeu-se  a  toda  a  terra.  Estendeu-se  a 
toda  a  terra" 

9.  Admonição 

Se  é  verdade  que  os  mensageiros  do  Evangelho  já  chegaram 
aos  quatro  cantos  do  mundo,  sabemos  que  a  maior  parte  da 
humanidade  não  ouviu  ainda  a  Boa  Nova  de  Jesus  Cristo. 
Por  isso  é  sempre  actual  o  mandato  do  Senhor :  "Ide,  pois, 
ensinai  todas  as  nações. . ." 

10.  Aclamação  ao  Evangelho 

ALELUIA.  "Ide,  ensinai  todas  as  nações/ensinando-as  a 
cumprir  tudo  o  que  vos  tenho  mandado". 

11.  Evangelho  -  Mt.  28,16-20 
10.  Homilia 


II 

12.  Exposição  do  SS.mo  Sacramento 

Cântico  -  O  Amor  de  Deus  repousa  em  mim.  O  Amor  de 
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Deus  me  Consagrou.  O  Amor  de  Deus  me  enviou  a  anunciar  a 
Paz  e  o  Bem.  (bis) 


SILÊNCIO 

13.  Admonição 

Jesus  Cristo,  que  prometeu  "estar  connosco  até  ao  fim  dos 
tempos"  está  presente  na  Sua  Igreja  e  anima-a  na  sua  Missão 
Evangelizadora.  A  Eucaristia  é  a  força  dos  Missionários  e  de 
todos  os  anunciadores  do  Amor  de  Deus. . . 

14.  Cântico 

"Cristo  dará  a  liberdade,  Cristo  dará  a  Salvação  ;  Cristo  dará 
a  Esperança,  Cristo  dará  o  Amor". 

15.  EUCARISTIA   E   MISSÃO   -  (Leitura   intercalada   com   o 

refrão  :  "Cristo  dará  a  Liberdade") 

.  "É  do  Altar  Eucarístico,  Coração  propulsor  da  Igreja,  que  nasce, 
constantemente,  o  fluxo  Evangelizador  da  Palavra  e  da  Cari- 
dade". (João  Paulo  II) 

.  "O  Caminho  da  Esperança  é,  para  nós,  a  Nova  Evangelização. 
Temos  de  anunciar  aos  homens  uma  Mensagem  Nova  que 
sobreponha  os  interesses  comuns  aos  interesses  próprios  ;  Que 
faça  brilhar  aos  olhos  dos  homens  a  Confiança  em  vez  do 
medo  (. . .)." 

.  "O  Evangelho  deve  fazer  descobrir  aos  homens  do  primeiro 
mundo  que  a  preocupação  que  temos  em  manter  um  corpo 
são,  não  pode  esconder-nos  os  corpos  disformes  das  crianças 
dos  países  do  terceiro  mundo  (. . .)" 

•  "Não  haja  mais  divisão  entre  Este  e  Oeste,  entre  Norte  e  Sul. 
Construamos  um  mundo  em  que  das  "espadas  forjaremos  ara- 
dos e  das  lanças  foices  (. . .)" 


99 


•  "Este  Banquete  Pascal  da  Eucaristia  ao  qual  todos  os  homens 
foram   chamados,   abre   novos   horizontes   à  humanidade   remida 
por  Cristo  e  impele-nos  a  ser  Mensageiros  de  Deus,  levando  a 
chama  da  Fé  a  todos  os  caminhos  do  mundo  (...)" 
(Da  Mensagem  final  do  Congresso  Eucarístico  de  Sevilha  -  Junho  de  1993) 

16.  Oração  Universal 

-  Pela  Santa  Igreja,  Missionária  na  sua  essência,  .  para  que 
seja  sempre  fiel  ao  mandato  de  Jesus  de  anunciar  a  Boa 
Nova  a  todos  os  povos.  OREMOS  AO  SENHOR. 

-  Por  todas  as  nações  da  terra  e  seus  governantes  para  que 
promovam  o  bem  estar  dos  seus  cidadãos  e  atendam  parti- 
cularmente aos  pobres  e  oprimidos.  OREMOS  AO  SENHOR. 

-  Pelos  países  em  guerra  para  que  o  Espírito  do  Senhor  os 
mova  a  uma  reconciliação  por  uma  autêntica  conversão  a 
Deus  e  aos  Irmãos.  OREMOS  AO  SENHOR. 

-  Por  todos  os  Missionários  e  Missionárias  que  anunciam  o 
Senhor  e  arriscam  a  vida  pelo  Evangelho.  Que  sintam 
sempre  a  Força  de  Deus  e  o  apoio  da  nossa  oração  e  soli- 
dariedade. OREMOS  AO  SENHOR. 

-  Pelas  Vocações  Missionárias  e  Sacerdotais  e  por  todas  as 
vocações  de  serviço  ao  povo  de  Deus,  para  que  os  jovens, 
ouvindo  o  chamamento  do  Mestre,  sejam  generosos  numa 
resposta  pronta  e  fiel.  OREMOS  AO  SENHOR. 

18.  Cântico 

"Eu   vim    para   que   todos   tenham    vida.   Que   todos   tenham 
vida  plenamente". 


19.  Bênção  Eucarística 

20.  Cântico  final 

"Ide  por  todo  o  mundo  anunciai  a  Boa  Nova.  Ide  por  todo 
o  mundo  anunciai  a  Boa  Nova". 
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1 

NOVA  EVANGELIZAÇÃO  E  MISSÃO 


1.  Cântico  Missionário 

P.  Hoje  vamos  aprofundar  o  tema :  "Nova  Evangelização  e 
Missão". 

Vamos  ver  que  todos  somos  enviados  e  responsáveis  pela  Missão 
de  levar  Cristo  aos  irmãos. 

T.  Todos  somos  chamados  a  Evangelizar  da  forma  que 
pudermos  e  soubermos. 

LI.  Somos  membros  do  Povo  de  Deus,  mas  muitas  vezes 
não  agimos  como  tal  e  fugimos  às  nossas  responsabilidades. 

T.  Fugimos  às  nossas  responsabilidades. 

L2.  Jesus  antes  de  subir  ao  Céu  disse :  "Ide  por  todo  o 
mundo,  ensinai  e  baptizai  em  nome  do  Pai  e  do  Filho  e  do  Espí- 
rito Santo. 


Cântico  -  "Ide  e  ensinai. 


L3.  Até  que  ponto  nós  temos  escutado  o  mandato  de  Jesus  ? 

T.  Senhor,  ensinai-nos  a  fazer  a  vossa  vontade.  Que  não 
fiquemos  indiferentes  à  necessidade  tão  urgente  de  Vos  levar  aos 
irmãos  que  ainda  Vos  não  conhecem. 

P.  Vamos  escutar  um  texto  da  Encíclica  "a  Missão  de 
Cristo   Redentor  que   nos   mostra   que   entendemos   pouco 
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da   Missão   que  Jesus  nos   confiou   e   de   como  temos   que 
nos  abrir  a  Cristo  no  serviço  dos  irmãos. 

L2.  "Não  podemos  ficar  tranquilos,  ao  pensar  nos  milhões 
de  irmãos  e  irmãs  nossas,  também  eles  redimidos  pelo  sangue  de 
Cristo,  que  ignoram  ainda  o  amor  de  Deus.  A  causa  missionária 
deve  ser,  para  cada  crente,  tal  como  para  toda  a  Igreja,  a  pri- 
meira de  todas  as  causas,  porque  diz  respeito  ao  destino  eterno 
dos  homens  e  responde  ao  desígnio  misterioso  e  misericordioso 
de  Deus". 

P.  Vamos  conversar  um  pouco  sobre  estas  palavras  do  Papa  ? 
(dá  um  tempo  para  conversar  sobre  estas  perguntas  : 

1.  S.  Paulo  dizia.  "Ai  de  mim  se  não  evangelizar.  "Será  que 
nós  temos  a  mesma  preocupação  pelo  anúncio  do  Evan- 
gelho ? 

2.  Jesus  disse :  "Ide,  ensinai,  baptizai  todos  os  povos".  A 
quem  é  que  Jesus  se  estava  dirigindo  ? 

3.  O  que  precisamos  de  mudar  na  nossa  maneira  de  ser 
Igreja,  para  que  ela  seja  como  Jesus  a  quis  ? 


• 


Cântico  -  "Ide  e  ensinai. . ." 

L4.  Agora,  mais  do  que  nunca,  sabemos  que  temos  que 
unir  esforços  para  que  no  início  do  Terceiro  Milénio  todos  os 
povos  recebam  a  luz  da  fé,  propondo  aos  nossos  jovens  a  sublime 
vocação  missionária.  E  na  parte  que  nos  toca  sermos  missionários 
na  nossa  própria  terra. 

L5.  E,  pois,  nosso  dever  levar  Cristo  ao  longe  e  ao  perto. 
Ai  de  nós  se  ficarmos  tranquilamente  parados,  pois  não  passamos 
de  cristãos  de  fachada. 

P.  Companheiros  Liamistas,  a  família  do  Povo  de  Deus,  do 
qual  fazemos  parte,  conta  connosco.  Pelo  testemunho  da  nossa 
vida  sejamos  no  nosso  meio  sal  da  terra  e  luz  do  mundo. 
Trabalhemos  para  que  a  nossa  comunidade  se  abra  aos  problemas 
e  necessidades  dos  nossos  irmãos  mais  pobres  que  não  têm  o 
mínimo  necessário  para  viver. 
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EVANGELIZAÇÃO  E  PARÓQUIA 


Oração  ou  cântico  missionário 

P.  Hoje  vamos  voltar  a  nossa  atenção  para  o  tema :  "Nova 
Evangelização  e  Paróquia,  para  entendermos  melhor  o  que  é  a 
Nova  Evangelização.  Assim,  poderemos  actuar  melhor  na  Paró- 
quia. 

LI.  O  Santo  Padre,  quando  visitou  Portugal  disse,  para  quem 
quis  entender,  que  a  Igreja  Portuguesa  é  constituída  por  cristãos 
espiritualmente  menores,  ou  seja,  os  católicos  portugueses  não 
têm  suficiente  formação  na  Fé. 

T.  Os  católicos  portugueses  não  têm  suficiente  formação  na 
Fé. 

L2.  Globalmente  falando,  não  se  deu  grande  importância  ao 
que  o  Papa  disse.  Não  será  essa  uma  das  razões  porque  as  seitas 
começaram  a  ter  tanto  sucesso  entre  nós  ?  As  seitas  avançam 
porque  os  católicos  estão  mal  formados. 

T.  As  seitas  avançam  porque  os  católicos  estão  mal  for- 
mados. 

Cântico  -  "O  Povo  de  Deus,  no  deserto  andava. . . 

L3.  Os  cristãos  não  assumem  o  baptismo.  Usam  a  Igreja 
apenas  para  as  festas.  E  quase  sempre  a  Comunhão  solene  é. . . 
a  despedida  da  Igreja.  Depois,  pelos  caminhos  da  vida  são  arras- 
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tados  pelas  diversas  correntes  que  acabam  por  afastá-los  para 
bem  longe  da  Igreja ! 

T.  A  formação  cristã  não  termina  com  a  Comunhão  Solene. 

L4.  A  Igreja  está  preocupada  com  o  afastamento  dos  seus 
membros.  Começa  a  fazer  esforços  no  sentido  da  reevangelização 
do  seu  povo.  Para  isso,  conta  com  a  colaboração  de  todos. 

T.  A  Igreja  conta  com  a  colaboração  de  todos. 

L5.  A  reevangelização  tem  de  começar  nas  Paróquias,  pois 
é  aí  que  o  povo  está  minimamente  organizado.  É  um  espaço 
onde  praticamente  todos  se  conhecem.  Isso  facilita  o  trabalho  de 
reevangelização. 

L6.  A  Paróquia  está  um  pouco  na  falência  porque  vive  muito 
fechada  em  si  mesma.  Falta-lhe  vida  e  criatividade  nas  celebra- 
ções para  entusiasmar  os  seus  membros.  Vive  quase  voltada  para 
as  tradições  e  costumes.  Com  dedicação  e  amor,  porém,  ainda  a 
podemos  salvar. 

T.  Com  dedicação  e  amor,  ainda  a  podemos  salvar. 

L7.  Os  grupos  organizados,  têm  uma  grande  responsabili- 
dade na  reevangelização  da  Paróquia.  São  um  meio  de  formação 
e  acção  muito  importante  dentro  da  mesma.  Devem  fortalecer-lhe 
a  vitalidade  e  abri-la  a  outras  realidades. 

T.  Para  que  isso  aconteça,  temos  de  ser  cristãos  verdadeira- 
mente empenhados  na  resolução  dos  problemas.  Não  nos  pode- 
mos fechar  em  nós  mesmos. 

L8.  Falando  de  abertura,  a  LIAM  tem  um  papel  muito 
importante,  pois  o  seu  objectivo  é  preocupar-se  com  as  Jovens 
Igrejas  e  com  os  pobres  mais  pobres.  Foi  a  esses  que  Jesus  dedicou 
especial  atenção  e  carinho. 

T.  "Se  uma  comunidade  cristã,  anda  à  volta  de  si  própria, 
chorando  a  sua  pobreza  ou  exaltando  o  seu  poderio,  está  conde- 
nada à  podridão  lenta  !". . . 

Cântico  -  "O  Povo  de  Deus. . ." 
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2 
EVANGELIZAÇÃO  E  PARÓQUIA 


Palavra  de  Deus 

Ac.  2,  42-47 

"Os  discípulos  eram  assíduos  ao  ensino  dos  Apóstolos,  à 
união  fraterna,  à  fracção  do  pão,  e  às  orações.  Perante  os  inume- 
ráveis prodígios  e  milagres  realizados  pelos  Apóstolos,  o  temor 
dominava  todos  os  espíritos.  Todos  os  crentes  viviam  unidos  e 
possuíam  tudo  em  comum.  Vendiam  terras  e  outros  bens  e  dis- 
tribuíam o  dinheiro  por  todos,  de  acordo  com  as  necessidades  de 
cada  um.  Como  se  tivessem  uma  só  alma,  frequentavam  diaria- 
mente o  Templo.  Partiam  o  pão  em  suas  casas  e  tomavam  o  ali- 
mento com  alegria  e  simplicidade  de  coração,  louvando  a  Deus 
e  tendo  a  simpatia  de  todo  o  povo.  E  o  Senhor  aumentava, 
todos  os  dias,  o  número  dos  que  tinham  entrado  no  caminho 
da  salvação". 


Para  conversar : 

1.  O  que  falta  à  nossa  Comunidade  cristã  ou  Paroquial,  para  que 
seja  parecida  com  a  Comunidade  dos  primeiros  Cristãos  ? 

2.  A  nossa  Paróquia  tem  necessidade  de  ser  reevangelizada  ?  (de 
Nova  Evangelização?)  Porquê? 
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3.  O  que  vamos  fazer  de  concreto,  na  nossa  Paróquia  no  campo 
da  Nova  Evangelização  ? 

Cântico  -  "O  Povo  de  Deus" 

Oração  : 

Todos  :  Senhor,  olhai  com  bondade  para  o  vosso  Povo. 
Ajudai-nos  a  ser,  na  nossa  Paróquia, 

cristãos  verdadeiramente  empenhados  na  salvação  dos 
nossos  irmãos,  sobretudo  dos  que  andam  mais  afastados. 
Vós  mesmo  disseste :  "quem  quiser  salvar  a  sua  vida, 
perdê-la-á. 

Que  a  nossa  vida  seja  de  tal  modo  parecida  com  a  vossa, 
que  aqueles  com  quem  vivemos  se  sintam  atraídos  para 
Vós,  e  voltem  de  novo  à  casa  do  Pai. 

Que  saibamos  ser  verdadeiramente  irmãos  uns  dos  outros. 
Que  a  nossa  Paróquia  se  torne  uma  Família, 
onde   todos   os   membros   se   sentam   à  volta  da  mesma 
mesa,  para  a  Partilha  da  Palavrea  e  do  Pão. . . 

Assim  nos  tornaremos  mais  fortes 

E    todos    juntos    lutaremos    por   um    mundo    mais    justo, 

mais  fraterno. 

E  para  que  a  nossa  Paróquia  fique  mais  rica, 

ajudai-nos  a  abri-la  às  necessidades 

dos  nossos  irmãos  mais  carenciados. 

Tudo  isto  vos  pedimos  por  intercessão  de 

Maria  Auxiliadora  dos  Cristãos, 

Por  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo  que  convosco  vive  e  reina 

na  unidade  do  Espírito  Santo. 

AMEN. 
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A  família  é  missionária  em  primeiro  lugar  com  a  oração 
e  com  o  sacrifício.  Como  cada  oração  cristã,  a  oração  familiar 
deve  incluir  também  a  dimensão  missionária,  de  maneira  a  ser 
eficaz  para  a  evangelização.  Por  este  motivo,  os  missionários, 
segundo  a  lógica  evangélica,  sentem  a  necessidade  de  solicitar 
constantemente  orações  e  sacrifícios  como  auxílio  extremamente 
válido  para  a  sua  obra  de  evangelização". 


João  Paulo  II 


TERÇO  MISSIONÁRIO 


Canto 


1  -  Orientador :  A  graça  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  o 
amor  do  Pai,  a  comunhão  do  Espírito  Santo  e  a  poderosa  inter- 
cessão de  Nossa  Senhora,  Rainha  das  Missões,  estejam  convosco. 

Todos :  Bendito  seja  Deus  que  nos  reuniu  no  amor  de 
Cristo  e  na  veneração  da  sua  Mãe ! 


1  -  Orientador :  Hoje  vamos  dirigir  a  nossa  reflexão  e  a 
nossa  oração  para  Nossa  Senhora,  Rainha  das  Missões.  Este  título, 
embora  pareça  novo,  está  profundamente  relacionado  com  o 
papel  que  Ela  desempenhou  em  ordem  à  redenção  da  humani- 
dade Ninguém  colaborou  tanto  como  Ela  na  salvação  dos  homens, 
ninguém,  por  isso,  foi  tão  missionário  como  Ela.  Com  razão  a 
invocamos,  portanto,  como  Rainha  das  Missões. 

2  -  Há  anos,  o  conhecido  bispo  americano  vedeta  da  tele- 
visão, Mons.  Fulton  Sheen,  inventou  e  promoveu  o  terço  missio- 
nário ou  o  terço  das  cinco  cores.  Trata-se  de  uma  maneira  inte- 
ressante de  pedir  protecção  da  Rainha  das  Missões  para  todos  os 
problemas  do  Mundo.  Vamos  hoje  rezá-lo  seguindo  o  esquema 
proposto  pelo  seu  autor. 
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1.°  Mistério 


1  —  O  primeiro  mistério  do  terço  missionário  tem  a  cor 
verde.  Vamos  aplicá-lo  duma  maneira  particular  pela  Africa. 

2  -  O  verde,  cor  das  imensas  florestas  da  Africa  é  também 
a  cor  predilecta  dos  maometanos.  E  além  disso,  para  nós,  a  cor 
da  esperança. 

3  -  Podemos  afirmar  que  a  Africa  é  um  continente  jovem, 
pujante  de  esperança.  Não  falta,  por  isso  quem  o  queira  aliciar 
e  conquistar.  De  um  lado,  as  doutrinas  materialistas,  do  outro,  a 
mensagem  cristã.  De  quem  será  o  continente  ?  De  quem  for  capaz 
de  se  lhe  dar  mais. . . 

4  -  O  florescimento  cristão  da  Africa,  nos  últimos  anos  tem 
sido  consolador :  aumentou  o  número  de  baptismos  e  de  ordena- 
ções sacerdotais.  Mas  a  vivência  cristã,  em  muitos  países  com 
governos  de  inspiração  marxista  ou  em  permanente  guerrilha, 
processa-se  no  meio  das  maiores  dificuldades. 

5  —  Peçamos  neste  mistério,  à  Rainha  das  Missões  constân- 
cia para  os  nossos  irmãos  cristãos  de  Africa  e  um  abundante 
clero  nativo  de  mãos  pretas  erguendo  a  hóstia  branca». 

Canto 

2.°  Mistério 

1  —  O  segundo  mistério  do  terço  missionário  tem  a  cor  ver- 
melha e  é  particularmente  consagrado  à  América,  continente  dos 
«peles  vermelhas». 

2  -  Sabemos  que  a  América  se  divide  em  três  partes  distin- 
tas :  América  do  Norte,  do  Centro  e  do  Sul  ou  América  Latina, 
cada  uma  destas  partes  tem  os  seus  problemas  característicos.  A 
riqueza  e  abundância  da  América  do  Norte  contrasta  com  a 
pobreza  e  a  fome  da  América  do  Sul.  Além  disso,  todos  nos 
vamos  habituando  já  um  pouco  às  imagens  impressionantes  que, 
quase  diariamente,  a  televisão  traz  a  nossas  casas  e  onde  apare- 
cem as  vítimas  de  uma  contínua  guerrilha  que  campeia  por  quase 
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toda  a  América  do  Sul.  Há,  nesta  parte  do  continente  americano, 
muitos  atropelos  ao  direito  e  injustiças  flagrantes. 

3  —  A  América  é  o  continente  do  mundo  que  conta  com 
maior  número  de  católicos.  Infelizmente,  a  falta  de  instrução  reli- 
giosa faz  com  que  este  povo,  naturalmente  crente,  se  volte  para 
a  superstição  e  para  as  formas  mais  diversas  e  aberrantes  de 
crendice. 

4  —  No  continente  americano  há  diversos  santuários  de 
Nossa  Senhora  famosos  pelas  multidões  que  aí  acorrem  em  pere- 
grinação. 

5  —  Peçamos  a  Nossa  Senhora,  neste  mistério,  a  paz  assente 
no  direito  e  na  justiça  para  a  América  do  Centro  e  do  Sul  e 
«a  troca  das  riquezas  materiais  pela  pérola  duma  grande  oração» 
para  a  América  do  Norte. 

Canto 

3.°  Mistério 

1  -  O  terceiro  mistério  do  terço  missionário  tem  a  cor  branca 
porque  é  dedicado  à  Europa,  continente  da  raça  branca  onde  vive 
um  homem  todo  vestido  de  branco,  o  Padre  Santo  de  Roma. 

2  -  A  Europa  foi,  no  passado  o  continente  evangelizador 
por  excelência.  Daqui  partiram  missionários  para  as  regiões  mais 
remotas  do  globo.  Eles  foram  a  expressão  da  fé  dum  povo,  da 
sua  vivência  missionária  que  o  P.  António  Vieira  havia  de  sinte- 
tizar maravilhosamente  com  esta  expressão  :  a  fé  ou  se  apega  ou 
se  apaga. 

3  -  Hoje  a  Europa,  em  muitas  partes  é  quase  território  de 
missão.  Rareiam,  cada  vez  mais,  as  vocações  missionárias.  Como 
parecem  oportunas,  neste  contexto  para  a  juventude  dos  nossos 
dias  as  palavras  pronunciadas  por  Pio  XII  na  canonização  de 
S.  João  de  Brito  :  «Olhai  para  o  jovem  missionário,  para  o  heroís- 
mo da  sua  acção,  que  se  dilata  no  meio  dos  povos  infiéis  —  acção 
esplêndida,  acção  destemida,  acção  fecunda.  Seria  necessário  não 
ter  ideal  algum  no  coração  para  não  sentir  o  entusiasmo  que  sus- 

110 


cita  a  narração  da  sua  vida  tão  ardente,  para  não  experimentar 
com  um  sentimento  de  santa  inveja,  o  desejo  de  participar  em  tão 
árduas  canseiras  evangélicas  e  de  alcançar  os  seus  merecimentos 
na  medida  das  próprias  forças». 

5  —  Peçamos  a  Nossa  Senhora,  neste  mistério,  para  a  velha 
Europa  uma  renovação  de  juventude  e  de  generosidade. 

Canto 

4.°  Mistério : 

1  -  O  quarto  mistério  do  nosso  terço  missionário  leva-nos 
até  às  águas  da  Oceania.  Daí  a  cor  azul  das  contas  deste  mistério. 

2  -  Como  se  sabe,  a  Oceania  é  um  continente  formado  por 
um  número  incontável  de  ilhas.  Este  facto  já  nos  faz  adivinhar  as 
dificuldades  postas  à  evangelização  porque  constitui  um  grande 
obstáculo  à  presença  do  missionário  nas  diversas  comunidades. 

3  -  O  meio  normal  de  que  se  servem  os  missionários  para 
fazer  as  suas  viagens  apostólicas  é  o  barco.  Há  já  alguns  que  utili- 
zam a  avioneta. 

4  -  Na  Oceania,  na  ilha  de  Futuna,  trabalhou  o  grande  santo 
missionário  S.  Pedro  Chanel  de  quem  diz  seu  biógrafo  :  «pedia  com 
insistência  o  auxílio  da  Mãe  de  Deus,  por  quem  tinha  particular 
devoção».  A  mesma  devoção  a  Nossa  Senhora  é  mantida  pelos 
missionários  do  nosso  tempo.  Basta  citar  o  caso  de  Mons.  Shults 
que,  ao  pilotar  a  sua  avioneta,  leva  o  terço  entre  as  mãos  para, 
segundo  a  sua  expressão,  fazer  cair  Ave  Marias  do  céu  sobre  as 
terras  que  sobrevoa. 

5  —  Peçamos  a  Nossa  Senhora,  neste  mistério,  que  faça  da 
Oceania  um  rosário  de  ilhas  pela  fé. 


Canto 

5.°  Mistério 
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1  -  O  quinto  mistério  do  terço  missionário  tem  a  cor  ama- 
rela e  é  consagrado  à  Ásia,  o  continente  onde  habita  o  homem 
de  cor  amarela. 

2  -  A  Ásia  é  o  maior  e  mais  populoso  continente  do  mundo. 
Foi  na  Ásia  que  nasceu  Jesus.  Mas,  sob  o  ponto  de  vista  religioso, 
este  continente  é  o  que  apresenta  menor  percentagem  de  cristãos :  21 

3  —  Quando  Jesus  veio  ao  mundo  diz  o  evangelista  que  não 
havia  lugar  para  Ele,  que  os  seus  não  o  receberam.  A  mesma 
realidade  dolorosa  parece  que  se  verifica  hoje  neste  continente : 
não  há  lugar  para  Jesus. 

4  -  Ao  rezar  o  quinto  mistério  do  nosso  terço  lembremos 
os  grandes  problemas  da  Ásia :  a  fome  (na  índia  morrem  todos 
os  dias  centenas  de  pessoas  à  fome),  a  guerra,  a  perseguição  à 
Igreja,  o  materialismo. . . 

5  —  Peçamos  a  Nossa  Senhora,  neste  mistério,  para  a  Ásia 
uma  abundante  colheita  na  semente  rubra  dos  seus  mártires  ou, 
como  dizia  Tertuliano,  que  o  sangue  dos  mártires  seja  semente 
de  cristãos. 

(Do  livro :  Dia  a  dia  com  Maria) 
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VIA  SACRA 
DE  CRISTO  E  DOS  HOMENS 


Introdução 

1.  Canto:  "Caminha  Povo  de  Deus"    GT.  -  7 

2.  O  que  é  a  VIA  SACRA 

3.  Oração :  "Deus  nosso  Pai,  que  a  luz  da  vossa  graça  ilu- 
mine a  nossa  contemplação  e  oração,  ao  percorrermos  as  estações 
do  caminho  da  cruz  do  vosso  Filho  ;  concedei-nos  fortaleza  para 
sabermos  avançar  sempre  pelos  passos  de  Jesus  Cristo,  que  é 
Deus  convosco  na  unidade  do  Espírito  Santo.  Amén. 

5.  Canto :  "O  Povo  de  Deus  no  deserto  andava"  (Por  exemplo) 


I  ESTAÇÃO :  "JESUS  NO  HORTO  DAS  OLIVEIRAS" 

1.  Leitor   -   "Jesus    no    Horto    das   Oliveiras"   -   "A    solidão    do 

homem  moderno". 

2.  Introdução  : 

Presidente   -   O  Jesus,   nós    Vos    adoramos    e   bendizemos ! 
Assembleia   -   Porque    pela    Vossa    Santa   Cruz    remistes    o 
Mundo ! 
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3.  Palavra  da  Escritura  -  Mc.  14,  32-36 

4.  Actualização 

A  "via-sacra"  de  Jesus  é  a  "via-sacra"  também  de  cada  homem. 
O  sofrimento,  angústia  e  a  solidão  humanas  tomam  sentido  na 
via-sacra  de  Jesus. 

Quem  se  encontra  com  Jesus,  encontra  o  sentido  da  sua  dor 
e  da  sua  solidão,  é  capaz  de  rezar  com  Jesus  :  "Não  se  faça  porém 
a  minha  vontade  mas  a  tua,  ó  Pai". 

5.  Oração 

Senhor  Jesus  assumis  a  dor, 

Aceitais  o  sofrimento,  e  superais  a  última  tristeza, 

concedei-nos  sensibilidade  e  vigilância 

para  acompanhar- Vos  sempre 

nos  irmãos  que  sofrem 

ou  estão  tristes  e  abandonados  ; 

dai-nos  a  fortaleza  necessária 

para  beber,  seguindo  o  vosso  exemplo, 

o  cálice  da  vontade  divina. 

Vós  que  sois  Deus 

com  o  Pai  na  unidade  do  Espírito  Santo. 

Amén. 


II  ESTAÇÃO :  "JESUS  ATRAIÇOADO  POR  JUDAS  É  PRESO" 

1.°  Leitor  -  "Jesus  atraiçoado  por  Judas  é  preso"  -  "A  Infideli- 
dade dos  homens". 

2.  Introdução 

Presidente  -  O  Jesus,  nós  Vos  adoramos  e  bendizemos  ! 
Assembleia    -   Porque    pela    Vossa    Santa   Cruz    remistes    o 
Mundo  ! 


114 


3.  Palavra  da  Escritura  -  Lc.  14,  43  e  45-46 

4.  Actualização 

A  traição  e  a  infidelidade  campeiam  também  hoje  na  história 
da  vida  de  cada  um  de  nos.  Nós  somos  atraiçoados,  talvez  também, 
atraiçoemos  e  sejamos  infiéis.  Atraiçoa-se  quando  se  não  é  verda- 
deiro, honesto.  E-se  infiel  quando  não  sabemos  respeitar  os  com- 
promissos assumidos  nos  negócios  ou  no  casamento,  na  fidelidade 
à  nossa  vocação.  Atraiçoamos  e  somos  infiéis  quando  subornamos 
ou  aceitamos  ser  subornados. 

5.  Oração 

Senhor  Jesus,  a  Vossa  agonia, 

no  Jardim  das  Oliveiras, 

local  de  paz, 

termina  com  o  barulho  da  traição  e  da  prisão, 

nós  Vos  pedimos  fidelidade  no  amor, 

nos  contractos  e  no  trabalho  ; 

Vos  pedimos  constância  no  bem, 

verdade  na  palavra. 

Livrai-nos  sempre  da  traição  e  do  engano. 

Vós  que  sois  Deus  com  o  Pai 

na  unidade  do  Espírito  Santo. 

Amén. 

III  ESTAÇÃO :  "JESUS  É  CONDENADO  PELO  SINÉDRIO" 

1.  Leitor  -  "Jesus  é  condenado  pelo  Sinédrio"  -  "Os  falsos  cris- 

tãos" 

2.  Introdução 

Presidente  -  Ó  Jesus,  nós  Vos  adoramos  e  bendizemos  ! 
Assembleia    -   Porque    pela    Vossa    Santa   Cruz    remistes    o 
Mundo  ! 
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3.  Palavra  da  Escritura:  Mc.  14,  55.60-61.62-64 

4.  Actualização 

Hoje  abundam  aqueles  cristãos,  falsos  cristãos,  e  não  só  cris- 
tãos, que  se  armam  em  juízes  de  Deus,  de  Cristo  e  da  Igreja. 
Vemo-los  em  toda  a  praça  pública  —  entre  jornalistas,  políticos 
e  pseudo-cultores  das  letras  e  da  ciência  -  ignorantes  e  malévo- 
los, falam  do  que  não  crêem,  exigem  a  dignidade  moral  que  não 
têm  e  pretendem  guiar  pela  verdade  vivendo  mentiras  e  corrupção. 

A  estes  Cristo  chama  de  "hipócritas"  e  João  Paulo  II  chama 
de  "falsos  mestres",  "mestres  do  momento  fugaz",  "mestres  do 
êxito  imediato  e  da  alienação". 

6.  Oração 

Senhor  Jesus,  calado  diante  do  tribunal, 

condenado  à  morte,  esbofeteado  e  cuspido : 

que  tão  grande  lição  de  silêncio  e  de  humildade  nos  dais 

a  nós  que  falamos  tanto  e  julgamos  negativamente. 

Concedei-nos  a  graça  de  viver  em  perdão, 

de  nunca  condenar  ninguém 

e  de  não  escandalizarmos  falsamente. 

Vós  que. . . 

Amén. 

IV  ESTAÇÃO :  "JESUS  É  NEGADO  POR  PEDRO" 

1.  Leitor  -  "Jesus  é  negado  por  Pedro"  -  "Negar  a  Jesus  Cristo" 

2.  Introdução 

Presidente  -  O  Jesus,  nós  Vos  adoramos  e  bendizemos  ! 
Assembleia    -   Porque    pela    Vossa    Santa   Cruz    remistes    o 
Mundo  ! 

3.  Palavra  da  Escritura:  Mc.  14,  72 
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4.  Actualização 

Nesta  estação,  queremos  lembrar,  não  tanto  os  que  negam 
Jesus,  mas  quantos  se  confessam  arrependidos  do  seu  pecado. 

A  Igreja  sempre  se  confessou  pecadora.  Aí  está  a  quaresma  a 
atestar  o  esforço  da  confissão  da  Igreja  no  Senhor  Jesus,  aí  está 
a  sua  oração  incessante  pelos  pecadores,  por  quantos  negam  a 
Jesus  e  se  arrependem. 

5.  Oração 

Senhor  Jesus, 

a  luz  serena  e  bondosa  dos  vossos  olhos 

penetrou  na  noite  ; 

os  vossos  olhos  luminosos 

cruzaram-se  com  os  olhos  envergonhados  de  Pedro  ; 

concedei-nos  que  sejamos  sinceros  e  fortes 

na  debilidade  das  nossas  lágrimas, 

e  que  saibamos  chorar  a  nossa  cobardia, 

para  podermos  voltar  a  ver  o  vosso  rosto. 

Vós  que  sois  Deus. . . 

Amén. 


V  ESTAÇÃO :  "JESUS  É  JULGADO  POR  PILATOS" 

1.  Leitor  -  "Jesus  é  julgado  por  Pilatos"  -  "Os  Juizes  de  Deus 

e  da  Igreja" 

2.  Introdução 

Presidente   -   O  Jesus,   nós    Vos    adoramos   e   bendizemos ! 
Assembleia    -   Porque    pela    Vossa    Santa   Cruz    remistes    o 
Mundo ! 


3.  Palavra  da  Escritura:  Mc  15,14-15 


4.  Actualização 
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Ontem  como  hoje,  o  poder  civil  arvora-se  muitas  vezes  do 
poder  que  não  tem,  e  que  ninguém  lhe  pode  oferecer.  Muitos 
dos  movimentos  ditos  democráticos  não  passam  de  forças  arrua- 
ceiras, como  no  tempo  de  Pilatos,  a  que  os  governantes  fazem  a 
vontade. 

E  assim,  leis  anti-naturais  aparecem  a  pretender  organizar  a 
sociedade,  tais  como  as  leis  sobre  o  aborto,  o  divórcio,  a  eutaná- 
sia, o  casamento  entre  pessoas  do  mesmo  sexo. 

5.  Oração 

Senhor  Jesus,  que  do  tribunal  religioso, 

fostes  levado  à  presença  da  autoridade  política 

para  serdes  condenado  ; 

Vós  que  passastes  pela  vida  fazendo  o  bem 

e  pregando  a  Boa  Nova  da  salvação, 

sois  entregue  a  políticos  oportunistas  para  serdes  crucificado. 

Livrai-nos  da  hipocrisia 

de  lavarmos  as  mãos  perante  a  injustiça ; 

Senhor, 

que  seguindo  o  vosso  exemplo 

em  todas  as  circunstâncias 

sempre  salvemos  e  nunca  condenemos. 

Vós  que  sois  Deus. . . 

Amén. 


VI  ESTAÇÃO :  "JESUS  É  FLAGELADO  E  COROADO  DE  ESPINHOS" 

1.  Leitor  -  "Jesus  é  flagelado  e  coroado  de  espinhos".  -  "Os  fla- 

gelos do  nosso  tempo". 

2.  Introdução 

Presidente   -   O  Jesus,   nós    Vos    adoramos    e   bendizemos ! 
Assembleia    -   Porque    pela    Vossa    Santa   Cruz    remistes    o 
Mundo  !  Ó 
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3.  Palavra  da  Escritura:  Mc.  15,  17-19 

4.  Actualização 

Também  hoje  o  homem  é  flagelado.  As  vítimas  do  genocídio, 
o  homem  do  campo,  os  refugiados,  as  vítimas  da  guerra.  O  homem 
que  não  tem  o  pão  de  cada  dia.  O  que  morre  pela  falta  de  medi- 
camentos, o  jovem  condenado  ao  analfabetismo. . . 

Tantos,  tantos  os  flagelados  do  nosso  tempo.  Flagelado,  o 
pai  que  não  é  reconhecido  e  amado  pelo  seu  filho,  a  esposa  aban- 
donada, o  velhinho  solitário.  Flagelado,  o  menor  forçado  ao  tra- 
balho e  nele  explorado. 

5.  Oração 

Senhor  Jesus,  Cristo  das  injúrias, 

flagelado,  ultrajado,  escarnecido, 

coroado  de  espinhos. 

Quanta  paciência  temos  para  aprender 

diante  da  vossa  imagem  preso  à  coluna, 

e  perante  a  comédia  dos  que  não  têm  compaixão  ! 

Iluminai-nos  com  o  vosso  amor 

para  que  nunca  flagelemos  ninguém, 

nem  coroemos  de  espinhos, 

nem  façamos  poucos  dos  débeis, 

nem  exerçamos  a  violência  física. 

Vós  que  sois  Deus. . . 

Amén. 


VII  ESTAÇÃO :  JESUS  CARREGA  COM  A  CRUZ 

1.  Leitor  -  "Jesus  carrega  com  a  Cruz"  -  'A  nossa  cruz" 

2.  Introdução 

Presidente  -  O  Jesus,  nós  Vos  adoramos  e  bendizemos  ! 
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Assembleia  -  Porque  pela  Vossa  Santa  Cruz  remistes  o 
Mundo ! 

3.  Palavra  da  Escritura  :  Mc.  1 5,20 

4.  Actualização 

A  nossa  cruz.  Ela  é  feita  do  nosso  pecado,  pecado,  que  nos 
faz  sofrer.  E  feito  com  as  nossas  limitações,  as  nossas  deficiên- 
cias, as  nossas  doenças.  Mas  é  também  feita  com  o  pecado  de 
todos  os  homens. 

Assumir  o  nosso  pecado  e  o  do  nosso  próximo :  do  nosso 
familiar,  do  nosso  vizinho,  do  que  trabalha  connosco. . .  é  condi- 
ção indispensável  para  que  a  cruz  de  Jesus  se  torne  libertadora 
para  cada  um  de  nós. 

5.  Oração 

Senhor  Jesus,  mestre  no  alto  da  cruz, 

sacerdote  do  único  sacrifício, 

ensinai-nos  a  sermos  vossos  discípulos, 

a  saber  tomar  a  nossa  própria  cruz, 

a  seguir- Vos  sempre. 

Dai-nos  a  verdadeira  sabedoria 

para  sabermos  aceitar  e  entender  a  cruz 

como  caminho  necessário  para  glória. 

Vós  que  sois  Deus. . . 

Amén. 


VIII  ESTAÇÃO :  "JESUS  É  AJUDADO  PELO  CIRENEU 
A  LEVAR  A  CRUZ" 

1.  Leitor  -  "Jesus  é  ajudado  pelo  Cireneu  a  levar  a  Cruz"  -  "Os 
Cireneus  dos  nossos  dias". 


2.  Introdução 
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Presidente  —  Ó  Jesus,  nós  Vos  adoramos  e  bendizemos  ! 
Assembleia    -    Porque    pela    Vossa    Santa   Cruz    remistes    o 
Mundo ! 

3.  Palavra  da  Escritura:  Mc.  15,21 


4.  Actualização 


Não  é  fácil  encontrar  quem  nos  ajude  a  levar  a  nossa  Cruz. 
É  costume  dizer-se  que  o  dinheiro  tudo  paga.  Porém,  nem  o 
dinheiro  alivia,  muitas  vezes,  a  nossa  cruz. 

Ela  é  demasiado  'pessoal'  para  que  os  outros  a  queiram  levar, 
é  demasiado  pessoal  para  que  nós  tenhamos  coragem  de  nos  dei- 
xarmos aliviar.  Contudo,  uma  dimensão  grande  do  cristianismo 
é  não  recusar  ajuda  ao  irmão,  temos  que  nos  ajudar  a  levar  a 
cruz  uns  aos  outros,  para  isso,  temos  que  compreender  o  valor 
do  sofrimento  e  do  sacrifício. 

5.  Oração 

Senhor  Jesus, 

ao  carregardes  com  a  cruz  de  todos  os  homens, 

tivestes  que  ser  ajudado  pelo  Cireneu, 

no  vosso  caminho  para  o  Calvário  ; 

dai-nos  entranhas  de  misericórdia, 

ensinai-nos  a  levar  a  cruz 

e  fazei  que  nunca  deixemos  abandonados 

à  beira  do  caminho  da  vida 

os  homens  com  as  suas  cruzes. 

Vós  que  sois  Deus. . . 

Amén. 


IX  ESTAÇÃO :  "JESUS  ENCONTRA  AS  MULHERES 
DE  JERUSALÉM" 

1.  Leitor  -  "Jesus  encontra  as  mulheres  de  Jerusalém".  -  "Mulhe- 
res de  Evangelho  de  hoje". 
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2.  Introdução 

. 
Presidente  -  O  Jesus,  nós  Vos  adoramos  e  bendÍ2emos  ! 
Assembleia    -   Porque    pela    Vossa    Santa   Cruz    remistes    o 
Mundo  ! 

3.  Palavra  da  Escritura  :  Lc.  23,27-28 

4.  Actualização 

Hoje,  a  Igreja  e  a  Humanidade  conta  com  muitas  "mulheres 
de  Jerusalém": 

—  são   milhares   as   religiosas   que   se  dedicam   ao   serviço  das 
crianças  abandonadas,  dos  pobres,  dos  velhinhos  e  doentes  ; 

—  são    muitas    as    mulheres    que    gratuitamente   ensinam    cate- 
quese e  são  infatigáveis  nos  mais  humildes  serviços  da  Igreja. 

5.  Oração 

Senhor  Jesus, 

que  nos  olhais  com  amor 

e  Vos  compadeceis  de  todos, 

Vós  que  fostes  consolado  pelas  "santas  mulheres  de  Jerusalém" 

voltai  hoje  o  vosso  olhar 

para  todas  as  mulheres 

que  aliviam  as  dores  dos  pobres  e  abandonados, 

para  todas  as  mulheres  que  acolhem  a  vida  e  a  amam, 

para  todas  as  mulheres 

que  ensinam  gratuita  e  amorosamente  a  vossa  palavra. 

Vós  que  sois  Deus. . . 

Amén. 

X  ESTAÇÃO :  "JESUS  É  CRUCIFICADO" 

1.  Leitor  -  "Jesus  é  crucificado".  -  "Os  mártires  do  nosso  tempo" 

2.  Introdução 
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Presidente  -  Ó  Jesus,  nós  Vos  adoramos  e  bendizemos  ! 
Assembleia    -   Porque    pela    Vossa    Santa   Cruz    remistes    o 
Mundo ! 

3.  Palavra  da  Escritura  :  Mc.  1 5,24 

4.  Actualização 

Tantos  são  hoje  as  pessoas  crucificadas !  E  que  pena  não 
entendermos  o  sentido  da  crucifixão  de  Jesus  para  podermos 
compreender  a  nossa ! 

Aquele  está  crucificado  com  doença  incurável.  Este,  por  um 
filho  que  se  droga.  Aquela  mãe  está  crucificada  pelo  filho  que 
está  na  cadeia  pela  3.a  vez.  Esta,  pela  prostituição  que  a  mata  e 
de  que  não  é  capaz  de  sair.  Este  está  crucificado  pelo  trabalho 
que  não  assegura  o  alimento  dos  filhos. . . 

5.  Oração 

Senhor  Jesus, 

crucificado  pelos  nossos  crimes, 

exaltado  no  calvário  do  mundo 

para  redimir  a  todos, 

nós  vos  pedimos  por  todos  os  homens 

mormente  por  quantos  vivem  no  seu  corpo  e  na  sua  alma 

a  vossa  crucifixão  e  morte. 

Vós  que  sois  Deus. . . 

Amén. 


XI  ESTAÇÃO :  "JESUS  PROMETE  O  SEU  REINO 
AO  BOM  LADRÃO" 

1.  Leitor    -    "Jesus    promete    o    seu    Reino    ao    bom    Ladrão". 

—  "A  Igreja  dos  convertidos. 

2.  Introdução 
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Presidente  -  Ó  Jesus,  nós  Vos  adoramos  e  bendizemos  ! 
Assembleia    -    Porque    pela    Vossa    Santa   Cruz   remistes    o 
Mundo  ! 

3.  Palavra  da  Escritura  :  Lc  23,  39-40.42 

4.  Actualização 

A  Igreja  é  a  comunhão  dos  santos,  mas  é  também  a  comu- 
nhão dos  pecadores. 

Cristo  perdoa-nos  a  todos  : 

-a  Pedro,  Mulher  adúltera,  ao  "Bom"  ladrão,  a  Paulo,  a 
Agostinho  de  Hipona,  a  Eva  Lavalièri,  a  mim,  a  ti,  irmão.  Diga- 
mos-lhe  de  coração  sincero :  "Senhor,  lembra-te  de  mim  quando 
estiveres  no  teu  Reino. 

5.  Oração 

Senhor  Jesus, 

crucificado  em  estranha  companhia, 

nós  Vos  pedimos,  como  o  bom  Ladrão, 

que  não  nos  esqueçais, 

que  não  nos  abandoneis  até  ao  fim, 

que  tenhais  piedade  de  nós 

e  nos  leveis  para  a  casa  do  Pai. 

Vós  que  sois  Deus. . . 

Amén. 


XII  ESTAÇÃO:  "JESUS  CRUCIFICADO,  A  MÃE  E  O  DISCÍPULO» 

1.  Leitor  -  "Jesus   crucificado,  a  Mãe  e  o  Discípulo".  -  "Discí- 

pulo de  Jesus" 

2.  Introdução 

Presidente  -  O  Jesus,  nós  Vos  adoramos  e  bendizemos  ! 
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Assembleia  -  Porque  pela  Vossa  Santa  Cruz  remistes  o 
Mundo  ! 

3.  Palavra  da  Escritura:  Jo.  19,26-27 

4.  Actualização 

Sempre  os  cristãos  honraram  a  Virgem,  Mãe  de  Jesus,  com 
carinho  especial.  Nesta  noite  queremo-nos  também  contar  entre 
os  filhos  de  Maria :  tal  como  S.  Bernardo,  St.°  Afonso  Maria  de 
Ligório,  Santo  António,  S.  Cirilo. . .  Olhemos  para  Maria,  para 
encontrarmos  na  direcção  o  seu  olhar,  a  Jesus. 

5.  Oração 

Senhor  Jesus, 

que  antes  de  morrer, 

nos  fizestes  a  última  grande  doação  ; 

nós  vos  damos  graças  pela  Mãe  dolorosa 

que  é  a  nossa  melhor  consolação  e  herança. 

Nós  Vos  pedimos  para  estar  sempre,  com  Maria  e  João, 

ao  pé  da  Cruz, 

pois  só  os  fortes  devem  sofrer  junto  de  Deus. 

Vós  que  sois  Deus. . . 

Amén. 


XIII  ESTAÇÃO :  "JESUS  MORRE  NA  CRUZ" 

1.  Leitor  -  "Jesus  morre  na  Cruz"  -  "O  Sentido  da  nossa  morte". 

2.  Introdução 

Presidente  -  O  Jesus,  nós  Vos  adoramos  e  bendizemos  ! 
Assembleia    -   Porque    pela    Vossa    Santa   Cruz    remistes    o 
Mundo  ! 

3.  Palavra  da  Escritura:  Mc.  15,34-36 
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4.  Actualização 

Qual  o  sentido  da  nossa  vida,  qual  o  sentido  da  nossa  morte  ? 
E  esta  a  pergunta  da  filosofia  e  da  ciência.  Porém,  só  na  morte  e 
ressurreição  de  Cristo  temos  resposta  certa  e  completa. 

5.  Oração 

Senhor  Jesus,  que  morrestes  para  nos  dar  a  vida 

com  a  vossa  morte  reconciliastes  tudo, 

na  vossa  morte  aprendemos  a  lição  suprema  do  amor. 

Depois  da  vossa  morte, 

já  tem  sentido  a  nossa  morte. 

tende  compaixão  de  todos  os  mortos  ! 

Ensinai-nos  a  saber  viver 

para  sabermos  morrer  como  Vós. 

Vós  que  sois  Deus.. 

Amén. 


XIV  ESTAÇÃO :  "JESUS  É  DEPOSTO  NO  SEPULCRO" 

1.  Leitor  -  "Jesus   é   deposto   no   sepulcro".  -  "A   Esperança,  o 

hoje  do  amanhã" 

2.  Introdução 

Presidente  -  O  Jesus,  nós  Vos  adoramos  e  bendizemos  ! 
Assembleia   -   Porque    pela    Vossa    Santa   Cruz    remistes    ú 
Mundo  ! 

3.  Palavra  da  Escritura  :  Mc  1 5,46 

4.  Actualização 

Quando  semeamos  na  terra  o  nosso  corpo  vemos  que  se 
desfaz ;  mas  diz-nos  S.  Paulo  que  o  que  semeamos  corruptível 
ressuscitará  incorruptível,  o  que  é  mortal  se  torna  imortal. 
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5.  Oração 


Senhor  Jesus,  meditámos  a  vossa  Paixão, 

contemplámos  a  vossa  Morte, 

chegamos  ao  vosso  sepulcro. 

Vós  que  estivestes  três  dias  sepultado, 

concedei-nos  a  graça  de  entender 

que  a  nossa  vida  e  a  nossa  morte 

é  uma  espera  da  ressurreição  gloriosa. 

Vós  que  sois  Deus. . . 

Amén. 


XV  ESTAÇÃO :  "JESUS  RESSUSCITA" 

1.  Leitor  -  "Jesus  ressuscita".  -  "A  nossa  Ressurreição". 

2.  Introdução 

Presidente  -  O  Jesus,  nós  Vos  adoramos  e  bendizemos  ! 
Assembleia   -   Porque    pela    Vossa    Santa   Cruz    remistes    o 
Mundo  ! 

3.  Palavra  da  Escritura:  Mc.  16,6-7 

4.  Actualização 

Depois  destes  dois  mil  anos,  muitos  acreditaram  nele.  Acre- 
ditam n'Ele,  acreditam  no  Mundo  novo  que  está  surgindo.  A  sua 
Ressurreição  é  a  primícia.  O  amor  começa  a  unir  os  homens.  A 
esperança  é  maior  que  nunca.  Um  novo  Céu  e  uma  nova  Terra 
estão  a  nascer.  Haverá  um  Povo  de  irmãos.  A  morte  será  aniqui- 
lada para  sempre  no  nosso  corpo  como  o  já  foi  no  de  Jesus. 

Cristo  ressuscitou !  Ele  é  a  nossa  esperança !  Ele  é  o  nosso 
amanhã ! 


5.  Oração 
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Senhor  Jesus, 

Vós  estais  vivo. 

Sois  a  nossa  vida,  a  nossa  esperança,  o  nosso  futuro, 

a  nossa  eternidade. 

Nós  Vos  amamos  e  Vos  agradecemos  a  vossa  Ressurreição 

Dai-nos  uma  fé,  cada  vez  mais  profunda, 

para  que  sejamos  capazes  de  Vos  testemunhar, 

vivo  e  ressuscitado, 

entre  todos  os  Povos. 

Vós  que  sois  Deus. . . 

Amén. 


Conclusão 

Leitor  1  -  Creio  em  um  só  Deus,  Pai,  Filho,  Espírito  Santo 
Leitor  2  -  Creio  em  um  só  Deus,  Pai,  Filho,  Espírito  Santo 
Assembleia  -  Creio  em   um   só  Deus,  Pai,  Filho,  Espírito 

Santo 

Leitor   1  -  Creio  em   Nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  Filho  de 

Deus 

Leitor  2  —  Creio   em  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  Filho  de 

Deus 

Assembleia  -  Creio   em   Nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  Filho 

de  Deus 

Leitor  1  -  Creio  na  Ressurreição  de  Jesus 

Leitor  2  -  Creio  na  Ressurreição  de  Jesus 

Assembleia  -  Creio  na  Ressurreição  de  Jesus 

Leitor  1  -  Creio  no  Espírito  Santo  que  ressuscitou  Jesus 

Leitor  2  —  Creio  no  Espírito  Santo  que  ressuscitou  Jesus 

Assembleia    -    Creio    no    Espírito    Santo    que    ressuscitou 

Jesus 

Leitor  1  -  Creio  na  Ressurreição  da  carne  e  na  vida  eterna 
Leitor  2  -  Creio  na  Ressurreição  da  carne  e  na  vida  eterna 
Assembleia   -   Creio   na   Ressurreição   da   carne   e   na   vida 

eterna 

(As  orações,  no  fim  de  cada  estação,  são  do  Papa  João  Paulo  II) 
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CÂNTICOS 

1.  ABENÇOAI  A  NOSSA  OFERTA 

Pai  nosso  que  estais  no  céu, 
tudo  nós  queremos  dar, 
o  pouco  que  nós  fizemos 
também  vamos  ofertar. 

ABENÇOAI  A  NOSSA  OFERTA 
OLHAI  AS  CRIANÇAS  DO  MUNDO 
SUSPIRANDO  POR  AMOR 
ABENÇOAI  A  NOSSA  OFERTA 
OLHAI  OS  VELHINHOS  QUE  SOFREM 
SEM  NINGUÉM,  NEM  LAR,  NEM  PÃO. 

Aos  homens  Deus  quis  falar 
e  à  terra  O  Filho  mandou, 
a  todos  veio  anunciar : 
o  Reino  de  Deus  chegou. 

OLHAI,  SENHOR,  NÓS  VOS  PEDIMOS 
A  FOME  QUE  EXISTE  NO  MUNDO 
E  A  POBREZA  DOS  SEM  PÃO. 
OLHAI,  SENHOR,  A  VOSSA  IGREJA  ; 
COM  ELA  NÓS  CAMINHAMOS 
DE  MÃOS  DADAS  COM  AMOR. 
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2.  ACLAMAI  A  DEUS,  ACLAMAI ! 

J.  Gomes 

ACLAMAI,  A  DEUS,  ACLAMAI, 
POVOS  DE  TODA  A  TERRA  !  (bis) 

Aclamai  ao  Senhor  terra  inteira, 

servi  o  Senhor  com  alegria ; 

ide  a  Ele  com  cânticos  de  júbilo. 

Sabei  que  o  Senhor  é  Deus, 

Ele  nos  fez,  a  ele  pertencemos, 

Seu  povo  e  ovelhas  que  Ele  apascenta. 

3.  AMANHECEU  NA  MINHA  VIDA. . . 

(Rocha  Monteiro) 

1.  Vem  construir,  irmão,  a  tua  cidade 
faz  do  teu  sonho,  realidade. 

Vem  despertar  o  amor,  sem  ele  és  nada, 
vem  desenhar  o  Além,  é  madrugada. 

Amanheceu  na  minha  vida, 
encontrei-Te,  Senhor, 
e  compreendi  o  que  é  o  amor, 
e  compreendi  o  que  é  o  amor. 

2.  Não  te  deixes  dormir  em  outras  eras  ; 
porque  não  vais  p'ra  a  rua  vender  Primaveras  ? 
Mesmo  que  tu  não  queiras,  tua  Pátria  é  o  Mundo, 
o  teu  irmão  são  todos  :  -  és  vagabundo. 

3.  Porque  ficas  sentado,  sem  nada  esperar  ? 
Fecha  a  tua  casa  e  parte  para  além  do  mar. 
Há  homens  que  esperam  apertar  tua  mão, 
se  tu  quiseres  partir,  outros  terão  pão. 
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4.  A  MINHA  ALMA  GLORIFICA  O  SENHOR 

A  minha  alma  glorifica  o  Senhor  porque  olhou  para 
a  sua  humilde  serva.  A  minha  alma  glorifica  o  Senhor. 

CÂNTICO  EVANGÉLICO  (Magnificat)  Lc  1,46-55 

A  minha  alma  glorifica  o  Senhor 

e  o  meu  espírito  se  alegra  em  Deus,  meu  Salvador. 

Porque  pôs  os  olhos  na  humildade  da  sua  serva : 
de  hoje  em  diante  me  chamarão  bemaventurada 
todas  as  gerações. 

O  Todo-Poderoso  fez  em  mim  maravilhas  : 
Santo  é  o  seu  nome. 

A  sua  misericórdia  se  estende  de  geração  em  geração 

sobre  aqueles  que  O  temem. 
Manifestou  o  poder  do  seu  braço 

e  dispersou  os  soberbos. 

Derrubou  os  poderosos  de  seus  tronos 

e  exaltou  os  humildes. 
Aos  famintos  encheu  de  bens 

e  aos  ricos  despediu  de  mãos  vazias. 

Acolheu  a  Israel,  seu  servo, 

lembrado  da  sua  misericórdia, 
como  tinha  prometido  a  nossos  pais, 

a  Abraão  e  à  sua  descendência  para  sempre. 

Glória  ao  Pai  e  ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo, 
como  era  no  princípio,  agora  e  sempre.  Amen. 
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5.  A  MESSE  E  GRANDE 

1.  A  messe  é  grande,  infinda  e  sem  fronteiras, 

mais  profunda  que  o  mar. . . 
Faltam  as  mãos  que  lancem  as  sementes, 
braços  para  remar ! 

Eu  vou  contigo,  meu  Senhor, 

Teu  Reino  anunciar  de  Vida,  Paz  e  Amor 

que  os  homens  todos  vem  libertar. 

Eu  vou  pio  mundo  com  ardor 

chamar  os  meus  irmãos  p'rà  messe  do  senhor 

daremos  todos  as  nossas  mãos. 

2.  A  messe  é  grande  e  a  gente  para  a  monda 
Inda  não  apareceu. . . 

A  messe  é  grande  e  o  trigo  já  loureja : 
Vem,  ceifeiro  de  Deus  ! 

3.  A  messe  é  grande  e  o  pão  é  abundante  : 
Venham  mãos  repartir ! 

Muitos  têm  fome  e  sede  de  justiça : 
Quem  lhes  quer  acudir  ? 

4.  A  messe  é  grande  e  há  sede  de  água  viva, 
Passam  rios  no  fundo  ! 

Abram-se  as  fontes  de  quem  sabe  amar, 
Dando  frescura  ao  mundo ! 

5.  A  messe  é  grande  e  falta  muita  gente ! 
E  preciso  rogar 

Ao  Deus  da  messe  que  mande  operários 
Para  o  mundo  salvar. 
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6.  A  TEUS  PÉS  QUANDO  A  TARDE  DECLINA 

Espiritual  negro 

A  teus  pés  quando  a  tarde  declina, 
fatigados  do  nosso  labor, 
Te  oferecemos  com  todos  os  homens, 
o  trabalho,  o  descanso,  o  amor. 

Com  a  noite  nos  cercam  as  sombras, 
e  regressa  a  avezinha  a  seu  lar ; 
nós  buscamos,  Senhor,  teu  refúgio, 
teu  amor  nosso  ninho  será. 

Quando  ao  fim  para  Ti  nos  chamares, 
p'ra  nos  dar  a  gozar  tua  paz, 
na  assembleia  de  todos  os  santos 
nosso  gozo  perfeito  serás. 


7.  AVE  MARIA,  MAE  DA  IGREJA 

J.  Rocha 

AVÉ  MARIA,  MÃE  DA  IGREJA, 
SANTA  MARIA,  MINHA  MÃE !  (bis) 

Tu  és  a  Estrela,  tu  és  a  verdade, 

Tu  és  caminho  que  leva  à  eternidade. 

Dá  luz,  dá  fé  à  nossa  juventude, 

dá  Paz,  dá  esperança,  caminhos  de  virtude. 


8.  BOA  NOITE,  MARIA ! 

/.  Rocha 

BOA  NOITE,  BOA  NOITE,  MARIA, 
BOA  NOITE,  MINHA  MÃE !  (bis) 
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O  dia  foi  lindo  para  mim, 
foi  lindo  p'ra  Ti.  Harmonia. 
Vivemos  na  mesma  cruz, 
juntos  com  Jesus.  Na  alegria. 

As  horas  de  contemplação, 
foram  oração.  Em  festa. 
Agora,  no  fim  deste  dia, 
rezo  a  Teu  Jesus,  Maria. 

A  bênção  p'ra  todos  os  meus, 
para  os  pecadores  que  são  Teus. 
A  paz  para  que  os  sofrem, 
para  os  que  morrem  sem  Deus. 


9.  BOM  DIA  SENHOR 

/.  Rocha 

BOM  DIA,  SENHOR,  BOM  DIA,  SENHOR, 
NOVO  DIA  JÁ  NASCEU. 
BOM  DIA,  SENHOR,  BOM  DIA,  SENHOR, 
É  DIA,  AMANHECEU  ! 

Eu  hoje  acordei,  com  meus  lábios  a  cantar, 
alegria  no  coração,  com  amor  a  transbordar, 
e  quero  por  isso  dizer-te  : 

A  noite  já  passou,  sei  que  velaste  por  mim. 
lá  fora  o  frio,  cá  dentro  o  calor, 
me  falam  de  Ti,  ó  Senhor ! 

10.  CAMINHAMOS  (POVO  ELEITO) 

P.  José  Martins 

Caminhamos  para  ti,  ó  cidade  do  Senhor, 
Construindo  neste  mundo,  a  verdade  e  o  amor. 
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Povo  eleito,  povo  santo,  reunido  no  amor, 
Peregrino  ao  encontro  da  cidade  do  Senhor. 

Peregrinos  dando  as  mãos,  vai  connosco  Jesus  Cristo  : 
Ele  salva,  Ele  reina,  faz  dos  homens  um  só  Povo. 

Quem  tem  fome  de  justiça,  quem  tem  sede  de  verdade, 
Vinde  à  mesa  da  palavra,  vinde  à  fonte  de  água  viva. 


11.  CREIO  EM  JESUS 

(C.  Erdozain) 

Creio  em  Jesus,  creio  em  Jesus 
E  meu  amigo,  minha  alegria 
E  meu  amor 

Creio  em  Jesus,  creio  em  Jesus 
E  o  meu  Salvador. 

1.  Ele  bateu  à  minha  porta 
convidou-me  a  partilhar  Seu  pão 
seguirei  com  Ele, 

levarei  a  mensagem  da  paz. 

2.  Ajudou  o  doente 

e  trouxe-lhe  a  felicidade  ; 
defendeu  o  humilde 
combateu  a  mentira  e  o  mal. 

3.  Ensinou  a  Zaqueu 

a  partir  os  seus  bens  com  os  pobres 

Louvou  a  viúva 

porque  deu  quanto  podia  dar. 
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12.  CRISTO  JESUS  TU  ME  CHAMASTE 

Cristo  Jesus  Tu  me  chamaste 
Eu  Te  respondo  :  estou  aqui. 
Tu  me  chamaste  pelo  meu  nome 
Eu  Te  respondo  :  estou  aqui. 

1.  Quero  subir  a  montanha  /  quero 
ouvir  Tua  voz.  Quero  subir  a 
montanha  e  falar  Contigo  a  sós. 

2.  Disse  Jesus  aos  Apóstolos  :  lançai 
as  redes  ao  mar.  Sereis  pescadores 
de  homens,  todo  o  mundo  Eu  vim 
salvar. 

3.  Tu  serás  a  Minha  voz,  as  minhas 
mãos  e  Meus  pés.  Muitos  por  ti 
vão  salvar-se,  acredita : 

Sei  quem  tu  és. 

13.  CRISTO  QUER  A  TUA  AJUDA 

Cristo  quer  a  tua  ajuda 
Para  amar,  para  amar. 
Cristo  quer  a  tua  ajuda 
Para  amar.  (bis) 

Não  te  importes  da  raça 
Nem  da  cor  da  pele, 
Ama  a  todos  como  irmãos 
E  faz  o  bom.  (bis) 

Ao  que  sofre  e  ao  triste 
Dá-lhe  amor,  dá-lhe  amor. 
Ao  que  vem  de  outra  terra 
Dá-lhe  amor.  (bis) 
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Ao  que  fala  outra  língua 
Dá-lhe  amor,  dá-lhe  amor. 
E  ao  que  não  te  saúda 
Dá-lhe  amor.  (bis) 


14.  DÁ-NOS  UM  CORAÇÃO 

(A.  Espinosa) 

Dá-nos  um  coração,  grande  para  amar, 
dá-nos  um  coração,  forte  para  lutar. 

1.  Homens  novos,  criadores  da  História, 
construtores  da  nova  Humanidade  ; 
homens  novos  que  vivem  a  existência 
como  um  risco  dum  longo  caminhar. 

2.  Homens  novos  lutanto  em  esperança, 
caminhantes,  sedentos  de  verdade  ; 
homens  novos,  sem  freios  nem  cadeias, 
homens  livres  que  exigem  liberdade. 

3.  Homens  novos,  amando  sem  fronteiras, 
não  havendo  mais  raça  nem  lugar ; 
homens  novos  ao  lado  dos  pobres  ; 
partilhando  com  eles  tecto  e  pão. 

15.  DEIXA  A  TUA  TERRA 

Deixa  a  tua  terra,  toma  o  teu  barco 
Chegou  a  minha  hora  e  a  tua  de  arriscar. 
A  tua  descendência  vai  ser  numerosa 
Grande  como  as  areias  do  mar  (bis) 

■ 
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1.  Se  o  Coração  de  Deus 
for  tua  casa  e  teu  abrigo, 
A  pobreza  é  a  riqueza, 
terás  Deus  sempre  contigo. 

2.  Se  fizeres  da  tua  vida 
um  doar  sem  condições. 
Na  pureza  oferecida 

vais  ser  pai  (Mãe)  de  multidões. 

3.  Se  Deus  é  teu  apoio 
em  quem  podes  confiar. 
Obedecer  e  ser  livre 
Vais  poder  experimentar. 

16.  É  TEMPO  DE  SER  ESPERANÇA 

'(P.  Zé  zinho) 

E  tempo  de  ser  esperança 

E  tempo  de  comunicar 

E  tempo  de  ser  testemunha  de  Deus 

Neste  mundo  que  não  sabe  amar. 

1.  Sou  apenas  mais  um  cidadão  que  acredita  no  amor  ; 

e  quem  crê,  por  favor,  não  disfarce  a  esperança  que  tem  ; 
quem  não  crê,  tem  a  minha  amizade  e  respeito  também. 
Eu,  porém,  acredito  em  Jesus,  a  quem  chamo  Senhor. 

2.  Neste  mundo  que  faz  da  matéria  seu  deus  e  seu  fim  ; 
quem  tem  fé,  por  favor,  não  se  omita  fingindo  não  ter  ; 
quem  não  tem,  por  favor,  nunca  deixe  a  matéria  vencer. 
Eu,  porém,  acredito  que  o  Reino  de  Deus  vive  em  mim. 

3.  Quando  eu  vejo  que  existe  no  mundo  esta  falta  de  paz : 
os  cristãos  com  vergonha  de  ser  como  Cristo  pediu  ; 
tanta  gente  buscando  a  verdade  em  caminhos  sem  Deus  ; 
vou  gritando  com  todas  as  forças  de  que  sou  capaz. 
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17.  EU  IREI  CANTAR  PELO  MUNDO 

Eu  irei  cantar  pelo  Mundo, 

Falar  de  ti,  meu  Salvador. 

Eu  irei  dar  a  Boa  Nova, 

Dizer  aos  homens  :  —  Jesus  é  amor. 

1.  Eu  irei,  falarei  a  todos, 

que  esperam  receber  Teu  fogo. 
Eu  irei  levar  essa  chama 
que  iluminará  o  Mundo. 

2.  Eu  irei,  anunciarei  a  paz, 

e  o  amor  eterno  do  Senhor. 

Eu  irei  e  serei  feliz, 

de  trazer  os  homens  ao  Senhor. 


18.  EU  LOUVAREI 

EU  LOUVAREI,  (EU  LOUVAREI), 
EU  LOUVAREI,  (EU  LOUVAREI), 
EU  LOUVAREI  O  MEU  SENHOR,  (bis) 

Não  há  Deus  tão  grande  como  Tu, 
ai  não  há,  ai  não  há,  (bis) 
Não  há  Deus  que  possa  fazer  as  coisas, 
como  as  que  fazes  Tu,  (bis) 

Ao  Pai  que  seu  amor  nos  dá : 

vou  cantar,  vou  cantar. 

Ao  Espírito  que  habita  em  nós  : 

vou  cantar,  vou  cantar. 

-  Eu  vou  cantar  com  alegria 

a  Jesus  Ressuscitado,  (bis) 
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19.  EU  VIM  PARA  QUE  TODOS  TENHAM  VIDA 

Eu  vim  para  que  todos  tenham  vida 
Que  todos  tenham  vida  plenamente  : 

1.  Reconstrói  a  tua  vida  em  comunhão  com  teu  Senhor 
reconstrói  a  tua  vida  em  comunhão  com  teu  irmão  : 
Onde  está  o  teu  irmão,  eu  estou  presente  nele  ! 


2.  Quem  quer  comer  o  pão  da  vida  viverá  eternamente 
Tenho  pena  deste  povo  que  não  tem  o  que  comer 
Onde  está  um  irmão  com  fome,  eu  estou  com 

fome  nele  ! 

3.  Eu  passei  fazendo  o  bem,  eu  curei  todos  os  males 
Hoje  és  minha  presença  junto  a  todo  o  sofredor 
Onde  sofre  o  teu  irmão,  eu  estou  sofrendo  nele  ! 

4.  Entreguei  a  minha  vida  pela  salvação  de  todos 
Reconstrói,  protege  a  vida  de  indefesos  e  inocentes 
Onde  morre  o  teu  irmão,  eu  estou  morrendo  nele  ! 

20.  ESTA  MANHÃ,  SENHOR 

Pe.  Zé  zinho 

Esta  manhã,  Senhor,  como  as  demais,  Senhor, 

dou-te  as  flores,  o  céu,  minha  terra 

e  os  homens  em  guerra  à  procura  da  paz. 

Dou-te  o  mar,  as  florestas,  meu  povo, 

e  começo  de  novo  o  caminho  da  paz. 

ESTA  MANHÃ,  SENHOR,  ESTA  MANHÃ,  SENHOR 

Esta  manhã,  Senhor,  como  as  demais,  Senhor, 

meu  caminho  começo  sorrindo, 

pois  tudo  é  tão  lindo  onde  existe  o  amor. 

Nas  crianças,  nos  jovens,  nos  velhos, 

vou  ler  o  Evangelho  da  vida  e  do  amor. 
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Esta  manhã,  Senhor,  como  as  demais,  Senhor, 

meu  caminho  eu  começo  sereno, 

pois  sou  tão  pequeno  diante  do  amor  ; 

na  alegria  de  ter  a  verdade, 

eu  vivo  a  eternidade,  a  teu  lado,  Senhor. 

21.  ESTOU  PENSANDO  EM  DEUS 

Pe.  Zé  zinho 

ESTOU  PENSANDO  EM  DEUS, 
ESTOU  PENSANDO  NO  AMOR !  (bis) 

Os  homens  fogem  do  amor, 
e  depois  que  se  esvaziam, 
no  vazio  se  angustiam, 
e  duvidam  de  Você. 
Você  chega  perto  deles, 
mesmo  assim  ninguém  tem  fé. 

Eu  me  angustio  quando  vejo, 
que  depois  de  dois  mil  anos, 
entre  tantos  desenganos, 
poucos  vivem  sua  fé. 
Muitos  falam  de  esperança, 
mas  se  esquecem  de  Você. 

22.  GUIADO  PELA  MÃO,  COM  JESUS  EU  VOU 

Guiado  pela  mão  com  Jesus  eu  vou 
e  sigo  como  ovelha  que  encontrou  pastor. 
Guiado  pela  mão  com  Jesus  eu  vou 
p'ra  onde  Ele  vai ! 

Se  Jesus  me  diz :  "Amigo,  deixa  tudo  e  vem  comigo", 
como  posso  resistir  ao  seu  amor  ? 
Se  Jesus  me  diz :  "Amigo,  deixa  tudo  e  vem  comigo". 
Minha  mão  porei  na  sua,  e  irei  com  Ele ! 
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Se  Jesus  me  diz ;  "Amigo,  deixa  tudo  e  vem  comigo' 

Como  posso  ser  feliz  sem  ir  com  Ele. . . 

Se  Jesus  me  diz. . . 

Seguirei  o  Seu  caminho  e  irei  com  Ele. 


23.  IDE  E  ENSINAI 

Ide  e  ensinai,  ide  e  ensinai, 

ide  e  ensinai  a  toda  a  gente. 

O  Senhor  é  família,  somos  comunidade 

Alegria,  irmãos. 

Deixei  na  praia,  a  brincar  na  areia, 
sonhos  de  infância,  indecisões. 
Tu  me  chamaste,  Senhor,  disse  sim. 
Manhã  de  Esp'rança  levo  dentro  de  mim. 

Tu  me  ensinaste  a  ser  pequenino, 
a  ser  amigo  e  irmão  de  todos. 
Ouço  em  silêncio  o  teu  chamamento. 
O  Sol  vai  alto,  hoje  é  dia  de  festa. 


24.  IDE  POR  TODO  O  MUNDO 

(Letra  e  Música  :  A  cílio  Mendes) 

Ide  por  todo  o  Mundo, 
Ide  por  todo  o  Mundo 
Levar  a  Boa  Nova, 
Levar  a  Boa  Nova, 
Levar  a  Boa  NOva 
—  Jesus  CR  is  to  é  o  Senhor. 
(Mc.  16,15 ;  Act.  10,36) 
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1.  Todo  o  poder  me  foi  entregue  por  Meu  Pai 

-  Ide  por  todo  o  Mundo  ! 

Ide  ensinai  e  baptizai  todos  os  Povos 

—  Jesus  Cristo  é  o  Senhor. 

Para  que  vivam  tudo  quanto  vos  mandei. 
Ficarei  sempre  convosco  até  ao  fim. 


2.  Não  possuais  ouro,  nem  prata,  nem  alforge  ! 
Ide  por  todo  o  Mundo  ! 

Em  cada  casa  aonde  entrardes  dai  a  paz, 
Jesus  Cristo  é  o  Senhor. 

Dai  vida  aos  mortos  e  alegria  a  quantos  sofrem. 
Proclamai  que  vem  o  Reino  do  Senhor. 

3.  Eu  vos  envio  como  ovelhas  entre  os  lobos. 

-  Ide  por  todo  o  mundo. 

Aos  tribunais,  por  Minha  causa,  hão-de  levar-vos. 

—  Jesus  Cristo  é  o  Senhor. 

Mas  vós  sereis  as  testemunhas  do  Meu  Reino, 
E  tereis  por  recompensa  a  Salvação. 
(Mt.  10,16-22) 

4.  Não  tenhais  medo  dos  que  matam  só  o  corpo 

-  Ide  por  todo  o  Mundo. 

Quem  procurar  salvar  a  vida,  há-de  perdê-la 

—  Jesus  Cristo  é  o  Senhor. 

Quem  não  tomar  a  sua  cruz  e  Me  seguir, 

Não  possui  a  Vida  eterna  no  Meu  Reino. 

(Mt.  10,28-29) 


25.  IDE  VOS  TAMBÉM 


Ide  vós  também  para  a  minha  vinha  ! 
Ide  vós  também  para  a  minha  vinha  ! 
Ide  vós  também  !  Ide  vós  também  !  Ide  vós  também  ! 

Crianças  e  adolescentes. 


■ 
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Da  vida  sois  as  sementes 
sempre  a  florir 
Abertos  ao  Sol  da  graça, 
em  cada  dia  que  passa, 
sempre  a  florir! 

Os  jovens  e  as  donzelas, 
Velozes  mais  que  as  gazelas, 
buscando  o  Amor 
Projecto  de  um  mundo  novo, 
certeza  de  um  outro  Povo, 
buscando  o  Amor ! 

Os  homens  e  as  mulheres, 
Unidos  em  seus  quereres, 
num  só  Ideal ! 
De  braços  dados  em  frente, 
Com  Cristo  sempre  presente. 
Num  só  Ideal 


26.  IREI  CONTIGO 

Paulo  Simon 

Ao  amor  que  te  arrasta  não  perguntes  : 
Onde  vais  ?  Onde  vais  ?  Irei  contigo  ! 
Se  aos  homens  vais  falar  das  injustiças, 
e  da  paz,  e  da  paz,  irei  contigo ! 

NO  CORPO  DA  TERRA  SEMEARÁS 
FLORES  DE  TRIGO,  FLORES  DE  TRIGO, 
E  ÀS  BOCAS  DA  FOME  ANUNCIARÁS : 
PÃO  DE  PAZ,  PÃO  DE  PAZ ! 
IREI  CONTIGO ! 

Se  a  estrada  que  percorres  é  de  paz 
e  justiça,  e  justiça,  irei  contigo  ! 
Se  a  esperança  cai  desfeita  a  teus  pés, 
recomeça,  recomeça,  irei  contigo ! 
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27.  JUNTOS  COMO  IRMÃOS 

C.  Gabarain 

JUNTOS  COMO  IRMÃOS,  MEMBROS  DUMA  IGREJA, 
VAMOS  CAMINHANDO  AO  ENCONTRO  DO  SENHOR. 


Um  longo  caminhar  pelo  deserto  sob  o  sol ; 
não  podemos  avançar  sem  a  ajuda  do  Senhor. 

Unidos  a  rezar,  sempre  alegres,  a  cantar, 
viveremos  a  nossa  fé  com  a  ajuda  do  Senhor. 


28.  MANDAI,  SENHOR,  O  VOSSO  ESPÍRITO 

(M.  Luís) 

Mandai,  Senhor,  o  Vosso  Espírito 
e  renovai  a  terra  ! 

1.  A  minha  alma  glorifica  o  Senhor 
Meu  Deus,  como  vós  sois  grande ! 
Os  Vossos  feitos  são  incontáveis 
Encheu-se  a  terra  com  as  Vossas  criaturas. 

2.  Retirai-lhes  o  alento  e  logo  expiram 
E  ao  pó  donde  vieram  elas  voltam 
De  novo  o  concedeis  e  as  recriais 
E  renovais  a  face  da  terra. 

3.  Glória  a  Deus  para  sempre  ! 
Ele  se  alegra  nas  Suas  obras 
Seja-lhe  agradável  o  meu  hino 
E  eu  terei  alegria  no  Senhor. 
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29.  MARIA  DE  NAZARÉ 

(P.  Zé  zinho) 

1.  Maria  de  Nazaré, 
Maria  me  cativou, 
Fez  mais  forte  a  minha  fé, 
e  por  filho  me  adoptou. 


Às  vezes  eu  paro  e  fico  a  pensar, 
e  sem  preceber  me  vejo  a  rezar 
e  meu  coração  se  põe  a  cantar 
P'rá  Virgem  de  Nazaré. 

Menina  que  Deus  amou  e  escolheu, 
p'ra  Mãe  de  Jesus  e  Filho  de  Deus. 
Maria  que  o  Povo  inteiro  elegeu 
Senhora  e  Mãe  do  Céu. 

Avé,  Maria  ;  Ave\  Maria  ! 
Avé,  Maria  !  Mãe  de  Jesus. 

2.  Maria  que  eu  quero  bem, 
Maria  do  puro  amor, 
igual  a  Você  ?  Ninguém. 
Mãe  pura,  do  meu  Senhor. 

Em  cada  mulher  que  a  terra  criou, 
um  traço  de  Deus,  Maria  deixou  ; 
um  sonho  de  Mãe,  Maria  plantou 
p'ró  Mundo  encontrar  a  paz. 

Maria  que  fez  o  Cristo  falar, 
Maria  que  fez  Jesus  caminhar 
Maria  que  só  viveu  p'ra  seu  Deus, 
Maria  do  Povo  meu. 
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30.  NO  ALTAR  DO  SENHOR 

No  altar  do  Senhor  apresentamos 
pão  e  vinho  para  o  sacrifício. 

ACEITAI,  SENHOR,  OS  DONS  DO  NOSSO  AMOR  !  (bis) 

Pão  e  vinho  depois  se  tornarão, 
Corpo  e  Sangue  de  Nosso  Senhor. 

Como  eles,  também  a  nossa  vida 
se  transforma  em  Sua  própria  vida. 

31.  NÃO  ADORES 

Não  adores  nunca  ninguém  mais  que  a  Deus 
Não  escutes  nunca  a  ninguém  mais  que  a  Deus 
Não  contemples  nunca  ninguém  mais  que  a  Deus 

Porque  só  Ele  te  pode  saciar  (bis) 

Não  adores  nunca  ninguém  mais, 

não  escutes  nunca  ninguém  mais, 

não  contemples  nunca  ninguém  mais  que  a  Deus. 

32.  NO  TEU  ALTAR,  SENHOR 

NO  TEU  ALTAR,  SENHOR, 

COLOCO  A  MINHA  VIDA  EM  ORAÇÃO. 

A  alegria  de  amar  e  ser  amado  : 
quero  em  Tuas  mãos  depositar. 

O  desejo  de  ser  bom  e  generoso  : 
faz-me  viver  com  mais  amor. 

Os  amigos  que  me  deste  e  que  são  teus  : 
tudo  entrego  a  ti,  Senhor. 
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33.  O  AMOR  DE  DEUS 

O  amor  de  Deus  repousa  em  mim, 
o  amor  de  Deus  me  consagrou, 
o  amor  de  Deus  me  enviou 
a  anunciar  a  paz  e  o  bem  ! 

1.  O  amor  de  Deus  rrTescolheu 

para  estender  o  reinado  de  Cristo  entre  as  nações. 

E  proclamar  feliz  Boa  Nova  aos  pobres. 
Por  isso  eu  exulto  em  Deus  Salvador. 

2.  E  consolar  as  almas  dos  pobres  que  sofrem  de  fome. . . 

3.  E  acolher  as  almas  dos  pobres  que  choram  e  sofrem. 

4.  E  anunciar  a  graça  do  eterno  resgate. . . 
4.  E  celebrar  a  Sua  glória  imortal. . . 


34.  O  DIA  CHEGOU  AO  FIM 

O  DIA  CHEGOU  AO  FIM. 
SILÊNCIO !  A  NOITE  DESCEU. 
BO  ANOITE !  PAZ  EM  DEUS ! 

35.  Ó  PESCADOR 

Ó  pescador  do  lago  da  Galileia, 
deixa  o  teu  barco  na  areia 

e  vai  homens  pescar,  (bis) 
E  tu,  sonhador,  de  não  importa  donde, 
deixa  tudo  e  responde  : 

o  Mestre  está  a  chamar !  (bis) 
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1.  O  Povo  de  Deus  no  deserto  andava 
mas  à  sua  frente  Alguém  caminhava 
O  Povo  de  Deus  era  rico  de  nada 
Só  tinha  esperança  e  o  pó  da  estrada. 


1.  Na  manhã  fresca 
de  boa  pesca,  Jesus  passou 
e  ao  pescador  madrugador 
chamou,  chamou  : 

-  Quero  que  deixes  a  rede,  os  peixes, 
a  praia,  o  mar. 

Daqui  em  frente,  tu  vais  somente 
homens  pescar ! 

2.  Naquele  cais  da  Galileia 
deixou  os  pais,  deixou  a  areia 
e  foi  pescar  a  outro  mar. 

Um  a  um,  muitos,  alegres,  juntos, 
os  pescadores  foram  pescar 
a  outro  mar  perxes  melhores  ! 

3.  No  mar  do  mundo,  no  mar  sem  fundo, 
no  mar  em  flor,  houve  uma  festa 
houve  uma  pesca,  pesca  de  amor. 
Ei-los  cantando,  no  mar  dançando, 

os  pescadores,  madrugadores, 
na  barca  cheia  da  Galileia. 


37.  O  POVO  DE  DEUS 


Também  sou  Teu  Povo,  Senhor 
e  estou  nesta  estrada 

C  T1 

Somente  a  Tua  graça 
me  basta  e  mais  nada ! 
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2.  O  Povo  de  Deus  também  vacilava 
Às  vezes  custava  a  crer  no  amor. 
O  Povo  de  Deus,  chorando,  rezava 
pedia  perdão  e  recomeçava. 

Também  sou  Teu  Povo 
e  estou  nesta  estrada 
Perdoa,  se  às  vezes, 
não  creio  em  mais  nada. 

3.  O  Povo  de  Deus  também  teve  fome 
E  Tu  lhe  mandaste  o  pão  lá  do  céu 
O  Povo  de  Deus,  cantando  deu  graças 
Provou  Teu  amor,  Teu  amor  que  não  passa ! 

Também  sou  Teu  Povo,  Senhor 

e  estou  nesta  estrada 

Tu  és  alimento  na  longa  jornada ! 


37.  O  SENHOR  ME  CHAMOU 

1.  O  Senhor  nos  chamou  a  trabalhar... 
A  messe  é  grande  a  ceifar, 

A  ceifar  o  Senhor  nos  chamou, 
Senhor,  aqui  estou. 

Vai  trabalhar  pelo  mundo  fora  : 
eu  estarei  até  ao  fim  contigo  . . . 
Está  na  hora,  o  Senhor  me  chamou. 
Senhor,  aqui  estou. 

2.  Todo  o  bem  que  na  terra  alguém  fizer 
Jesus  no  céu  vai  premiar, 

Cem  por  um  já  na  terra  Ele  vai  dar 
No  céu  vai  premiar. 
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3.  Teu  irmão  à  tua  porta  vem  bater : 
Não  vais  fechar  teu  coração. 
Teu  irmão  a  teu  lado  vem  sofrer : 
Vai  logo  socorrer. 


38.  PAZ,  AMIZADE 

(Hino  do  Festival) 


Paz  amizade 
União  amor 
Fraternidade  (bis) 


1.  Vai  pelo  Mundo  além 

A  espera  sempre  existe  alguém 

Missionário  cada  um  de  nós  ! 

Dar  a  voz 

Dar  a  mão 

Missionário  nunca  estamos  sós 

Cada  ser  é  um  irmão  ! 


2.  Vai  dentro  da  cidade 

Diz  à  gente  viva  em  Amizade 

União  e  Fraternidade 

Diz  ao  homem 

Que  é  capaz 

Missionário  cada  um  de  nós 

Pelo  Amor  e  pela  Paz ! 


39.  POVO  DE  REIS 

L.  Deiss 


POVO  DE  REIS,  ASSEMBLEIA  SANTA, 
POVO  SACERDOTAL,  POVO  DE  DEUS, 
BENDIZ  O  TEU  SENHOR ! 
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Nós  te  cantamos,  ó  Filho  bem  amado  do  Pai, 

nós  te  louvamos,  Ciência  eterna  e  Verbo  de  Deus  ! 

Nós  te  cantamos,  ó  Filho  da  Virgem  Maria, 

nós  te  louvamos,  ó  Cristo,  nosso  irmão  e  nosso  Salvador ! 

40.  PROFETA 

Antes  que  tu  nascesses,  dentro  do  ventre  da  tua  mãe 
Antes  que  tu  nascesses,  te  conhecia  e  consagrei. 
Para  seres  meu  profeta  entre  as  nações  Eu  te  escolhi 
Irás  onde  te  envie  e  o  que  te  mande  proclamarás 

Tenho  que  gritar,  tenho  que  arriscar 

Ai  de  mim  se  não  o  faço 

Como  escapar  de  Ti,  como  não  falar 

Se  a  Tua  voz  me  queima  dentro. 

Tenho  que  andar,  tenho  que  lutar 

Ai  de  mim  se  não  o  faço 

Como  escapar  de  Ti,  como  não  falar 

Se  a  tua  voz  me  queima  dentro. 

Não  temas  arriscar-te,  porque  contigo  Eu  estarei 
Não  temas  anunciar-Me,  na  tua  boca  Eu  falarei 
Hoje  te  dou  poder  sobre  o  meu  povo  e  as  nações 
Para  edificar,  destruirás  e  plantarás. 

Deixa  os  teus  irmãos,  deixa  o  teu  pai  e  a  tua  mãe 
Abandona  a  tua  casa,  porque  a  terra  gritando  está. 
Nada  tragas  contigo,  porque  a  teu  lado  Eu  estarei 
É  hora  de  lutar,  porque  o  Meu  povo  sofrendo  está. 
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41.  PROFETAS  DE  UM  MUNDO  NOVO 

Profetas  de  um  mundo  novo, 
Anúncio  de  Paz  e  Bem. 
Profetas  junto  do  povo, 
Presença  de  Deus  que  vem. 

1.  Formosos  são  sobre  os  montes 
os  mensageiros  da  paz ! 
Trazem  a  Boa  Nova : 

nosso  Deus  connosco  está! 

2.  Ver  o  Senhor  no  oprimido 
e  em  cada  pobre  um  irmão, 
é  traduzir  o  Evangelho, 
fazer  da  vida  oração. 

3.  Contra  a  mentira  e  a  guerra 
dos  poderosos  do  mundo, 

o  mensageiro  dos  pobres 
grita  mais  forte,  mais  fundo. 

4.  Traz  nova  esperança  o  Profeta, 
convidando  a  dar  as  mãos, 
Deus  é  Pai  da  humanidade, 

de  todos  somos  irmãos  ! 

5.  Pelos  caminhos  dos  homens 
vai  o  Profeta  de  Deus  : 
com  sua  vida  anuncia 
nova  terra  e  novos  céus  ! 
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42.  QUEM  É  QUE  VAI 

Quem  é  que  vai. 
Quem  é  que  vai. 
Quem  é  que  vai. 
Nesta  barca  com  Jesus, 
quem  é  que  vai. . . 

A  tua  porta, 
esperando  por  ti 
Está  um  amigo, 
esperando  por  ti 
Pode  ter  fome, 
esperando  por  ti 
Ou  pedir  ajuda, 
esperando  por  ti. 


43.  QUERO  SER  COMO  TU,  COMO  TU,  MARIA 

Quero  ser  como  Tu, 
Maria  como  Tu,  Maria. . . 
Quero  dizer  meu  "sim". . . 
Quero  levar  Jesus. . . 
Quero-me  consagrar. . . 


44.  SALVE,  ESTRELA  DO  MAR 

(A.  Cartageno) 

1.  Salve,  Estrela  do  Mar, 
Mãe  do  Verbo  de  Deus, 
Virgem  pura  entre  as  Virgens, 
Feliz  porta  do  Céu. 

Salve,  salve,  Estrela  do  Mar, 
Salve,  Mãe  do  Verbo  de  Deus. 
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2.  Saudada  pelo  Arcanjo  : 
"Ave,  cheia  de  Graça". 
Dá-nos  a  Tua  paz, 
Mudando  o  nome  de  "Eva". 

3.  Mãe  de  Deus,  nossa  Mãe, 
Ouça  os  nossos  pedidos 
Aquele  que  por  nós 
Quis  chamar-se  Teu  Filho. 

4.  Dá-nos  a  vida  pura 
E  o  seguro  caminho, 

Para  que,  vendo  o  Teu  Filho, 
Sempre  nos  alegremos. 


45.  SEARA  SEM  FRONTEIRAS 

A  seara  é  grande 

grande  sem  fronteiras 

nela  trabalha  um  povo  a  ceifar 

é  Deus  quem  chama 

não  deixes  de  evangelizar 

quem  te  envia 

vai  contigo  a  cantar. 


1.  A  dois  passos  mais  distantes 
Quer  um  povo  dar-te  a  mão 
Quer  o  Cristo  inteiro  e  novo 
Da  Manhã  da  Salvação. 


2.  Mensageiros  que  o  Espírito  habita 
Fazem  homens  mais  irmãos 
Sulcam  rios  de  pão  e  justiça 
A  correr  em  terra  boa. 
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3.  Crescem  flores  de  paz  nos  caminhos 
Onde  a  terra  já  foi  dura 
Cortam  trigo  maduro  às  gavelas 
Os  ceifeiros  da  Nova  Seara! 


46.  SE  ÉS  FELIZ,  QUERO-TE  VER  BATER  AS  PALMAS 

Se  és  feliz,  quero-te  ver  bater  as  palmas. 
Se  és  feliz,  quero-te  ver  bater  as  palmas. 
Se  és  feliz,  p'ra  eu  poder  acreditar, 
Se  és  feliz,  quero-te  ver  bater  as  palmas. 

Se  és  feliz,  quero-te  ver  bater  os  pés. . . 
assobiar. . . 

gargalhar. . .  pedir  boleia  . . 
dizer  adeus  (ciao  !  ciao  !) 


47.  SE  ME  ACOMPANHARES. . . 

(Gabarain) 

Se  me  acompanhares,  mais  forte  serei, 
Se  vens  a  meu  lado,  a  quem  temerei. 
Se  me  acompanhares,  mais  forte  serei. 
Se  vens  a  meu  lado,  a  quem  temerei. 

1.  De  nada  terei  medo,  ninguém  hei-de  temer, 
Senhor,  se  me  protegem  teu  amor  e  teu  poder 
Tomas-me  pela  mão,  indicas-me  o  caminho. . . 
Senhor,  Tu  me  encorajas  e  apoias  pelo  caminho. 

2.  Por  vezes  na  jornada,  é  forte  o  calor, 

e  em  vão  busco  um  afago  e  o  perfume  duma  flor. 
Não  poderei  sorrir  e  algo  mais  esperar  ? 
Senhor,  se  vens  comigo  poderei  confiar. 
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48.  SOIS  A  SEMENTE 

(C.  Gabarain) 

1.  Sois  a  semente  que  há-de  crescer, 
Sois  a  estrela  que  há-de  brilhar. 
Sois  o  fermento  da  terra  e  o  sal, 
Luz  nova  do  mundo  a  alastrar. 
Vós  sois  o  sol  da  manhã  a  nascer, 
Sois  a  espiga  que  há-de  crescer. 

Vós  sois  no  mundo  denúncia  do  mal, 
Profetas  que  eu  vou  enviar. 

Ide,  amigos,  pelo  mundo  anunciando  o  amor, 
Mensageiros  da  vida,  do  perdão  e  da  paz. 
Sede,  amigos,  testemunhas  da  minha  ressurreição, 
Sede  minha  presença  ;  Eu  convosco  estarei. 

2.  Sois  uma  chama  que  há-de  acender 
Esplendores  de  fé  e  amor 

Sois  os  pastores  que  hão-de  guiar 
O  mundo  por  sendas  de  paz. 
Sois  os  amigos  eleitos  de  Deus, 
Sois  "palavra"  que  deve  gritar. 
Sois  "reino  novo"  que  há-de  gerar 
Justiça,  verdade  e  amor. 

49.  TU,  QUE  NAS  MARGENS  DO  LAGO 

1.  Tu,  que  nas  margens  do  lago 

não  buscaste  nem  sábios  nem  ricos, 
mas  só  quiseste :  que  eu  Te  seguisse, 

Senhor,  tu  fixaste  meus  olhos. . . 
ternamente  meu  nome  disseste  ! 
Nesse  lago  eu  deixei  minha  barca, 
pois,  em  Ti,  encontrei  outro  mar. 
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2.  Tu  sabes  bem  o  que  eu  tenho 
em  meu  barco  :  nem  ouro,  nem  armas, 
somente  as  redes  e  meu  trabalho. 

3.  Tu  minhas  mãos  requisitas  ; 
meu  trabalho,  que  a  outros  descansa  ; 
minha  amizade,  que  ao  mundo  abrace. 

4.  Tu,  pescador  de  outros  lagos, 
ânsia  eterna  das  almas  que  esperam, 
um  bom  amigo  que  assim  nos  chamas. 


50.  VAI  AMIGO,  VAI ! 
VAI  ANUNCIAR 

(Dário) 


Vai  amigo,  vai ; 
Vai  anunciar 
A  todos  os  homens 
A  Alegria  e  Paz  (bis) 

1.  Eu  tenho  medo,  Senhor, 
Eu  tenho  temor, 

Eu  não  sei  falar  (bis) 

Não,  não  temas,  amigo 
Estou  eu  contigo 
Para  te  ajudar,  (bis) 

2.  Diz-me,  Senhor,  que  fazer, 
Estou  a  tremer, 

Eu  não  sou  capaz,  (bis) 

Vai  por  toda  a  terra 
Destruir  a  guerra 
Construir  a  paz.  (bis) 
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51.  VAI  MISSIONÁRIO 

Vai,  vai  missionário  do  Senhor, 
J  ai  trabalhar  na  messe  com  ardor. 
Cristo  também  chegou  para  anunciar 
Não  tenhas  medo  de  evangelizar. 

1.  Chegou  a  hora  de  levar  a  Boa  Nova 

Aos  milhões  de  irmãos  nossos,  por  esse  mundo  além, 
Que  em  vão  procuram  a  paz  e  a  justiça, 
Pois  desconhecem  o  amor  que  Deus  nos  tem. 

2.  Ai  daqueles  que  massacram  o  pobre, 
Vivendo  mui  tranquilos,  ocultando  a  exploração, 
Enquanto  o  irmão  à  sua  porta  vem  bater 
Implorando  piedade,  água  e  pão. 

3.  Ai  daqueles  que  promovem  a  guerra 
Semeando  discórdias,  injustiças  e  rancor. 
Um  mundo  novo  nós  vamos  construir 
na  unidade,  na  paz  e  no  amor. 

52.  VÊM  COM  ALEGRIA 

C.  Gabarain 

VÊM  COM  ALEGRIA,  SENHOR, 
CANTANDO  VÊM  COM  ALEGRIA,  SENHOR, 
OS  QUE  CAMINHAM  PELA  VIDA,  SENHOR, 
SEMEANDO  A  TUA  PAZ  E  AMOR.  (bis) 

Vêm  trazendo  a  esperança 

ao  mundo  coberto  de  ansiedade, 

ao  mundo  que  procura  e  não  encontra 

caminhos  d'amor  e  d'amizade. 

Vêm  trazendo  corajosos 
esforços  fraternos  pela  paz, 
desejos  dum  mundo  mais  humano 
fundado  no  bem  e  na  verdade. 
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MISSIONÁRIOS  DO  ESPIRITO  SANTO 

UMA  FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

AO  SERVIÇO 

DA  EVANGELIZAÇÃO 

DOS  MAIS  POBRES 

QUEM  SÃO  OS  MISSIONÁRIOS  DO  ESPÍRITO  SANTO 

Um  Instituto  missionário  -  cujo  objectivo  é  "anunciar  o 
Evangelho  de  Cristo  e  construir  a  sua  igreja  no  meio  dos  povos 
ou  grupos  humanos  que  ainda  não  ouviram  a  mensagem  evangé- 
lica ou  que  mala  a  ouviram". 

Que  se  destina  -  particularmente,  aos  povos  ou  grupos 
humanos  cujas  necessidades  materiais  e  espirituais  e  cujo  aban- 
dono sejam  maiores,  serviço  para  o  qual  a  Igreja  dificilmente 
encontra  obreiros. 

Que  congrega  à  volta  de  -  38  Bispos,  2.711  sacerdotes, 
380  leigos  consagrados,  308  seminaristas  professos,  60  noviços, 
além  de  várias  centenas  de  seminaristas  menores,  todos  unidos 
pela  mesma  divisa :  "um  só  coração  e  uma  só  alma". 

Que  evangeliza  -  cristãos  e  não  cristãos  de  55  países  ou 
territórios  das  5  partes  do  mundo,  mas  particularmente  de  África. 
Nos  últimos  anos,  os  missionários  do  Espírito  Santo  alargaram  a 
sua  actividade  à  Etiópia,  Papuásia-Nova  Guiné,  Austrália,  Bangla- 
-Desh,   Paquistão,   Paraguai,  Guiné-Bissau   e   S.  Tomé   e   Príncipe. 
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L.I.A.M. 


"O  Vaticano  II  confirmou  esta  tradição,  ilustrando  o  carácter 
missionário  de  todo  o  Povo  de  Deus,  em  particular  o  apostolado 
dos  leigos,(147)  e  sublinhando  o  contributo  específico  que  eles  são 
chamados  as  dar  na  actividade  missionária.(148)  A  necessidade  de 
que  todos  os  fiéis  compartilhem  tal  responsabilidade  não  é  apenas 
questão  de  eficácia  apostólica,  mas  é  um  dever-direito,  fundado 
sobre  a  dignidade  baptismal,  pelo  qual  «os  fiéis  leigos  participam, 
por  sua  vez,  no  tríplice  ministério  -  sacerdotal,  profético  e  real  - 
de  Jesus  Cristo».(149)  Por  isso  também  «recai  sobre  eles  o  man- 
dato do  Senhor,  tendo  o  direito  de  se  empenharem  individual- 
mente ou  reunidos  em  associação  para  que  o  anúncio  da  salva- 
ção seja  conhecido  e  acolhido  por  todo  o  homem  em  qualquer 
lugar  ;  tal  obrigação  vincula-os  ainda  mais  naquelas  situações  onde 
os  homens  só  poderão  ouvir  o  Evangelho  e  conhecer  Cristo  atra- 
vés deles».(150)  Além  disso,  pela  índole  secular,  que  lhes  é  própria, 
cabe-lhes  a  vocação  particular  de  «buscar  o  Reino  de  Deus,  tra- 
tando das  coisas  temporais  e  orientando-as  segundo  o  plano  de 
Deus».(151) 

João  Paulo  II  -  R.M.  71 
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LIGA  INTENSIFICADORA  DA  ACÇÃO  MISSIONÁRIA 

-LIAM- 

Toda  a  Igreja  por  natureza  é  missionária.  Afirmou-o  o  Concílio  do  Vati- 
cano II,  realizado  entre  1962  e  1965.  Hoje  todo  o  Cristão  —  e  ainda  bem  — 
o  sabe.  Fazer  essa  afirmação  há  cinquenta  e  cinco  anos  era  ser  ousado  e  ino- 
vador. 

Foi  esta  a  grande  afirmação  da  LIAM  —  Liga  Intensificadora  da  Acção 
Missionária  —  desde  o  já  longínquo  ano  de  1937,  data  da  sua  fundação  pelos 
missionários  do  Espírito  Santo  —  padres  Agostinho  de  Moura,  José  Felício  e 
Teixeira  Maio. 

O  Concílio  acentuou  que  a  Igreja  diocesana,  a  Igreja  local,  é  a  primeira 
estrutura  responsável  pela  sua  natureza  missionária,  dentro  dos  seus  limites 
e  também  sob  o  aspecto  universal  A  Igreja  diocesana  responde  a  este  direito- 
-obrigação,  quer  por  iniciativas  da  instituição  hierárquica,  quer  aceitando  as 
iniciativas  que  nascem  dentro  dela  por  graça  do  Espírito  Santo. 

A  LIAM  é  um  movimento  missionário,  reconhecido  por  todas  as  dioce- 
ses em  Portugal,  que,  sem  ser  uma  iniciativa  da  Hierarquia,  contribui  ao 
longo  de  mais  de  cinco  décadas  para  que  a  natureza  missionária  da  Igreja 
esteja  viva  e  actuante  entre  nós. 

Ao  longo  da  sua  história,  A  LIAM  tem  ajudado  que  milhares  de  cris- 
tãos tenham  descoberto  a  sua  vocação  missionária,  já  nas  suas  próprias  Comu- 
nidades, já  como  missionários  e  missionárias  fora  das  suas  igrejas  diocesanas. 

Desde  a  década  de  80,  a  LIAM  tem  renovado  os  seus  métodos  de  ser 
missionária  continuando  com  os  mesmos  objectivos  : 

—  despertar  a  incrementar  o  espírito  missionário  nas  paróquias  e  outras 
comunidades  cristãs, 

—  promover  e  apoiar  as  vocações  de  especial  consagração, 

.  —  promover  a  caridade  entre  as  Igrejas,  no  que  diz  respeito  aos  bens  da 
fé,  aos  bens  culturais  e  materiais. 

A  LIAM  promove  os  seus  objectivos  por  meios  e  acções  diversas : 

—  fundando  e  orientando  grupos  missionários  (chamados  núcleos)  de 
inserção  paroquial, 

—  organizando  retiros,  cursos  e  encontros  de  formação  missionária, 

—  divulgando  a  imprensa  missionária,  sobretudo  pelo  jornal  "Acção  Mis- 
sionária" e  a  revista  "Encontro", 

—  orando  e  promovendo  a  oração  nas  paróquias  e  nas  famílias, 

—  promovendo  a  solidariedade  de  professores  e  educadores  entre  si  e 
com  outros  países  em  desenvolvimento  (desta  iniciativa  está  a  nascer  o 
Movimento  Missionário  de  Professores  Católicos). 

Ser  Liamista  significa  descobrir  a  vocação  missionária,  natureza  inaliená- 
vel da  vocação  cristã,  e  vivê-la  com  fé  no  dia  a  dia. 
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JOVENS  SEM  FRONTEIRAS 
-  J-  S.  F.  - 


Este  movimento  missionário  de  Jovens  procura  participar  activamente  no 
projecto  de  Jesus,  contribuindo  para  construir  no  Mundo  o  Reino  da  Frater- 
nidade universal. 

É  um  Movimento  Missionário  para  Jovens  que  teve  origem  com  os 
Missionários  do  Espírito  Santo,  em  1983.  O  movimento  é  de  inserção  paro- 
quial. 

1.  Objectivos  : 

-  Viver,  aprofundar  e  testemunhar  a  fé  em  Jesus  Cristo ; 

-  viver  e  construir  a  fraternidade  entre  os  homens  ; 

-  despertar  nos  outros  jovens  o  sentido  da  fraternidade  universal  e  da 
solidariedade  humana  ; 

-  participar  na  actividade  missionária  da  Igreja :  local,  diocesana  e  uni- 
versal ; 

-  sensibilizar  a  sua  comunidade  paroquial  para  os  problemas  da  Igreja 
missionária  e  dos  povos  ou  grupos  humanos  menos  favorecidos  ; 

-  colaborar  —  espiritual  e  materialmente  —  com  a  Igreja  Missionária, 
particularmente  através  da  Congregação  do  Espírito  Santo,  mas  também  com 
as  Obras  Missionárias  Pontifícias  e  os  outros  Institutos  Missionários  ; 

-  apoiar  os  adolescentes  ou  jovens  que  queiram  preparar-se  para  a  vida 
missionária ; 

-  proclamar  a  justiça  e  a  paz ; 

-  participar  em  iniciativas  contra  os  males  que  afligem  a  humanidade : 
—  fome,  miséria,  guerra,  injustiças,  analfabetismo,  racismo,  tortura,  violação 
dos  direitos  humanos. . . 
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2.  Meios  e  Acções : 

-  reunião  de  Grupo,  com  o  ritmo  estabelecido; 

-  leitura  e  reflexão  da  Palavra  de  Deus  ; 

-  oração  pessoal  e  em  Grupo  ; 

-  participação    em    retiros,    peregrinações    e    outras    actividades    de    tipo 
espiritual ; 

-  mútua  informação  e  formação  (revistas,  jornais,  debates. . .) : 

-  difusão  da  imprensa  missionária  ; 

-  contacto  directo   com   missionários   no   campo   de  missão  e  correspon- 
dência epistolar,  e  apoio  aos  projectos  dos  missionários  ; 

-  participação  em  experiências  missionárias  ; 

-  participação  na  vida  da  comunidade  cristã  local ; 

-  organização    de    actividades    missionárias    —    veladas    e    outras    celebra- 
ções ; 

-  contacto-encontro  com  outros  J.S.F. ; 

-  organização   de   festas,   festivais. . .   que   despertem   e   promovam   a   soli- 
dariedade e  o  desenvolvimento. 

Direcções  : 

R.  do  Parque  11  -  Benfica  -  1500  LISBOA  (Tel.  01-702872) 
R.  do  Pinheiro  Manso,  62  -  4100  PORTO  (Tel.  02-6102515) 
C.  da  Filosofia  -  Largo  do  Espadanido  -  4700  BRAGA  (Tel.  053-25561) 
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Como  Ajudar  os  Missionários  do  Espírito  Santo 

1.  Reze  pelos  Missionários  do  Espírito  Santo. 
Conheça  e  torne  conhecida  a  sua  Congregação. 

2.  Promova  as  Vocações  Missionárias  : 

.  Torne-se   Animador   Vocacional   propondo   aos   jovens   a   vocação   missio- 
nária e  colocando-os  em  ligação  com  os  Missionários. 

.  Pague  todas  as  despesas  de  formação  a  um  seminarista. 

.  Ajude   a  custear  as   despesas   de  um   seminarista  missionário   durante   um 
ano,  ou  durante  um  mês  (100  mil  escudos,  ou   10  mil  respectivamente). 

.  Funde  uma  Bolsa  Missionária. 
O  Dinheiro  da  BOLSA  MISSIONÁRIA  não  é  gasto.  É  posto  a  render  e 
são  os   juros   que   são  gastos   na  formação   dos   seminaristas   missionários. 
A    importância    mínima    de    uma    BOLSA    MISSIONÁRIA    são    50    mil 
escudos. 

O  Fundador  de  uma  BOLSA  MISSIONÁRIA,  em  comunhão  de  santos, 
participa  na  vida,  trabalhos,  alegrias,  sofrimentos  e  orações  dos  Missio- 
nários :  cada  missionário  reza  todos  os  meses  uma  Missa  pelos  Benfeito- 
res da  sua  Congregação. 

3.  Inscreva-se,   como   associado  ou  zelador,   na   Associação   da   Nossa  Senhora 
de  África  e  na  Arquiconfraria  do  Espírito  Santo. 

4.  Assine,    leia   e    divulgue    o  Jornal   "ACÇÃO    MISSIONÁRIA"    e    a    revista 
"ENCONTRO". 

5.  Distribua    anualmente    o    "Almanaque    das    Missões",   o   "Calendário    Acção 
Missionária"  e  a  "Agenda  da  L.I.A.M.". 

6.  Envie-nos   selos  usados,  alfaias   de  culto,  quaisquer  donativos   em  dinheiro. 

7.  Participe  nas  campanhas  de  apoio  a  projectos  missionários. 


"Levantado  os  olhos,  Jesus  viu  os  ricos  a  deitarem  as  ofertas  no  cofre. 
"Viu  uma  pobre  viúva  deitar  lá  duas  moedinhas  e  disse :  'Digo-vos,  na 
verdade,  essa  pobre  viúva  deitou  mais  que  todos  os  outros  :  ele  deitaram 
do  que  lhes  sobejava  ;  ela,  na  sua  pobreza,  deitou  o  que  tinha  para  viver'. 

(Lc.  21,  1-4) 
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* 

SERVIÇO  ESPIRITANO  DE  SOLIDARIEDADE 

"São  muitas  as  necessidades  materiais  e  económicas  das  missões :  não 
apenas  para  dotar  a  Igreja  de  estruturas  mínimas,  tais  como  capelas,  escolas 
para  catequistas  e  seminaristas,  residências,  mas  também  para  sustentar  as 
obras  de  caridade,  de  educação  e  de  promoção,  campo  vastíssimo  de  acção, 
especialmente  nos  países  pobres.  A  Igreja  missionária  dá  o  que  recebe,  distri- 
bui aos  pobres  o  que  os  seus  filhos  mais  dotados  de  bens  materiais  lhe  põem 
generosamente  à  disposição.  Neste  momento,  desejo  agradecer  a  todos  quan- 
tos, com  sacrifício,  contribuem  para  a  obra  missionária.  As  suas  renúncias  e  a 
sua  participação  são  indispensáveis  para  construir  a  Igreja  e  testemunhar  a 
caridade. 

. . .  Tudo  o  que  recebemos  de  Deus  -  tanto  a  vida  como  os  bens  mate- 
riais —  não  é  nosso,  mas  foi-nos  confiado  em  uso.  Que  a  generosidade  no  dar 
seja  sempre  iluminada  e  inspirada  pela  fé  !  Então  verdadeiramente  haverá  mais 
alegria  em  dar  do  que  em  receber". 

(João  Paulo  II  -  Missão  de  Cristo  Redentor,  n.°  81) 


Os  Missionários  escrevem-nos  e  pedem  ajuda : 
"Temos  sido  beneficiados,  neste  últimos  tempos,  com  dádivas  diversas,  sobre- 
tudo com  o  envio  de  vários  contentores  cheios  de  roupas,  materiais  escolares 
e  alimentos". 

"Estamos  numa  fase  difícil.  Precisamos  de  tudo. 

A  maioria  das  pessoas  que  foram  ajudadas  por  vós,  nem  sequer  imagi- 
nam que  vocês  existem  aí,  na  rectaguarda,  mas  o  vosso  trabalho  é  de  um 
grande  sentido  de  humanidade  e  caridade.  Continuai,  que  vale  a  pena  estar  de 
alma  e  coração,  ao  serviço  da  vida !" 
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Os  Missionários  PEDEM  : 

•  Apoio    à    agricultura  :•   sementes,    enxadas    e    outros    instrumentos    agrícolas, 

ajuda  a  projectos  de  desenvolvimento  rural. 

•  Apoio    à  formação   profissional :   material    para    formação   feminina    (panos, 

retalhos,    linhas,    agulhas,    lãs,    tesouras. . .),    ferramentas    para    artes    e 
ofícios. 

•  Apoio  às  escolas  e  seminários  :  material  escolar  e  artigos  de  desporto. 

•  Apoio    a   projectos    de    evangelização :    formação    de    catequistas,    edição    de 

catecismos  e  bíblias,  bicicletas,  motorizadas,  terços. 

•  Apoio  a   assistência   social:  projectos   em  favor  de  crianças  órfãs  e  desnu- 

tridas, jardins  de  infância. 

Este  donativo  pode  ser  entregue  aos  Núcleos  da  LIAM,  aos  Grupos  de 
Jovens  Sem  Fronteiras,  nos  Centros  de  Animação  Missionária  ou  enviado,  em 
cheque  ou  vale  de  Correio,  para  : 

MISSIONÁRIOS  DO  ESPÍRITO  SANTO 

Rua  de  Santo  Amaro  à  Estrela,  51 
Tel.  01.3961424 
1200  LISBOA 


. 
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ASSOCIAÇÃO  DE  NOSSA  SENHORA  DE  ÁFRICA 

FINS 

1.°  —  Pedir  a  Deus  a  conversão  dos  não  cristãos,  especialmente  dos  que 
estão  a  cargo  dos  Missionários  do  Espírito  Santo. 

2.°  —  Apoiar  as  obras  de  formação  dos  Missionários  do  Espírito  Santo. 


CONDIÇÕES 

Para  todos  : 

1.°  —  dar  nome  à  sede  da  Associação,  de  preferência  por  intermédio  de 
um  Zelador. 

2.°  —  Oferecer  orações  e  sacrifícios  pelas  Missões,  recomendando-se  a 
reza  diária  de  um  Pai  Nosso  e  uma  Avé-Maria  com  a  invocação  "Coração 
Imaculado  de  Maria,  rogai  pelos  não  cristãos  e  pelos  que  lhes  anunciam  a 
Boa  Nova". 

Para  os  Associados  anuais.  Contribuir  com  um  donativo  anual  de 
50$00  para  a  Obra  Missionária. 

Para  os  Associados  remidos.  Contribuir,  por  uma  só  vez,  com  o 
donativo  de  200$00  por  cada  remissão  individual  ou  com  a  oferta  corres- 
pondente a  um  estipêndio  de  missa  por  cada  família. 

Observações  : 

1.°  -  A  família  compõe-se  das  pessoas  que  pertencem  a  um  lar  e  o  cons- 
tituem   permanentemente,    ou    seja,    os    pais    e    as    pessoas    ao    seu    encargo. 
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2.°  —  As  pessoas  falecidas  podem  ser  inscritas  como  Associados  ordiná- 
rios ou  remidos,  segundo  preferirem  os  parentes  ou  amigos  que  por  elas 
ofereçam  o  donativo  fixado. 


BENEFÍCIOS 

Para  todos  os  Associados  : 

1.°  Remissão  inteira  dos  pecados  à  hora  da  morte,  se  invocarem,  ao 
menos  de  coração,  o  nome  de  Jesus. 

2.°  —  Indulgência  plenária  (duas  vezes  por  mês  e  bem  assim  nas  Festas 
do  Espírito  Santo  e  da  Epifania,  visitando  a  própria  Igreja)  a  lucrar  pelos 
Associados  que  se  confessem  e  comunguem,  rezando  pelas  intenções  da 
Santa  Igreja  e  do  Sumo  Pontífice.  (Pio  IX,  9-VIII-1852:  Leão  XIII,  18-VIII- 
-1899). 

3.°  —  Participação  na  Missa  que  mensalmente  celebra  cada  Sacerdote  da 
Congregação  do  Espírito  Santo  pelos  amigos  vivos  e  defuntos  do  Instituto. 
Actualmente  são  mais  de  30.000  missas  por  ano.  Participação  ainda  nos 
sofrimentos  e  trabalhos  dos  Missionários  do  Espírito  Santo. 

Para  os  Zeladores  : 

1.°  Uma  Missa  celebrada  segundo  as  intenções  de  cada  um,  no  1.°  Sába- 
do de  cada  mês,  honrando  assim  o  Imaculado  Coração  da  Senhora  de  África. 

2.°  —  Tendo  o  mínimo  de  20  Associados  anuais,  recebem  o  diploma  de 
honra. 

Aprovada  e  abençoada  por  Bento  XV  (audiência  de  24-XI-1920) 
e  pelos  Prelados  Portugueses. 

Sede:    Rua    de    Santo    Amaro    à    Estrela,    51    -    1296    LISBOA    -   CODEX 

-  Telef.  3961424 
Centros:   R.  do  Pinheiro  Manso,   62  -  4100  PORTO  -  Telef.  (02)6102515 

Travessa  do  Espírito  Santo,   16  -  3000  COIMBRA  -  Telef.  (039)718614 

Seminário  do  Espírito  Santo  -  4900  VIANA  DO  CASTELO 
-  Telef.  (058)828924 

Largo  do  Espadanido  -  4700  BRAGA  -  Telef.  (053)25561 
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" 


ARQUICONFRARIA  DO  ESPÍRITO  SANTO 

-  Fraternidade  do  Espírito  Santo  - 


"Nada  temos  mais  em  apreço  que  ver, 

especialmente  no  nosso  tempo, 

os  Fiéis  cristãos  aplicar-se, 

cada  dia  com  mais  empenho, 

a  conhecer, 

a  amar 

e  a  invocar  o  Espírito  Santo". 

(Pio  XI,  Breve  de  05.121922) 


Arquiconfraria  do  Espírito  Santo 

A  Associação  em  honra  do  Espírito  Santo  é  uma  Arquiconfraria  fun- 
dada em  07  de  Dezembro  de  1889,  com  direito  a  fazer  Associações  em  todas 
as  Dioceses  do  Mundo. 


Fins  da  Associação 

1.  Prestar  culto  de  amor  e  louvor  ao  Espírito  Santo. 

2  Invocar   a   efusão   do   Espírito   Santo   sobre   a   Igreja,   em   especial   sobre   o 
Santo  Padre,  os  Bispos  e  os  Missionários. 

3.  Obter  a  graça,  para  cada  Associado, 

de  viver  toda  a  vida  sob  a  moção  do  Espírito  Santo.  (Cf.  Rom.  8,  14) 
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Organização  da  Associação 

1.  Admissão : 

Para   ser   admitido   como   Associado   basta   fazer-se   inscrever   no   Livro   de 
Registo  da  Associação. 

2.  Devoções  aconselhadas  : 
Cada  dia  : 

Rezar  alguma  oração  ou  invocação  ao  Espírito  Santo 

Cada  Mês: 

Participar  na  Eucaristia  e  Comungar,  em  união  com  os  Associados. 
É  recomendada  a  l.a  2.a  feira  de  cada  mês  para  esta  prática. 

Cada  Semana  : 

Que  juntos,  alguns  associados,  em  local  de  oração  ou  numa  casa, 
façam  uma  Reunião  de  Oração  em  honra  e  louvor  do  Espírito  Santo,  em 
que  se  tenham  presentes  as  intenções  do  Santo  Padre,  do  Bispo  da  Diocese 
e  dos  Missionários. 


3.  Cotização 

Não  existem  cotas.  Os  Associados  que  queiram  podem  enviar  donativos 
para  a  Sede  da  Associação.  Os  donativos  serão  gastos  com  as  despesas  da 
Arquiconfraria  e  com  os  Seminaristas  Espiritanos  à  vida  missionária,  bem 
como  com  a  promoção  da  devoção  ao  Espírito  Santo. 


4.  Direcção  da  Associação 

O  Director  Geral  da  Arquiconfraria  é  o  Superior  geral  dos  Missionários 
do  Espírito  Santo. 

O  Director  Geral  nomeia  em  cada  País  um  delegado.  Em  Portugal,  este 
delegado  é  o  Provincial  dos  Missionários  do  Espírito  Santo,  que  normalmente 
delega  o  seu  múnus  num  outro  Missionário  da  sua  Congregação. 

Zeladores  : 

Os  Associados  que  promovem  a  Arquiconfraria,  angariando-lhes  novos 
Associados  (e  enviando-lhes  os  nomes  para  a  Sede,  em  Portugal,  a  fim  de 
serem  lançados  no  Livro  de  Registo)  chamam-se  "Zeladores". 
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Fraternidades  : 

O  núcleo  de  Associados  que  semanalmente  se  reúne  para  rezar  ao  divino 
Espírito  Santo,  chama-se  'Trate rn idade". 

O  ideal  é  que  cada  núcleo  tenha  "7"  associados  —  a  Septena. 

Benefícios  espirituais  da  Associação  : 

Os    Associados    podem   "ganhar"    a   "indulgência   plenária"    nas    seguintes 
condições  : 

—  confessando-se  e  comungando  e 

—  orando  pelas  intenções  do  Santo  Padre. 

A  "Indulgência  plenária",  pelas  condições  enunciadas,  é  concedida : 

1.  Pela  ocasião  da  inscrição  na  Arquiconfraria. 

2.  Nos  seguintes  dias : 

—  Páscoa,  Natal  e  Pentecostes, 

-  SS.ma  Trindade 

-  Imaculada  Conceição  e  S.  José  (19  de  Março) 

—  St.a  Teresinha  do  Menino  Jesus 

(Cf.  Sagrada  Penitenciaria,  22.01.1968). 
Os  benefícios  da  Associação  são  aplicáveis  aos  Fiéis  Defuntos. 

Sede  da  Arquiconfraria 

Sede   Geral  —  A  Associação  tem   a  Sede  na  Rua  Lhomond,  n.°   30  —   75005 

PARIS,  na  Casa  Mãe  dos  Missionários  do  Espírito  Santo. 
Sede  em  Portugal  —  Centro  de  Animação  Missionária,  R.  do  Pinheiro  Manso, 

n.°  62-4100  PORTO 

Peça  as  PAGELAS  e  dirija  toda  a  correspondência  para 

esta  direcção. 
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AOS  ESTIMADOS  LIAMISTAS,  ZELADORES  E 
PROPAGANDISTAS  DAS  MISSÕES  DO  ESPÍRITO  SANTO 

Trabalhamos  :  em  Missão  pela  Santa  Igreja  —  Todos  somos  um. 
Vós  ajudando-nos  e  nós  tornando-vos  participantes  dos  méritos  e  bene- 
fícios espirituais  dos  Missionários  da  Congregação  do  Espírito  Santo. 

Isto  quer  dizer  :  o  vosso  trabalho  como  o  dos  nossos  Missionários  em 
terras  longínquas,  é  trabalho  divino,  a  ajudar  o  Senhor  e  espalhar  a  Redenção, 
entre  os  homens. 

Por  isso  :  Sois  Missionários  e  Missionárias  da  rectaguarda. 

Todo  o  sacrifício,  todas  as  fadigas,  todas  as  actividades  que  empregais, 
a  bem  da  Causa  Missionária  com  que  ajudais  a  LIAM  e  a  Congregação  do 
Espírito  Santo,  serão  fonte  de  grandes  bênçãos  espirituais. 

Sentir-vos-eis  fortes,  na  luta,  felizes  nas  adversidades  e  certos  na  vitória, 
se,  com  amor  e  generosidade,  vos  preocupardes,  a  sério,  no  trabalho  que  é 
do  Senhor. 

Vivei  a  vida  divina  (o  estado  de  graça  e  união  com  Deus,  eis  a  fonte 
de  todo  o  apostolado). 

Fazei  por  conhecer  os  problemas  missionários  da  Igreja. 

E  não  percais  uma  só  ocasião  de  ajudar,  espalhando  a  imprensa,  arran- 
jando-nos    mais   Colaboradores   e    Benfeitores   e   enviando-nos   boas    Vocações. 

CONTAMOS  CONVOSCO  -  CONTAI  CONNOSCO 


173 


MISISONÁRIOS  DO  ESPÍRITO  SANTO 

Centros  de  Animação  Missionária  : 

BRAGA  :  Largo  do  Espadanido 
4700  Braga  -  Tel.  (053)  25561 

PORTO :  Rua  do  Pinheiro  Manso,  62 
4100  Porto  -  Tel.  (02)  666167 

COIMBRA:  Trav.  do  Espírito  Santo,  16 
3000  Coimbra  -  Tel.  (039)  718614 

V.  DO  CASTELO :  Bairro  das  Ursulinas 
4900  Viana  do  Vastelo  -  Tel.  (058)  22211 

LISBOA :  Rua  do  Parque,  1 1  -  B.°  St.*  Cruz 
Benfica  -  1500  Lisboa  -  Tel.  (01)7602872 

Sede  da  LIAM 

R.  St.°  Amaro,  à  Estrela,  51 
1296  LISBOA  CODEX  -  Tel.  (01)  3961424 

Fax:  01-3953124 


REUNIÃO  DA  LIAM 

1.  Vinde  Espírito  Santo  ou  cântico 

2.  Leitura  da  Palavra  de  Deus 

3.  Partilha 

4.  Leitura  e  estudo  do  tema  do  mês 

5.  Acta  da  reunião  anterior 

6.  Revisão  das  actividades 

7.  Novos  trabalhos 

8.  Avisos.  Próxima  reunião 

9.  Oração  final  ou  oração  partilhada 
10.  Cântico  ou  Hino  da  LIAM 
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SUGESTÕES  PARA  A  ORAÇÃO 

No  início  da  reunião 

(Cântico  à  escolha) 

Presidente  -  Vinde,  Espírito  Santo, 

Todos  —  Enchei  os  corações  do  vossos  fiéis  e  acendei  neles  o  fogo  do  vosso 

amor. 

Presidente  —  Enviai,  Senhor,  o  vosso  Espírito  e  tudo  será  criado. 

Todos  —  E  renovareis  a  face  da  terra. 

Presidente  —  Oremos  (pequeno  silêncio). 

Presidente  -  Ó  Deus. 

Todos  —  que  ilustrastes  os  corações  dos  vossos  fiéis  com  a  luz  do  Espírito 

Santo,    concedei-nos    que    apreciemos    rectamente    todas    as    coisas    segundo   o 

mesmo    Espírito    e    gozemos    sempre    da    sua    consolação.    Por   Cristo,    Senhor 

nosso.  Amén. 

Presidente  -  Avé  Maria. . . 

Todos  —  Cheia  de  graça. . . 

Presidente  -  Sagrado  Coração  de  Jesus, 

Todos  —  Venha  a  nós  o  Vosso  Reino 

Presidente  -  Nossa  Senhora  de  Fátima. 

Todos  —  Rogai  pelos  não-cristãos  de  todo  o  mundo. 

Presidente  -  S.  Francisco  Xavier. 

Todos  —  Rogai  pelos  Missionários  que  lhes  anunciam  a  Boa  Nova 

Presidente  —  Santa  Teresinha  do  Menino  Jesus 

Todos  —  Rogai  pelas  vocações  missionárias 

No  fim  da  reunião 

Cântico  à  escolha) 

Presidente  —  Coração  Imaculado  de  Maria, 

Presidente  —  que,  desde  o  princípio  da  vossa  existência,  cooperastes  na  obra 
de  Redenção,  volvei  para  a  Messe  um  olhar  de  misericórdia  e  intercedei  junto 
da   Santíssima   Trindade   para   que   a   juventude   se   sinta   atraída   pela   sublime 
vocação   missionária.   Por  Jesus   Cristo,   Vosso   Filho,   que   com   o   Pai   vive   e 
reina  na  unidade  do  Espírito  Santo.  Amén. 
Presidente  -  Coração  Imaculado  de  Maria. 
Todos  -  Santificai  a  LIAM 
Presidente  —  Coração  Imaculado  de  Maria 
Todos  -  Abençoai  o  nosso  Núcleo  Missionário 
Presidente  —  Coração  Imaculado  de  Maria 

Todos  —  Despertai  muitas  e  santas  vocações  sacerdotais,  religiosas  e  missio- 
nárias 

Presidente  -  Beatos  Tiago  Lavai  e  Daniel  Brottier 
Todos  —  Rogai  por  nós. 
-  Hino  da  LIAM 
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LIAMISTA...  «MAIS  E  MELHOR» 

P.  Bernardo  Terreiro 
Marcial 
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Li  -  a  -  mis  -  ta,    já    lá    fo-ia  al-guém  te  es-pe  -  ra. 
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di-ta  um  mun-do    no  -  vo! 
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VER  DA-DE  E  AMOR 
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'mais    e     me  -  lhor"         Da-mos  ao  mun-do     VER-  DA-  DF  E  AMOR 


2  A  seara  do  Senhor  é  campo  aberto. 
Poucos  são  os  que  lá  querem  mourejar 
Ó  Senhor,  eis-nos  aqui  para  servir-Te: 
No  Teu  reino  nossa  glória  é  trabalhar. 

3  'star  presente,  qu'rer  servir,  ser  responsável... 
Actuando  por  amor  «mais  e  melhor». 
Pobre  ou  rico,  velho  ou  jovem,  todos  devem 
Espalhar  a  luz  da  fé,  a  luz  do  amor. 

4  Liamista  consciente  e  generoso, 

Já  lá  vem  do  mundo  novo  a  claridade! 

Dar  as  mãos,  viver  o  amor,  ser  facho  ardente! 

Implantar  na  terra  inteira  a  caridade. 
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'NOVA  EVANGELIZAÇÃO"  foi  fotocomposto  c  impresso 

na  TILGRÂFICA,  Soe.  Gráfica,  S.A.  -  Braga 

no  mês  de  Dezembro  de   1994 

Depósito  Legal  N.°  84.335/94 


3  5282  00647  4830 


Duquesne  Universit 


3  5282  00647  4830 


"As  diferenças  de  actividade,  no  âmbito  da  única  missão  da 
Igreja,  nascem  não  de  motivações  intrínsecas  à  própria  missão,  mas 
de  diversas  circunstâncias  onde  ela  se  exerce.  Olhando  o  mundo  de 
hoje,  do  ponto  de  vista  da  evangelização,  podemos  distinguir  três 
situações  distintas. 

•  Antes  de  mais,  temos  aquela  a  que  se  dirige  a  actividade 
missionária  da  Igreja  :  povos,  grupos  humanos,  contextos  sócio-cul- 
turais  onde  Cristo  e  o  seu  Evangelho  não  é  conhecido,  onde  faltam 
comunidades  cristãs  suficientemente  amadurecidas  para  poderem 
encarnar  a  fé  no  próprio  ambiente  e  anunciá-la  a  outros  grupos. 
Esta  é  propriamente  a  missão  ad  gentes. 

•  Aparecem  depois  as  comunidades  cristãs  que  possuem  sólidas 
e  adequadas  estruturas  eclesiais,  são  fermento  de  fé  e  de  vida,  irra- 
diando o  testemunho  do  Evangelho  no  seu  ambiente,  e  sentindo  o 
compromisso  da  missão  universal.  Nelas  se  desenvolve  a  actividade 
ou  cuidado  pastoral  da  Igreja. 

•  Finalmente,  existe  a  situação  intermédia,  especialmente  nos 
países  de  antiga  tradição  cristã,  mas,  por  vezes,  também  nas  Igrejas 
mais  jovens,  onde  grupos  inteiros  de  baptizados  perderam  o  sentido 
vivo  da  fé,  não  se  reconhecendo  já  como  membros  da  Igreja  e  con- 
duzindo uma  vida  distante  de  Cristo  e  do  seu  Evangelho.  Neste  caso, 
torna-se  necessária  uma  "nova  evangelização",  ou  "reevangelização". 


(RM  33) 


